
presença popular, só garantida pelo
prestígio local da líder da Apeoesp
e que soube fazer a movimentação.
Eram os que se diziam petistas, em
parte, abandonando o líder.

AFASTAMENTO — II
Portanto, natural que o ex-

presidente Jair Bolsonaro — sem
entrar no mérito das investiga-
ções e futuro processo — tenha,
do próprio Partido Liberal que o
tem como presidente de honra, o
desconforto do abandono. O líder
vai até um ponto e, a partir de ou-
tra ponta, a agremiação partidária
procura o seu rumo. Se não acon-
tecer isso para Bolsonaro, estará o
ex-presidente entre as honrosas
exceções, numa visão de um mais
idoso e cansado do que neófito.

UNIDOS
Que lição de tudo isso? É a li-

ção de casa que o presidente Lula e
o vice-presidente Alckmin fizeram
em 2022, sabendo conversar, dia-
logar, respeitar, eliminando as ares-
tas com paciência, sem brigas por
picuinhas, inclusive entendendo as
opiniões contrárias publicadas em
jornais, por mais simples que se-
jam como este matutino em que o
Capiau de Piracicaba escreve o
Caldeirão Político. Aliás, está
mais para ferver do que ser mor-
no ou, muito menos, para ser frio.

ANIVERSÁRIO — I
“Em uma celebração marca-

da por entusiasmo e reflexão, o
Partido dos Trabalhadores (PT) co-
memora, neste 10 de fevereiro, seus
44 anos de história, reafirmando
seu compromisso inabalável com a
classe trabalhadora e a consoli-
dação dos princípios democráticos
no Brasil”, comemora o secretário
geral do PT em Piracicaba, Ro-
naldo Almeida, ao lado da depu-
tada estadual Professora Bebel.

ANIVERSÁRIO — II
“Ao longo de quatro déca-

das, o PT construiu uma trajetó-
ria pautada por ideais progres-
sistas e uma defesa incansável
dos direitos dos trabalhadores. A
agremiação política tornou-se um
protagonista nas lutas por justi-
ça social, inclusão e igualdade,
valores que continuam a nortear
suas ações”, afirma Ronaldo.

ANIVERSÁRIO — III
E conclui o secretário geral

Ronaldo: “Estamos celebrando
não apenas um aniversário, mas
uma história de resistência, de-
dicação e busca por um Brasil
mais justo. O PT sempre foi e con-
tinuará sendo um defensor in-
cansável da classe trabalhadora
e dos princípios democráticos que
sustentam nossa sociedade”.

MULTAS — I
A Prefeitura de Piracicaba,

por meio da Semuttran (Secreta-
ria Municipal de Mobilidade Ur-
bana, Trânsito e Transportes) e
da GCM (Guarda Civil Munici-
pal), e a Polícia Militar realizaram,
esta semana, das 16h30 às 17h30,
operação conjunta para fiscaliza-
ção de irregularidades no trânsi-
to, com foco em motocicletas.

MULTAS — II
A ação foi na avenida Comen-

dador Luciano Guidotti, proximi-
dades do número 1.754, e resul-
tou em 54 motos fiscalizadas e
seis AITs (Auto de Infração de
Trânsito) emitidos. Entre as au-
tuações emitidas durante a fisca-
lização constam irregularidades
em documentações, escapamen-
tos, licenciamento, entre outras.

MULTAS — III
Conforme a titular da Se-

muttran, Jane Franco Oliveira,
a visibilidade das equipes polici-
ais no local é eficaz para propor-
cionar maior sensação de segu-
rança à população, visando coi-
bir crimes e desobediência às leis
de trânsito. “Essas ações, com o
comprometimento de todos os
envolvidos, equipes da Semut-
tran, da Guarda Civil e da Polícia
Militar, são essenciais para pro-
mover um trânsito mais seguro”.

BOLSONARO
As linhas estão embaraçadas

para o Partido Liberal (PL), que tem
história na política brasileira. Se
possível uma análise rápida dos
episódios que envolvem o ex-presi-
dente Jair Messias Bolsonaro, pre-
sidente de honra da legenda, para
este Capiau — mais para idoso do
que para cansado — é que, dias
mais, dias menos, a continuar a
carruagem assim, políticos liberais
desembarcam o próprio capitão.
Nem todos, mas nenhum partido
suporta todo peso, isso é história.

NEÓFITOS
Só neófitos em política per-

dem-se nas ações partidárias. Tra-
tar política como se fossem as pe-
dreiras para mineração, bobagem.
O caso do deputado federal Niko-
las Ferreira, do PL das Minas Ge-
rais, é um exemplo: na ONU, cha-
ma o presidente Lula de “ladrão”.
Será processado e perde tempo,
certamente fica pensando que
ainda está nas eleições de 2022.

ALCKMIN
Voltando um pouco à histó-

ria da política brasileira, de elei-
ções presidenciais. Em 2006, can-
didato à reeleição, com boa apro-
vação, o então presidente Lula (PT)
chegou ao segundo turno e teve o
atual vice-presidente Geraldo Al-
ckmin (PSB) como adversário,
conforme indicação do PSDB (sua
legenda na época). Briga total num
debate em que Lula perguntou, a
Alckmin, sobre o seu secretário
Barjas Negri (PSDB), que estaria
envolvido com o caso “sangues-
sugas”. Ataque político, sem sen-
tido. Lembram-se. Só ver o vídeo.

BARJAS
Passou tempo, Barjas Negri

era prefeito de Piracicaba já com
ótima aprovação, caminhando
bem no seu primeiro mandato,
depois de vitória sobre o então
deputado estadual Roberto Mo-
rais em 2004. Chegou em 2008,
ninguém tirou sua reeleição, já
que fez um ótimo trabalho na
Prefeitura Municipal de Piracica-
ba, num contexto especial. Falta-
vam muitos detalhes que o ex-mi-
nistro da Saúde de FHC soube ad-
ministrar, conhecedor que é da ad-
ministração pública. Só adversári-
os e inimigos lhe negam méritos.

LULA
Vieram outros tempos... Bar-

jas Negri indicou seu secretário da
Educação, Gabriel Ferrato dos San-
tos (partido?), então no PSDB, foi
eleito e fez um governo à altura do
antecessor. Pensando em ser can-
didato à reeleição, eis que, em 2016,
teve o choque de enfrentamento com
Barjas candidato pelo ninho tuca-
no. Desencontro entre ambos, briga
de antigos amigos — há ex-amigos?
—, e Gabriel desistiu, tendo sido elei-
to em 2016 o ex-prefeito que chega
ao terceiro mandato. Em 2020, o
prefeito Luciano Almeida (PP) der-
rota Barjas Negri — que, talvez, ti-
nha a mesma certeza de reeleição
como em 2022 a teve o ex-presiden-
te Bolsonaro. Resumo da ópera: o
presidente Lula foi preso, liderou
os movimentos de esquerda. E ven-
ceu, como produto da paciência.

AFASTAMENTO — I
Bom registrar que, a meio ca-

minho da prisão em Curitiba — sem
entrar no mérito do processo — o
então ex-presidente Lula por dois
mandatos passou por Piracicaba e
teve apoio da Professora Bebel (PT),
de aliados que foram ao Teatro São
José para recebê-lo fraternal e poli-
ticamente. Mas estava sofrida a

Divulgação

AMIGA DA SANTA CASA
O provedor da Santa Casa de
Piracicaba, Alexandre Valvano
Neto, e a deputada Professo-
ra Bebel com o certificado de
Amiga da Santa Casa, duran-

te evento em que a parlamen-
tar anunciou a destinação de
um aparelho de hemodinâmi-
ca, que está sendo articulado
no Ministério da Saúde. A9
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Publicação do edital de concurso para professores saiu ontem no Diário Oficial do Município

Prefeitura abre concurso
para vagas na Educação
As inscrições estarão abertas de 28 de fevereiro a 8 de abril;
edital está publicado no Diário Oficial desta sexta-feira (9)

A Prefeitura de Piracicaba
anunciou no Diário Oficial de on-
tem (9) a abertura de um novo
concurso público que visa o pre-
enchimento de 37 vagas em diver-
sos cargos na área da Educação.
O certame será organizado pela
Fundação Vunesp (Fundação
para o Vestibular da Universida-
de Estadual Paulista Júlio de Mes-
quita Filho) e as inscrições serão
abertas a partir das 10 horas do
dia 28 de fevereiro, estendendo-se
até as 23h59min de 8 de abril de
2024 (horário oficial de Brasília).

VAGAS — São 10 vagas
para professor de Ensino Fun-
damental, 10 vagas para escri-
turário de escola, 10 vagas para
merendeiro, três vagas para mo-
nitor de informática, três vagas
para técnico em microinformá-
tica e uma vaga para jornalista.

“Importante destacar que
haverá cadastro de reserva para
suprir a demanda da rede quan-
do existir a necessidade de repo-
sição. Já estamos prevendo a con-
vocação de um número conside-
ravelmente maior de candidatos

aprovados do que o estipulado ini-
cialmente no edital”, ressaltou Bru-
no Roza, secretário de Educação.

INTERNET — Os interessa-
dos devem realizar a inscrição ex-
clusivamente pela internet, através
do site www.vunesp.com.br. A taxa
varia de acordo com o nível de esco-
laridade: R$ 57 para os cargos que
exigem Ensino Fundamental, R$ 72
para os cargos que exigem o Ensino
Médio e R$ 128 para os cargos que
exigem o Ensino Superior. Os can-
didatos que desejarem solicitar isen-
ção de pagamento devem seguir os

procedimentos estabelecidos no edi-
tal, com prazo de 28 de fevereiro a 8
de março de 2024. A análise dos
requerimentos de isenção será di-
vulgada a partir de 25 de março no
site www.vunesp.com.br. Os candi-
datos devem ficar atentos às con-
vocações, cujas informações serão
divulgadas no Diário Oficial do
Município de Piracicaba e no site
da Vunesp. Qualquer dúvida so-
bre a prova ou outras questões re-
lacionadas ao certame pode ser es-
clarecida através do Disque Vu-
nesp, no telefone (11) 3874-6300.

Divulgação/EEP

MELHOR ALUNO
Matheus Rodrigues Ferro,
eleito como o melhor aluno
da turma de Ciências Con-
tábeis, foi homenageado
por Fabiano Ravelli, do Sin-
cop — Sindicato dos Con-
tabilistas — e José Aref
Sabbagh Esteves, do CRC
— Conselho Regional de
Contabilidade — em even-
to na Escola de Engenharia
de Piracicaba (EEP). A11

TELEMEDICINA
O prefeito Luciano Almeida (PP) assinando o contrato para
fornecimento dos serviços de telemedicina em Piracicaba. A4
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OBrasil também
 foi um celeiro
de inventores,

tal qual os Estados
Unidos cujos criado-
res quase sempre saí-
am aos sopapos para
registrar suas paten-
tes. Alguns destes
eram Ford, Edison, Westinghou-
se, Tesla e tantos outros. O se-
gundo, aliás, tinha uma fábrica
de cientistas com os quais traba-
lhou para criar e produzir tecno-
logia a partir da energia elétrica.

Alguns destes registraram
suas invenções no Brasil. Henry
Ford, criador da linha de produ-
ção de veículos, fez registro de pa-
tentes no Brasil. Assim como Ni-
kola Tesla que patenteou por aqui,
em 1910, uma máquina que gera-
va energia através de líquidos.

Invenções e seus inventores
são colocados à apresentação
pública através do INPI - Insti-
tuto Nacional de Propriedade
Intelectual, órgão do governo
federal que está completando 53
anos de atividades. O projeto
"Memória da Propriedade Inte-
lectual - Patentes Históricas" di-
gitalizou mais de 3.200 paten-
tes depositadas no Brasil de
1895 a 1920, demonstrando que

o país já chamava a
atenção das grandes
empresas americanas
pelo avanço tecnológi-
co que aqui prospera-
va. Cabe lembrar que
estávamos saindo do
regime monárquico,
entrando na República
que avançava na polí-
tica do "café com leite".

O acervo pode ser acessado de
forma gratuita. É curioso ver al-
gumas invenções como baldes com
patins para andar em rios ou o soro
antipeçonhento patenteado, em
1917, por Vital Brazil e doado ao
governo de São Paulo para apli-
cação gratuita na população.

Não por acaso, encontramos
a cidade de Piracicaba citada
duas vezes no acervo até agora
disponibilizado. Pois é, tivemos
nosso "Professor Pardal", para
usar um termo que apenas os
mais antigos conhecem. Uma das
invenções era o Aero Moto Eter-
no (Guilherme Góri), motor para
relógio no qual o vento é utiliza-
do como força motriz. O inven-
tor era o barbeiro Guilherme
Góri, italiano de nascimento,
morador de Piracicaba. Sua pa-
tente está registrada sob o nú-
mero 13.238, com autorização do
presidente Wenceslau Bráz em
1917. O registro foi endossado

É curioso verÉ curioso verÉ curioso verÉ curioso verÉ curioso ver
algumasalgumasalgumasalgumasalgumas
invenções comoinvenções comoinvenções comoinvenções comoinvenções como
baldes combaldes combaldes combaldes combaldes com
patins para andarpatins para andarpatins para andarpatins para andarpatins para andar
em rios ou o soroem rios ou o soroem rios ou o soroem rios ou o soroem rios ou o soro
antipeçonhentoantipeçonhentoantipeçonhentoantipeçonhentoantipeçonhento

Inventores e invenções

por Oscar Costa, no Rio de Ja-
neiro, procurador do inventor.
O documento de registro é rica-
mente detalhista, em duas pági-
nas datilografadas ocupando
toda a extensão de ambas. A in-
venção utilizaria o vento para dar
corda em relógios de parede.
Cabe lembrar que os relógios de
antigamente, aqueles com pêndu-
lo, precisavam de "corda", a qual
era dada com uma espécie de
chave, a exemplo do que anos
mais tarde tivemos com os des-
pertadores colocados no criado-
mudo. Eixos, molas, discos ... A
patente é extensa numa união da
engenharia com a física, exigin-
do colocação de cata-vento que
deveria ficar acima do telhado
da residência. O texto dá noção
que o cata-vento também pode-
ria ser colocado em navios e
"carros de estradas de ferro".

Outro inventor residente em
Piracicaba foi João Baptista de
Paula Ferraz em que 14 de junho
de 1916, sob o depósito 13.522, pa-

tenteou "uma caixa dupla de des-
carga para latrinas". Ele foi re-
presentado por Moura & Wilson,
residentes na capital federal (Rio
de Janeiro), "procuradores e
agentes de privilégios". O regis-
tro também foi assinado pelo pre-
sidente Wenceslau Bráz. João
Baptista, diz o documento, era
industrial em nossa cidade.

O pedido de patente também
estava datilografado e trazia a
perspectiva ilustrada da invenção.
São cerca de duas páginas. A cai-
xa de descarga pretendia dispen-
sar válvula e sifão, ter precisão na
descarga sem molhar o chão da
"casinha", e nem tirar a pressão
de outras torneiras da casa. Seria
o princípio da atual caixa acopla-
da, porém, assentada no alto.

Este resgate do INPI serve
para mostrar o quanto foi impor-
tante a colaboração tecnológica
dos brasileiros, dos estrangeiros e
também destes dois piracicabanos.
Foram úteis em seus tempos. E,
como revelou o "tio" Cecílio Elias
Netto, o bom é brindar com uma
caipirinha já que a mesma tam-
bém foi inventada em nossa terra.

———
Edson Rontani Júni-
or, jornalista, presi-
d e n t e  d o  I n s t i t u t o
Histórico e Geográfico
de Piracicaba (IHGP)

Cidades Inteligentes... e conhecimento urbano!!!

Greenwashing: a importância da
transparência na comunicação

O "greenwashing",O "greenwashing",O "greenwashing",O "greenwashing",O "greenwashing",
termo que setermo que setermo que setermo que setermo que se
refere à prática derefere à prática derefere à prática derefere à prática derefere à prática de
fazer alegaçõesfazer alegaçõesfazer alegaçõesfazer alegaçõesfazer alegações
ambientaisambientaisambientaisambientaisambientais
exageradas ouexageradas ouexageradas ouexageradas ouexageradas ou
infundadasinfundadasinfundadasinfundadasinfundadas

Daniela Santucci

Ações que priori-
zem a redução
 de impactos am-

bientais estão presen-
tes na estratégia das
empresas há algum
tempo, e cada vez mais
líderes corporativos se
envolvem em agendas
institucionais, assumindo metas
e compromissos em prol do meio
ambiente e da sociedade. Junto
com as ações, vem a comunica-
ção dessas iniciativas e compro-
missos, geralmente por meio da
imprensa, redes sociais ou con-
teúdos publicitários. No entanto,
é essencial que esses posiciona-
mentos sejam transparentes, e
que haja a adoção de políticas
internas sólidas para garantir
que todas as alegações sejam
verdadeiras e respaldadas por
evidências científicas confiáveis.

O "greenwashing", termo que
se refere à prática de fazer alega-
ções ambientais exageradas ou
infundadas, é uma ameaça à con-
fiança dos consumidores e ao
progresso em direção a uma eco-

nomia mais sustentá-
vel. O Código Interna-
cional de Práticas de
Publicidade da Câma-
ra de Comércio Inter-
nacional (ICC) estabe-
lece claramente que to-
das as alegações ambi-
entais devem ser ver-
dadeiras, claras, fun-
damentadas em provas

científicas sólidas e não engano-
sas. A ICC denuncia o uso de ale-
gações que podem induzir os
consumidores a acreditar falsa-
mente que os produtos, serviços
ou operações de uma empresa
são ambientalmente corretos.

É evidente a necessidade de
transparência nas alegações am-
bientais, mas como as empresas
podem implementar políticas in-
ternas neste sentido? Primeiro,
é crucial que as comunicações de
produtos e iniciativas das orga-
nizações sejam estruturadas de
forma a não abusar da confian-
ça dos consumidores ou explo-
rar sua falta de conhecimento.
Além disso, as terminologias uti-
lizadas devem ser facilmente
compreendidas pelo consumidor

e as alegações vagas ou não es-
pecíficas devem ser evitadas.

Um dos pontos fundamen-
tais é evitar alegações de "sus-
tentabilidade" sem qualificação
adequada. O uso indiscrimina-
do e generalista dessa palavra
pode induzir os consumidores a
acreditar que um produto não
tem impacto negativo no meio
ambiente, o que muitas vezes não
é o caso. A qualificação deve ser
clara e proeminente, próxima ao
que está sendo divulgado.

Além disso, é essencial que to-
das as informações e alegações so-
bre benefícios ambientais sejam
apoiadas por evidências científicas
confiáveis. As empresas devem es-
tar dispostas a realizar testes espe-
cíficos para avaliar o impacto de
seus produtos e da sua linha de

produção no meio ambiente, de
acordo com as leis e regulamen-
tos locais. A utilização de no-
mes ou logotipos de agências go-
vernamentais ou organizações
terceirizadas, caso sejam utiliza-
das, deve ser feita com clareza.

Em última análise, a comu-
nicação transparente é essencial
para construir a confiança dos
consumidores e para a imple-
mentação de práticas sustentá-
veis verdadeiras. Evitar o "gre-
enwashing" e seguir políticas in-
ternas sólidas são passos cruci-
ais nessa jornada. Ao seguir as
diretrizes do Código da ICC e
adotar políticas de comunicação
transparentes e éticas, essas em-
presas estão pavimentando o ca-
minho para um mundo onde a
sustentabilidade é uma realida-
de, não apenas uma afirmação. A
transparência e a verdade nas ale-
gações ambientais são os pilares
de uma sociedade mais conscien-
te e ecologicamente equilibrada.

———
Daniela Santucci é ge-
rente de comunicação
e marca da Novonesis
na América Latina
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Rui Cassavia Filho

''Inteligência' não sig-
 nifica simplesmen-
  te instalar interfa-

ces digitais em infra-
estruturas tradicio-
nais ou agilizar as ope-
rações da cidade. Ela
também significa utili-
zar tecnologia e dados
com propósitos claros para tomar
decisões mais acertadas e melho-
rar a qualidade de vida de todos.''

Previa em 2016 os Conselhos
Gestores nas 10 (dez) Centrali-
dades Urbanas, denominadas
Macrorregiões, cuidadosamente
estudadas e caracterizadas no
território desta "terrinha", per-
mitindo, na sua época, a aproxi-
mação entre as técnicas de Pla-
nejamento da Administração
Pública e as necessidades da co-
munidade, através da Lei Com-
plementar 345/2016 que se intro-
duziu na Lei Complementar 186/
06 - Plano Diretor de Desenvol-
vimento de Piracicaba - os con-
ceitos da Gestão Democrática tra-
zida pelo Estatuto das Cidades.

Deste modo, atualizou-se o
Plano Diretor de Desenvolvimen-
to, não descaracterizando suas di-
retrizes e paradigmas, iniciando-se
aqui um modelo próprio para diag-
nosticar e preparar o desenvolvi-
mento socioeconômico sustentável.

Esta prática de "compartilha-
mento e colaboração mútua" é iden-
tificada em uma modelação de pla-
nejamento urbano trazido por con-
ceitos atuais como :"Além de me-
lhorar na eficiência dos serviços,
as cidades também podem ser res-

ponsáveis por promover
um ambiente de comu-
nidade, com pessoas
compartilhando experi-
ências e serviços. Aliás,
o projeto de planejar as
cidades para serem
mais sociais entra em
um novo conceito de or-
ganização econômica: a
economia colaborativa."

O território urbano não se
faz apenas observando-se as re-
gras técnicas convencionais do
uso e ocupação do solo, mas ob-
servando-se, com rigor, o mo-
vimento desta sociedade dado
pelo movimento econômico.

A medida econômica da es-
cassez que é dada pela falta do
produto ou bem, é além disso
hoje, é dada pela capacidade de
suprir essa necessidade acres-
cida da qualidade da vida.

"A economia colaborativa, da
forma como estamos experimen-
tando agora, surge a partir da
conscientização do consumo, da
ideia de que não se deve buscar o
lucro a todo custo sem preocu-
par-se com o impacto social que
esse comportamento causa."

Acrescenta-se aqui. não só o
agregado do lucro no resultado fi-
nanceiro; agrega-se aqui a huma-
nização deste consumo através do
conhecimento acumulado pela sa-
bedoria desta mesma sociedade.

Não basta apenas o discur-
so de "geração e renda" produ-
zindo empreendedores descapi-
talizados e desorientados; é
preciso produzir empreendedo-
res que buscam soluções "cria-
tivas e inteligentes" capazes de

produzir bens que satisfaçam a
sociedade e não só o indivíduo.

A energia deve ser aquela
que permite a luz. a mobilidade,
o menor tempo possível de sua
realização creditando soluções
"limpas" de resultados, mas
que não asfixie o planeta, pro-
vocando "efeitos múltiplos" de
uma doença global e terminal.

"Com a emergência das ques-
tões ambientais e sociais, empresas
e consumidores passaram a se
atentar para a produção e o consu-
mo sustentável. Desde a diminui-
ção dos resíduos ambientais, dos
combustíveis poluentes, o destino
das embalagens, redução do con-
sumo de água… E a sociedade vem,
aos poucos, reformulando e refle-
tindo sua maneira de consumir.

Dessa maneira, a denomina-
da economia colaborativa surge
como um modelo alternativo de
consumo onde a partilha de recur-
sos humanos e físicos (crowdsour-
cing), incluindo a criação, produ-
ção, distribuição de bens e serviços,
deve substituir o acúmulo, permi-
tindo que as pessoas mantenham o
estilo de vida, sem precisar adqui-
rir mais de forma desenfreada.

Os benefícios financeiros que
a economia colaborativa proporci-
ona são importantes elementos
para sua disseminação, uma vez
que há inúmeros exemplos de eco-

nomia financeira com aplicativos
de carona, de carros compartilha-
dos, roupas compartilhadas, e
também o sistema de  "Banco de
Tempo". Basicamente, a moeda de
troca é o tempo dos usuários, que
são trocados por serviços."

A cumplicidade e compartilha-
mento que seria adotado nos Con-
selhos Gestores das diversas Ma-
crorregiões, hoje abortadas no atual
Plano Diretos de Planejamento, Lei
Complementar 405/19, deveriam
propor os debates com a sociedade
civil permanentemente na realiza-
ção de projetos de desenvolvimen-
to socioeconômico sustentável.

Hoje, o debate ocorre unilate-
ralmente, isto é, as Audiências Pú-
blicas discutem sempre um projeto
pronto e preparado, articulado po-
liticamente, para aprovação da pro-
posta do Projeto de Lei que atende,
geralmente, os interessas privados
em detrimento do interesse público.

As Audiências Públicas são
preparadas para "apreciar o
bolo" e não para "preparar o
bolo". Quando se aprecia o bolo
ele já vem pronto, e, quando se
prepara o bolo sua receita poderá
ser modificada para que se aten-
da aquele que vai consumi-lo.

As Assembleias Territoriais
propostas desde 2015 e seus Con-
selhos Gestores, nas suas respecti-
vas Macrorregiões, propõe a Ges-
tão Democrática estabelecida no
Estatuto das Cidades, que podem
produzir economia colaborativa e
resultar em Cidades Inteligentes.

———
R u i  C a s s a v i a  F i l h o ,
Gestor da Proprieda-
de Imobiliária-Urbs

Política e polarização

Tatuagens e talentos
deixam marcas na carreira

O preconceito,O preconceito,O preconceito,O preconceito,O preconceito,
muitas vezes, semuitas vezes, semuitas vezes, semuitas vezes, semuitas vezes, se
manifesta atravésmanifesta atravésmanifesta atravésmanifesta atravésmanifesta através
de estereótiposde estereótiposde estereótiposde estereótiposde estereótipos
e julgamentose julgamentose julgamentose julgamentose julgamentos
precipitadosprecipitadosprecipitadosprecipitadosprecipitados

Gregório José

No universo cor-
porativo, o uso
de tatuagens se

tornou um campo de
discussão que reflete a
tensão entre a expres-
são pessoal e os estig-
mas sociais. Enquanto
em algumas empresas
elas são aceitas como parte da di-
versidade e autenticidade do pro-
fissional, em determinados seg-
mentos persiste um preconceito
arraigado. A quebra de barreiras
no Dress Code não é uniforme. Em
algumas organizações, vestimentas
mais informais são celebradas como
expressões de autenticidade e flexi-
bilidade, enquanto em setores tra-
dicionais, a resistência persiste.

Antigamente eram conside-
radas transgressoras e mal vis-
tas no mundo dos negócios. Con-
tudo, nos dias atuais, a percep-
ção vem mudando gradualmen-
te. A legislação ampara. Algumas
formam não permitem preconcei-
tos ou pré-conceitos, e decisões
judiciais têm reforçado a ilegiti-
midade de demissões baseadas
exclusivamente nesse critério.

Apesar do respaldo legal
ainda existem setores e empre-
sas que mantêm visões conserva-
doras em relação às tatuagens. Em
campos mais tradicionais, como
finanças e advocacia, a presença
de tatuagens ainda é, por vezes,
encarada com desconfiança.

O preconceito, muitas vezes, se
manifesta através de estereótipos e
julgamentos precipitados. A ideia
equivocada de que elas são sinôni-
mo de rebeldia persiste, impedindo
que profissionais talentosos sejam
plenamente reconhecidos pelo
seu potencial, independentemen-
te da arte que carregam na pele.

É crucial desafiar esses precon-
ceitos e promover um ambiente de

trabalho mais inclusivo,
onde a expressão indi-
vidual, inclusive por
meio de tatuagens e pi-
ercings, seja respeitada.
As empresas modernas
e inovadoras têm a
oportunidade de liderar
quebrar este paradigma,
reconhecendo que a
competência vai além da

aparência e que a diversidade, seja
ela visual ou de pensamento, é um
ativo valioso para o sucesso organi-
zacional. Observa-se a tendência em
algumas empresas de adotar uma
postura mais liberal, reconhecendo
que a competência e realizações pro-
fissionais superam a aparência. O
desafio é superar tradições enraiza-
das e promover um ambiente sau-
dável. A verdadeira medida de
profissionalismo vai além da pele.

Os empresários e coordenado-
res, chefes devem entender a rique-
za das experiências e habilidades
individuais. Em uma sociedade em
constante evolução, empresas mo-
dernas têm a oportunidade de se-
guir o exemplo do Supremo Tribu-
nal Federal, que optou por não se
burocratizar na hora de contratar,
reconhecendo que a competência e
a contribuição profissional vão
além dos dogmas. No cerne desse
debate está a busca por um equilí-
brio delicado. O Dress Code, além
de moldar a impressão externa, de-
sempenha um papel crucial na cons-
trução da cultura organizacional.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo

Apesar daApesar daApesar daApesar daApesar da
polarizaçãopolarizaçãopolarizaçãopolarizaçãopolarização
radical,radical,radical,radical,radical,
brasileiros nãobrasileiros nãobrasileiros nãobrasileiros nãobrasileiros não
abrem mão daabrem mão daabrem mão daabrem mão daabrem mão da
DemocraciaDemocraciaDemocraciaDemocraciaDemocracia

Wilson Pedroso

Desde as eleições
presidenciais de
2018, temos per-

cebido a intensificação
da polarização política
no país, com eleitores
cada vez mais divididos.
As pessoas estão falan-
do mais sobre ideologia
partidária, o que, muitas vezes, re-
sulta em discursos de intolerância
e ódio. Apesar da radicalização, há
um alento: os brasileiros são unâ-
nimes no apoio à Democracia, que
tem como algumas de suas prin-
cipais vertentes a igualdade dos
cidadãos perante a lei e o direito
ao voto com eleições livres.

Esse cenário fica evidente ao
analisarmos os resultados de
pesquisas recentes. Em levanta-
mento realizado pelo instituto
Atlas Intel e divulgado no últi-
mo dia 6 de fevereiro, os brasi-
leiros apontam a polarização
como maior fator de conflito so-
cial no país. As pessoas estão sen-
tindo o impacto das brigas ideo-
lógicas no cotidiano de suas vi-
das, com reflexos nas relações de
família, trabalho e amizades.

Segundo mostrou a pesquisa,
a divisão social provocada pelas di-
vergências de apoios políticos ficou
à frente de questões como, por exem-
plo, classe social, raça e religião.

Outra pesquisa que nos ajuda
a analisar esse cenário e traçar o
perfil do eleitorado foi realizada no
segundo semestre do ano passado
pela APPC Consultoria e Pesquisa,
sob minha curadoria. Na época,
47% dos entrevistados declara-
ram ter interesse "alto" ou "mui-
to alto" por política, enquanto
aqueles que responderam ter inte-
resse "muito baixo" ou "nenhum"
somaram menos de 25% do total.

Além disso, 45% dos eleitores
declararam que o interesse por po-
lítica "aumentou" hoje, em compa-
ração com os últimos dez anos. E
mais da metade, 61%, disse que
"sempre" ou "quase sempre" cos-
tuma conversar sobre política com
amigos e familiares. A consulta foi
feita no estado de São Paulo, mas

é uma amostra impor-
tante do comporta-
mento do eleitorado.

Se as pessoas fa-
lam mais sobre políti-
ca e expõe livremente
suas opiniões, ainda
que muitas vezes radi-
calizadas, é porque vi-
vem em um estado de-
mocrático, que lhes

garante exercer o livre direito de
expressão. E elas sabem disso.

Se retornarmos à pesquisa
Atlas Intel, divulgada agora no
início de fevereiro, 62% dos en-
trevistados declararam ter opi-
nião positiva sobre a Democra-
cia Liberal, contra apenas 16%
que avaliam o modelo como ne-
gativo. Ou seja, os brasileiros
acreditam na importância da
preservação dos princípios pre-
sentes na Constituição Federal.

Há mais dados que corrobo-
ram essa tese. Pesquisa Genial/
Quaest divulgada no início de ja-
neiro mostrou que, um ano após
os atos de 8 de janeiro, 89% dos
brasileiros se posicionaram con-
trários aos ataques às sedes dos
Três Poderes, em Brasília. A es-
tatística nos mostra que, inde-
pendentemente de apoio ou posi-
ção política, os o povo brasileiro
reprova atos que possam colocar
o estado democrático em risco.

Ou seja, não há espaço para
golpes no Brasil. A sociedade
tem, sim, defendido, de forma
ferrenha, as lideranças políti-
cas que as representam do pon-
to de vista ideológico, mas não
abrem mão da Democracia.

———
Wilson Pedroso, con-
s u l t o r  e l e i t o r a l  e
analista político com
M B A  n a s  á r e a s  d e
Gestão e Marketing
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TURBILHÃO
Nenhuma tragédia, mas a

encrenca ronda o XV. Dentro e
fora do campo. Não vira desas-
tre caso os dirigentes consigam
agir urgentemente. Por que se-
gredo/privacidade no caso Beral-
do e o São Paulo?  Qual a razão
de tudo não ter sido divulgado
com absoluta e necessária trans-
parência? Incompetência? Irres-
ponsabilidade? E, o alvinegro
dentro do campo? Será pratica-
mente impossível manter o téc-
nico Paulo Roberto Santos caso
o XV não jogue bem e perca pon-
tos esta tarde na rua Javari (Ju-

ventus). Contratações ridículas,
escalações equivocadas, posicio-
namentos absurdos e rendimen-
tos (coletivo e individual) abai-
xo da crítica. Reação imediata
(diretoria/comissão técnica/
elenco), ou pode haver risco in-
clusive de rebaixamento. Não
facilitem. Proibido duvidar.

PONTO FINAL
Brasil  disputa o atual

pré-olímpico, na Venezuela,
com um técnico fraco. Ra-
mon Menezes não reúne a
mínima condição para coman-
dar o selecionado brasileiro.

A Lei deA Lei deA Lei deA Lei deA Lei de
ImprobidadeImprobidadeImprobidadeImprobidadeImprobidade
objetiva punir comobjetiva punir comobjetiva punir comobjetiva punir comobjetiva punir com
rigorrigorrigorrigorrigor, o desonest, o desonest, o desonest, o desonest, o desonesto,o,o,o,o,
o corrupto, oo corrupto, oo corrupto, oo corrupto, oo corrupto, o
desprovido dedesprovido dedesprovido dedesprovido dedesprovido de
lealdade e boa-fé elealdade e boa-fé elealdade e boa-fé elealdade e boa-fé elealdade e boa-fé e
não o agente inábilnão o agente inábilnão o agente inábilnão o agente inábilnão o agente inábil

Ana Toledo

Entre as inúmeras
alterações da Lei
de Improbidade

Administrativa (Lei
nº 8.429/92), altera-
da pela Lei 14.230/
2021, merece desta-
que a exigência da
comprovação do dolo,
a fim de ancorar eventual conde-
nação de agente público, por atos
de improbidade, ali previstos.

O dolo é a vontade consciente
do agente de praticar o ato de im-
probidade. Ou seja, o agente públi-
co age de forma deliberada, com
pleno conhecimento de que sua con-
duta é contrária à lei ou aos princí-
pios da administração pública.

Nesse sentido, no contexto
da nova lei, o dolo deve ser ab-
soluto e específico, não sendo
possível o enquadramento por
dolo genérico, tampouco, por
atos na modalidade culposa.

O dolo específico, é quando
o agente público atua com a in-
tenção clara de obter vantagem
indevida para si ou para tercei-
ros, incluindo entidades, ou de
causar prejuízos ao erário.

A mudança no texto da nor-
ma certamente evitará um cenário
de injustiças, face a muitos agen-
tes públicos, que foram maciça-
mente punidos com severidade,
quando na realidade, a questão
refletia simples ilegalidades, refle-
xo de uma inoperância, o que atrai
uma correção administrativa.

Embora sejam elementos in-

tercambiáveis, são dis-
tintos. Somente quan-
do a ilegalidade for ti-
pificada é que haverá
crime de improbidade,
ou seja - o dolo ou ele-
mento subjetivo do
tipo, que como dito ini-
cialmente, é a vontade
do agente eivada de
má-fé, durante o exer-

cício da função pública, em prati-
car atos ímprobos, devendo res-
tar cabalmente comprovado.

Não se pode condenar um
servidor público, por exemplo,
por indícios de improbidade.

Em suma, a Lei de Improbi-
dade objetiva punir com rigor, o
desonesto, o corrupto, o despro-
vido de lealdade e boa-fé e não o
agente inábil, devendo o julga-
dor tecer todas as análises ne-
cessárias, com ponderações jus-
tas e fundamentadas, para que
a norma de fato, se concretize.

———
Ana Toledo, advogada
especialista em Direito
Público e Seguridade So-
cial e sócia do escritório
AC Toledo Advocacia

Lei de Improbidade e a
comprovação do dolo

A cura é oportunidade
para reestabelecer o estágio

anterior das condutas

Nossos amigos espirituais
da Colônia Manto da Luz
em trabalho socorrista

chegam, quando eu rascunhava
que "não há certo ou errado, há
escolhas". O mentor se aproxi-
mou e disse. Amado irmão, cum-
priu a missão levando novamen-
te esclarecimento a humanida-
de. Diga sempre aos seus ama-
dos e queridos leitores para que
não percam o lugar de origem.
Oriente à todos para que mante-
nham a fé na imortalidade da
Alma. O progresso é infinito para
a espécie. O caminho é de lutas,
pois, move o ser humano. Valo-
rizem as suas experiências de
vida. Mergulhem em cada uma
delas, saboreando o caldo vital
da evolução. É preciso reconhe-
cer, que a constituição do ser
humano, revela os seus estados
primitivos pelo movimento in-
consciente da sabedoria infinita.
Está em cada um o poder mila-
groso de alcançar riquezas infi-
nitas. Outro mentor pediu licen-
ça e permissão e disse. Respire e
reflita que, todo desdobramento
é fecundo, energia e independên-
cia da Alma. Enfim, como você
sempre diz e revela em nossa be-
líssima Obra, "O primeiro pas-
so é vencer a si mesmo". Passei
a refletir e grande emoção to-
mou conta de todo o nosso ser.

Amados e queridos leitores.
A resistência consciente pode
impedir o acreditar na Alma
imortal em evolução. É preciso
dar consciência ao inconsciente
de que a Alma é imortal. Quem
sabe o que planta não teme a co-
lheita. Cada acontecimento tem
o seu valor sentimental e, a sua
importância está no momento

presente, com amor incondicio-
nal a prática, pelo evento imedi-
ato, da sucessão de eventos no
Universo, a presença de Jesus
Cristo, o governante soberano do
nosso planeta Terra. Deus é a
realidade primordial e fonte da
verdade nas esferas da mente.
Deus abriga seus filhos pela cons-
ciência moral, dando a cada um
a oportunidade de crescimento e
discernimento interior espiritu-
al. A implementação da progres-
são do Universo pelas inumerá-
veis ordens de inteligências, está,
direta e indiretamente engajada
em nosso pensar-sentir-agir. A
cada existência seguimos o rit-
mo espiritual da Alma, em har-
monia tempo-espacial com as
medidas eternas. Cabe a cada
um dedicar e aperfeiçoar, modi-
ficar, ajustar e coordenar os vos-
sos processos de pensamento e
assim construir o verdadeiro
propósito de sua sobrevivência.
O contato da mente mortal com
a meditação devotada, ativa a
frequência pelo serviço sincero
com o coração altruísta aos nos-
sos semelhantes. Observe a natu-
reza perfeita de Deus. Em toda
planta ou célula viva, em todo
organismo vivo, seja ele material
ou espiritual, sempre há o desejo
insaciável de alcançar a perfeição
sempre crescente e aumentar a
realização da vida. Lembre-se que,
ao sair de sua zona de conforto,
por um propósito maior, o Uni-
verso se encarrega de te apoiar de
todas as formas. Atenda ao cha-
mado. Continue participando co-
nosco. E com a amada, querida e
estimada Alma gêmea, nossa
eterna gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.

O sexo nos relacionamentos (II)

Meu ex-marido come-
çou a me tratar muito mal e
logo descobri que ele tinha
outra família. Quando con-
firmei isso ele disse 'estou
indo morar com o amor da
minha vida'. Fiquei péssi-
ma. Apesar de estar sepa-
rada há três anos, bem pro-
fissional e afetivamente,
etc., sempre que preciso fa-
lar com ele fico mal. Se eu
preciso discutir pontos de
vista com alguém me sinto
bloqueada e mal por horas.

Marisa

Que ele tenha escolhido a
outra até se compreende, mas
porque feri-la com 'estou indo
morar com o amor da minha
vida'? O que o levou a falar as-
sim, agredindo-a? Ou sua inten-
ção era magoá-la ou você está
se identificando com o papel de
vítima. Ou ambos, não sei.

INTERATIVO
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Em 1970, havia 20 mil rinocerontes brancos nas
savanas do Quênia, no leste da África. Hoje,
restam 370 deles, e destes somente a metade

está protegida em reservas florestais.

CITAÇÃO!

Não é possível dizer o que
a leva a esse bloqueio sem es-
tar em tratamento. Tudo in-
dica uma associação com o
episódio, mas há mais coisas
a por trás. Mesmo porque ain-
da fica incomodada ao falar
com ele. Você associa sua di-
ficuldade em discutir pontos
de vista a esse episódio? Pa-
rece-me que sim, pois essa
queixa aparece na sequência,
percebe? Você estaria vivendo
uma reprodução das diferen-
ças entre você e seu marido?
Diferenças que apareceram na
infidelidade dele? A dificulda-
de de expor seus pontos de
vista surgiu após esse fato ou
não? Pode ser que esteja revi-
vendo os sentimentos ocorri-
dos na traição. Facilmente
misturamos emoção e razão.
Mesmo que racionalmente
saiba que são apenas ideias
divergentes, o bloqueio surge.

Muitas diferenças entre
os relacionamentos
 atuais com os da época

de nossos pais ou avós são for-
temente marcadas pelas mu-
danças de paradigmas de uma
sociedade que já foi hierarqui-
zada, vertical, para se tornar
horizontal, tribalista. Há mais
de quatro décadas tínhamos
ideais comuns: "faça amor,
não faça a guerra", "paz e
amor", "é proibido proibir" eram
bandeiras que nos uniam. A na-
ção, o pai, a mãe, autoridades,
eram reconhecidos em sua hie-
rarquia. Era a sociedade do de-
ver, em que todos sabiam como
era o agir certo e o errado.

A globalização retirou do pai
o poder de organizar, nortear a
vida dos filhos que agora inver-
tem papéis em casa. O tecido so-

cial se esgarçou, e o pacto social
não é mais respeitado vertical-
mente. Isso tem reflexos dire-
tos no comportamento sexual.

Ao homem cabia a conquis-
ta enquanto a mulher se posici-
onava como objeto de desejo.
Isso mudou, não são mais im-
posições culturais. O homem que
percebe a paquera não se sente
na obrigação de corresponder e
a mulher também partiu para a
conquista. O que surge agora
não é mais 'a um cabe fazer isso
e ao outro aquilo', mas sim res-
pondermos por nossa singula-
ridade, nosso desejo. Se ainda
no plano da conquista os para-
digmas caíram por terra, o mo-
mento de intimidade de um ca-
sal sofre os mesmos efeitos des-
sa mudança. E isso é uma enor-
me diferença entre as gerações.

Arquivo

Metido numa fantasia alegó-
rica incrementada, o presi-
dente do Clube Atlético Pira-
cicabano, Mário Dresselt De-
dini está prontinho para co-
mandar a folia no gigantes-
co salão do Parque Recrea-
tivo Mário Dedini. Os dois chi-
neses estão morrendo de rir,
mas o boi-bumbá leva o dis-
tintivo do clube, que está co-
memorando 70 anos de glo-
riosa existência, o que é uma

CARNAVAL
coisa muito séria, se é que
no carnaval possa haver
qualquer coisa séria. Mas, a
objetiva do Cícero e o bico de
pena do cartunista Edson
Rontani fixaram o aconteci-
mento histórico, o "Carnaval
70 anos", do Clube Atlético
Piraciabano, com o seu pre-
sidente Malo Dedini. LINHA DI-
RETA - de JOSÉ A. B. CAMAR-
GO, no Jornal de Piracicaba,
de 1º de março de 1984.

PT: 44 anos de luta pela democracia
Por essa trajetóriaPor essa trajetóriaPor essa trajetóriaPor essa trajetóriaPor essa trajetória
de combatividadede combatividadede combatividadede combatividadede combatividade
e compromissoe compromissoe compromissoe compromissoe compromisso
com o povo,com o povo,com o povo,com o povo,com o povo,
somos vítimas desomos vítimas desomos vítimas desomos vítimas desomos vítimas de
grandes ataquesgrandes ataquesgrandes ataquesgrandes ataquesgrandes ataques
e injustiçase injustiçase injustiçase injustiçase injustiças

Professora Bebel

Neste dia 10 de fe-
vereiro, o Parti-
do dos Traba-

lhadores completa 44
anos de existência. Te-
nho a grande honra e
alegria de pertencer a
este partido, que nasceu
das lutas e dos anseios
da classe trabalhadora brasileira e
tem como seu principal líder o úni-
co presidente eleito e reeleito para
três mandatos. De origem humil-
de, operário, humanista e lutador
pelas causas do nosso povo, o pre-
sidente Lula personifica a traje-
tória dos trabalhadores brasilei-
ros nos últimos cinquenta anos,
assim como personifica a recon-
quista da democracia, com a der-
rota da ditadura militar e a sua
cotidiana defesa contra os ata-
ques insidiosos daqueles que não
aceitam que o Estado trabalhe em
favor da maioria da população.

Resultado da decisão política
dos líderes operários e populares
em prol da organização política da
classe trabalhadora, reconhecen-
do os limites da atuação sindical,
o PT também resulta da inestimá-
vel colaboração de intelectuais do
porte de Aurélio Buarque de Ho-
landa, Mário Pedrosa, Perseu
Abramo e tantos outros. Da parti-
cipação de artistas e produtores
culturais como a inesquecível Lé-
lia Abramo. Dos militantes das Co-
munidades Eclesiais de Base e de
muitos outros militantes oriundos
das organizações políticas que lu-
taram contra a ditadura militar,
muitos deles libertados das pri-

sões ou retornados do
exílio por força da lei da
anistia, que, lamenta-
velmente, deixou impu-
nes torturadores, as-
sassinos e criminosos
que participaram do
regime autoritário.

Não se pode falar
na atual democracia
em nosso país sem fa-

lar no Partido dos Trabalhado-
res. Se cometemos equívocos ao
longo de nossa história, eles fo-
ram cometidos no marco da luta
em defesa do povo brasileiro.
Nosso partido foi uma das prin-
cipais forças propulsoras da cam-
panha pelas eleições diretas para
presidente em 1983-1984 e na As-
sembleia Nacional Constituinte,
partiram de nossa pequena ban-
cada de deputados algumas das
principais propostas que represen-
taram avanços nos direitos soci-
ais e nas garantias democráticas.

Por essa trajetória de comba-
tividade e compromisso com o
povo, somos vítimas de grandes
ataques e injustiças. A maior de-
las foi o processo judicial fraudu-
lento que levou o presidente Lula
a amargar 580 dias de prisão na
Polícia Federal a mando do ex-juiz,
ex-ministro e atual senador Sér-
gio Moro, que hoje sofre processo
de cassação do mandato. Essa pri-
são gerou 7 anos de atraso, que
começou com o golpe contra a pre-
sidenta Dilma, em 2016, colocan-
do Michel Temer no governo e se
agravou ainda mais com a chega-
da de Jair Bolsonaro ao Palácio
do Planalto, graças à prisão de
Lula.  O Brasil retrocedeu, cente-

nas de milhares de vidas foram
ceifadas pela pandemia devido à
política genocida de Bolsonaro e a
crise econômica e social se agra-
vou, assim como a corrupção.

Quis a história que justamen-
te na semana em que nosso parti-
do completa seus 44 anos bem vivi-
dos, a operação denominada "Tem-
pus Veritatis", realizada pela Polí-
cia Federal por ordem do Ministro
do Supremo Tribunal Federal Ale-
xandre de Moraes, e os materiais
por ela recolhidos venham jogar
mais luz sobre a tentativa de Esta-
do articulada pelo ex-Presidente
Jair Bolsonaro e seus principais as-
sessores, incluindo alguns oficiais
graduados das Forças Armadas.

A PF recolheu documentos
importantes, o roteiro do golpe,
minuta de decreto para decreta-
ção de estado de sítio, lista de
pessoas a serem presas, grava-
ções e, muito grave, um vídeo de
reunião ministerial na qual se
tratou abertamente do golpe.

Ao tempo em que essas provas
vêm à tona, evidencia-se, nova-
mente, o fortalecimento da demo-
cracia. Para meia dúzia de gene-
rais e outros oficiais que participa-
ram desta traição à Pátria, existe o
alto comando das FFAA e todo um
conjunto de comandantes que se

recusaram a aderir. Para cada po-
lítico de extrema direita cúmplice
dessa iniciativa vergonhosa, milha-
res de outros, de diferentes parti-
dos, se uniram na frente demo-
crática que elegeu o Presidente
Lula e ajudaram a sufocar o aten-
tado à democracia em 8 de janei-
ro. As instituições estão em pleno
funcionamento. Que a justiça siga
seu curso e condene todos os gol-
pistas, sem exceção e sem anistia.

É preciso que a justiça também
se ocupe dos que continuam pre-
gando o golpe, como o Senador Olím-
pio Mourão, que subiu à tribuna do
Senado Federal para incitar as For-
ças Armadas contra a ordem de-
mocrática. Não há imunidade par-
lamentar para esse tipo de discurso,
pois a imunidade de um Senador
é para que possa emitir livremen-
te opiniões e trabalhar no marco
da democracia, não contra ela.

Ao completar seus 44 anos
de existência o PT continua tri-
lhando o caminho da luta por
mais democracia, mais direitos,
mais justiça social. Continua
sendo o partido com maior pre-
ferência popular, citado por 29%
das pessoas entrevistadas na
recente pesquisa Atlas/Intel.

Neste ano, teremos eleições
municipais e o PT disputará a Pre-
feitura de Piracicaba. Coloquei
meu nome nesta disputa, como
pré-candidata pelo nosso partido.
É assim, com destemor, sempre
em busca de servir ao povo, que
construímos a nossa história.

———
Professora Bebel, deputa-
da estadual (PT), segunda
presidenta da Apeoesp
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Prefeito Luciano assina
contrato para serviços
Luciano Almeida se reuniu com representantes da empresa vencedora em seu
gabinete na manhã de ontem (9): Gestão Médica Inteligente Participações Ltda.

Reunião para assinatura do contrato para realização
da telemedicina aconteceu na manhã de ontem

Divulgação

O prefeito Luciano Almeida
assinou contrato para fornecimen-
to de consultas online em pediatria
e clínico geral com a empresa GMI
(Gestão Médica Inteligente Partici-
pações Ltda), vencedora da licita-
ção para fornecimento de serviços
em telemedicina, na manhã de on-
tem (9). A assinatura teve a parti-
cipação, ainda, do secretário de
Saúde, Augusto Muzilli Júnior,
dos diretores da empresa Thiago
La False e Kalinka Castilho, além
do secretário de Administração,
Luis Fernando Cassinelli, do pro-
curador-geral do município, Gui-
lherme Monaco de Mello, e do as-
sessor de gestão em projetos de
saúde, Marcelo Pinto de Carvalho.

“Piracicaba inicia uma nova
fase na área de Saúde. É um mun-
do novo para todos e que chega com
a proposta de resolver boa parte
dos problemas da saúde de forma
mais rápida e assertiva. Queremos
muito que este projeto de teleme-
dicina, inovador em sua aplicação
no país, funcione e que, em breve,
possa ser ampliado para outras es-
pecialidades”, enfatizou o prefeito.

Na oportunidade, Thiago e
Kalinka, representantes da
GMI, fizeram um resumo da ex-
periência da empresa na teleme-
dicina e do histórico de atuação
da empresa que hoje é parceira
de diversos municípios nos es-
tados de São Paulo, Mato Gros-
so e Acre. “Estamos felizes com
esta nova proposta de trabalho
na área de consultas online aqui
em Piracicaba. Atualmente, rea-

lizamos cerca de 7.000 consultas
em mais de 20 especialidades por
mês. Sabemos que o início da im-
plantação da telemedicina será
um desafio, assim como também
foi em outras cidades onde já tra-
balhamos”, disse La False.

A TELEMEDICINA – Em
Piracicaba, o projeto foi homologa-
do esta semana e o investimento
será de R$ 3.264.800,00. O aten-
dimento acontecerá por 12 meses,
a partir da assinatura da ordem
de serviço, por meio do aplicativo
do cartão Pira Cidadão, exclusivo
para residentes em Piracicaba.

Os serviços de atendimento
médico será via internet, por vide-
oconferência e orientação médica,
realizadas por clínico geral e pedia-
tra para baixa complexidade. O
atendimento será em horário al-
ternativo ao funcionamento das
unidades de saúde da Atenção
Básica, como UBSs e USFs, de se-
gunda a sexta-feira, das 17h às
8h, e aos sábados, domingos e fe-
riados municipais durante 24h/
dia. A expectativa é realizar até
3.500 atendimentos virtuais/mês.

Após acessar a teleconsulta
pelo aplicativo, o atendimento deve
ocorrer em até 10 minutos do pedi-
do de consulta. O médico deverá
classificar o paciente segundo Sis-
tema de Classificação de Risco (Pro-
tocolo de Manchester), que utiliza
cinco cores para identificar o grau
de cada paciente – vermelho, la-
ranja, amarelo, verde e azul, onde
a cor vermelha representa os casos
mais graves, e a azul, os mais le-

ves. As consultas médicas terão
duração média de até 12 minutos.

Cabe destacar que o médico
atendente deverá orientar, imedia-
tamente, o paciente identificado nas
classificações amarelas, laranjas e/
ou vermelhas, a busca por atendi-
mento em UPA mais próxima.

A Secretaria Municipal de
Saúde esclarece que é de respon-
sabilidade única e exclusiva do
paciente garantir que o dispositi-
vo utilizado para a realização de
sua Teleconsulta médica possua
acesso à internet em condições e
qualidade suficientes para sua re-
alização. Além disso, todos os da-
dos envolvidos na teleconsulta
observam o sigilo médico-pacien-
te e a proteção de dados dos pa-
cientes, via Lei Geral de Prote-
ção de Dados Pessoais (LGPD).

CARTÃO PIRA CIDADÃO
– Para obter o cartão Pira Cidadão,
o cadastro deve ser feito no site
www.cidadao.piracicaba.sp.gov.br
ou pelo aplicativo Pira Cidadão
para celular e tablet, disponível
para Android e IOS. Além disso,
a prefeitura disponibiliza pontos
fixos para cadastramento: no
Poupatempo Municipal/Centrus
– ao lado do Terminal Central
de Integração (TCI) –, das 8h às
16h, e o Centro de Especialida-
des Médicas (CEM) – o Postão,
atrás do Mercado Municipal –,
das 8h às 17h; e na sede do Car-
tão Pira Cidadão à travessa Ole-
gário Mariano, 327, Vila Mon-
teiro – de segunda a sexta-feira,
das 8h às 17h; e sábados, das
8h às 12h. Em caso de dúvidas,
o contato é (19) 9.9458-3813.

O Varejão da Paulista recebe
mais uma edição da Feira Vegana
e Agroecológica, no domingo (11),
das 10h às 16h. A Prefeitura de Pi-
racicaba, por meio da Sema (Secre-

VVVVVAREJÃOAREJÃOAREJÃOAREJÃOAREJÃO

Será domingo a Feira Vegana e Agroecológica
taria Municipal de Agricultura e
Abastecimento), é parceira desta
iniciativa com pequenos produto-
res do município. A feira conta com
cerca de 20 produtores locais das

frentes de alimentação vegana e ar-
tesanal, com produtos como lan-
ches, salgados, sorvete, café, pães,
doces veganos e confeitaria sem
glúten e sem açúcar. Durante a fei-

ra haverá música ao vivo com o
cantor Invi. A feira ainda oferece
quick massagem com contribuição
voluntária, feira do livro e doação
de mudas para hortas domésticas.
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80% dos hospitais paulistas registram aumento
de internações por dengue, informa SindHosp

A nova pesquisa SindHosp
foi realizada no período de 29 de
janeiro a 7 de fevereiro ouvindo
91 hospitais privados paulistas
(64% da capital e Grande São
Paulo e 36% do interior), e cons-
tatou que houve aumento de in-
ternações por dengue para 80%
dos hospitais pesquisados. A fai-
xa etária mais frequente entre
os pacientes com dengue aten-
didos nos hospitais é de 30 a 50
anos para 68% dos hospitais.

 Perguntados sobre o aumen-
to de internações em leitos clíni-
cos, 51% dos hospitais informa-
ram crescimento de 11% a 20%
nas internações em leitos clínicos
e 33% registraram crescimento de
até 5% nesse tipo de internação.

No entanto, para 89% dos hos-
pitais não houve aumento nas in-

ternações em UTI para dengue e
para 11% deles houve crescimento
de internações em UTI de até 5%.
Apurou-se ainda que pacientes in-
ternados em UTI tem o tempo mé-
dio de internação de até 4 dias.

No setor de pronto-atendi-
mento (PA), onde se atendem ca-
sos de urgência/emergência, 89%
dos serviços de saúde registraram
aumento de casos de pacientes com
suspeita de dengue nos últimos 15
dias. Já 34% dos hospitais regis-
traram aumento de 6% a 10% de
pacientes que testaram positivo para
dengue enquanto 27% dos serviços
de saúde registraram 31% a 50% de
aumento de pacientes que testa-
ram positivo nos últimos 15 dias
enquanto 20% dos hospitais regis-
traram 51% a 70% de aumento de
pacientes que testaram positivo.

Para o médico Francisco Ba-
lestrin, presidente do SindHosp,
o aumento dos casos de dengue
no país está trazendo reflexos no
aumento de casos nos pronto-
atendimentos e nas internações
dos hospitais. "O surto cresce ra-
pidamente e o único controle
mais efetivo é o aumento das
ações das autoridades sanitárias
para orientar a população no con-
trole da proliferação do mosqui-
to transmissor e ações diretas de
combate ao mosquito", alerta.

 COVID - A pesquisa tam-
bém acompanhou a trajetória da
covid nos hospitais paulistas.
60% dos serviços confirmaram
aumento de covid no percentual
de até 5% nos seus pronto-aten-
dimentos. E todos os hospitais
informaram aumento de até 5%

nas internações clínicas por co-
vid. Para 84% dos hospitais, o
tempo médio de internação em
leitos clínicos é de 5 a 10 dias.

No entanto, para 98% dos
hospitais não houve aumento de
internações por covid em leitos de
UTI, dado que leva a concluir a
menor gravidade da doença. Para
100% dos hospitais, o tempo mé-
dio de permanência em leito de
UTI para covid é de 4 dias.

OUTRAS DOENÇAS NOS
HOSPITAIS - Última questão da
pesquisa refere-se a quais outras
doenças continuam prevalecendo
e levando pacientes a internações.
38% dos hospitais apontam doen-
ças crônicas, 28% viroses em ge-
ral, 27% outras doenças respira-
tórias, 5% traumas e urgências ci-
rúrgicas e 2% outras doenças.

Imagens: Divulgação
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Santo Antônio/TSJ vai atender
Jd. Dona Lurdes a partir de hoje

A partir deste sábado (10), a
Semuttran (Secretaria Municipal
de Mobilidade Urbana, Trânsito e
Transportes) passa a atender o Jar-
dim Dona Lurdes pela linha de
ônibus de transporte público cole-
tivo 812 – Santo Antônio/ TSJ (Ter-
minal São Jorge) em todas as via-
gens, com o intuito de proporcio-
nar mais facilidade de desloca-
mento aos moradores da região.

Diante disso, de segunda a
sexta-feira, a linha 812 – Santo
Antônio/TSJ sai do TSJ sentido
bairro às 4h55, 5h20, 5h46, 6h12,
6h39, 7h19, 7h46, 8h13, 8h40,
9h07, 9h34, 10h01, 10h28, 10h55,
11h22, 11h49, 12h28, 12h55,
13h22, 13h49, 14h16, 14h43,
15h10, 15h37, 16h04, 16h31, 16h58,
17h25, 17h52, 18h19, 18h46, 19h13,
19h40, 20h07, 21h33, 22h,
22h27, 22h52, 23h27 e 00h05.

No trajeto oposto, os horários
são: 4h35, 5h10, 5h36, 6h02, 6h29,
7h09, 7h36, 8h03, 8h30, 8h57,
8h57, 9h24, 9h51, 10h18, 10h45,
11h12, 11h39, 12h06, 12h45,
13h12, 13h39, 14h06, 14h33, 15h,
15h27, 15h54, 16h21, 16h48, 17h15,
17h42, 18h09, 18h36, 19h03,
19h30, 19h57, 20h24, 21h50,
22h17, 22h42, 23h07B e 23h42.

Aos sábados, os trajetos no
TSJ sentido bairro são às 5h,
5h25, 5h51, 6h17, 6h44, 7h11,
7h38, 8h05, 9h30, 9h57, 10h24,
10h51, 11h18, 11h45, 12h12, 12h39,
13h06, 13h33, 14h, 14h27, 14h54,
15h55, 16h45, 17h43, 23h42,
18h38, 20h02, 20h55, 21h50,
22h45 e 00h. E as saídas do bair-
ro sentido TSJ ocorrem às 4h40,
5h15, 5h41, 6h07, 6h34, 7h01,
7h28, 7h55, 8h22, 9h47, 10h14,
10h41, 11h08, 11h35, 12h02, 12h29,
12h56, 13h23, 13h50, 14h17, 14h44,
15h11, 16h12, 17h02, 18h, 18h55,
20h19, 21h12, 22h05 e 23h.

E aos domingos, o itinerário
TSJ para o bairro tem viagens às
5h30, 6h25, 7h45, 9h38, 11h53,
12h50, 14h10, 16h, 17h50, 20h,
21h, 21h55 e 00h02, enquanto que
o trajeto contrário ocorre às
4h40, 5h47, 6h42, 8h02, 9h55,
12h10, 13h07, 14h27, 16h17,
18h07, 20h17, 21h17 e 22h10.

Todos os horários dos ôni-
bus do transporte público de Pi-
racicaba podem ser consultados
no site tupitransporte.com.br/li-
nhas-e-horarios. Para mais in-
formações, os contatos são pelo
telefone 0800 770 35 53 ou pelo
WhatsApp (19) 98284-2775.

Linha Hospital Regional/TCE
terá maior número de viagens

A linha de ônibus 212-
Hospital Regional/TCE, do
transporte público de Piraci-
caba, a partir de segunda
(12), terá ampliação do nú-
mero de viagens todos os
dias. O objetivo da Semut-
tran (Secretaria Municipal de
Mobilidade Urbana, Trânsito
e Transportes) com esta
medida é atender os traba-
lhadores do Hospital e tam-
bém pacientes e visitantes.

Diante disso, de segun-
da a sexta-feira, as saídas do
TCE (Terminal do Cecap),
sentido Hospital Regional,
ocorrem às 6h30, 12h15 e
18h15. Já as saídas do Hos-
pital Regional, sentido TCE,
serão às 6h40, 7h50, 12h25,
13h50, 18h30 e 19h50.

Aos sábados, os ônibus

saem do TCE em direção ao
Hospítal Regional às 6h30,
12h15 e 18h20. No sentido
oposto, os horários serão
às 6h40,  7h50,  12h25,
13h50, 18h30 e 19h25.

Aos domingos no senti-
do TCE ao Hospital Regio-
nal ,  os ônibus sai rão às
6h30, 12h15 e 18h20. As sa-
ídas dos ônibus do Hospital
Regional, sentido TCE, se-
rão às 6h40, 7h50, 12h25,
13h50, 18h30 e 19h50.

Todos os horários dos
ônibus do transporte público
de Piracicaba podem ser con-
sultados no site tupitranspor-
te. com.br/linhas-e-horarios.
Para mais informações, os
contatos são pelo telefone
0800 770 35 53 ou pelo
WhatsApp (19) 98284-2775.
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Serviços da Assistência
Social festejam Carnaval
A celebração tradicional do Brasil promoveu integração,
brincadeiras e diversão, com serpentinas e confetes coloridos

Fotos: Divulgação/CCS

Crianças, adolescentes, adul-
tos e pessoas idosas dos serviços
da Secretaria Municipal de Assis-
tência e Desenvolvimento Social
(Smads) participaram, sexta (9), de
atividades em comemoração ao
Carnaval. A celebração tradicional
do Brasil promoveu integração,
brincadeiras e diversão, com ser-
pentinas e confetes coloridos.

Os espaços das unidades
do Serviço de Convivência e
Fortalecimento de Vínculos
(SCFV) - Centros de Convivên-
cia Intergeracional (CCInter) e
Estação Idoso se transforma-
ram em ambientes coloridos e
animados por marchinhas e
músicas típicas de Carnaval.

A festa na Estação Idoso se
desenrolou com a dança das ca-

deiras e marchinhas que motiva-
ram o trenzinho, além de muita
integração entre a equipe e os fre-
quentadores. A equipe se empe-
nhou na decoração e ornamentos,
como máscaras para uso de todos
os participantes, visando resgatar
a memória de outros carnavais.

Maria de Jesus Monte Mari-
ano, 75 anos, ficou encantada
com a festa. “Cheguei em Piraci-
caba há menos de um mês e sou-
be do serviço e a oportunidade que
oferece à pessoa idosa, de partici-
par de atividades que garantem
qualidade de vida, acesso a outros
serviços, integração e socialização.
Vim do Ceará e estou amando a
festa de Carnaval”, comentou.

A Estação Idoso é um servi-
ço que oferta a convivência e o

fortalecimento de vínculos fami-
liares e comunitários para o bem-
estar de pessoas idosas, por meio
de atividades físicas, de artesa-
nato, culturais e de lazer. “Fre-
quento o serviço desde 2019 e
isso só me trouxe benefícios. Faço
aula de ioga, artesanato, ginás-
tica e alongamento”, contou
Maria Abadia Takaki, 71 anos.

Nos CCInters, crianças, ado-
lescentes e pessoas idosas fizeram
uma grande festa intergeracional.
Com perucas, fantasias, maquia-
gem e muito brilho brincaram ao
som das marchinhas. De desfile
de máscaras e fantasias a brinca-
deiras carnavalescas e um resga-
te histórico das tradições da fes-
ta em diferentes regiões do país.

Quitéria Helena da Silva Pe-

reira, 63 anos, frequentadora do
CCInter Parque dos Sabiás, anima-
da falou sobre a alegria que envol-
veu idosos e crianças em um mo-
mento de muita diversão. “Que di-
vertido isso aqui, as crianças brin-
cando junto com a gente”.

O SCFV CCInter atende cri-
ança, adolescentes, adultos e pes-
soas idosas em oito unidades, lo-
calizadas nos bairros Algodoal,
Bosques do Lenheiro, Jaraguá,
Jardim Oriente, Jardim Itapuã,
Parque dos Sabiás e Parque Pira-
cicaba e Vem Viver, com a oferta
de proteção social preventiva a si-
tuações de risco e vulnerabilida-
de, promovendo a interação en-
tre faixas etárias, a fim de permi-
tir a valorização cultural e o de-
senvolvimento de sociabilidades. 

Crianças brincam o Carnaval no CCInter Bosques do Lenheiro Crianças e adolescentes em carnaval no CCInter

Crianças e pessoas idosas se divertem no carnaval do CCInter Entrada dos frequentadores da Estação Idoso na festa

Festa de Carnaval na Estação Idoso Festa de Carnaval no CCInter Itapuã

N canto direito, de máscara rosa, Quitéria Pereira
se alegra em atividade de carnaval com as crianças

No centro, Maria Abadia Takaki se diverte com
amigos na festa de Carnaval da Estação Idoso
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Lindoia cresce com
obras da Setur-SP

A Estância Turística de Lin-
doia, com 7.010 habitantes, inau-
gura, neste sábado (10), às 10h,
obra com recursos do Departamen-
to de Apoio ao Desenvolvimento
dos Municípios Turísticos – Dade-
tur, da Secretaria de Turismo e Vi-
agens do Estado de São Paulo (Se-
tur-SP). Conhecida como a Capital
Nacional da Água Mineral, este
destino guarda diversões garanti-
das para todas as gerações de vi-
sitantes. Há lugares para cami-
nhadas, quiosques, atividades ná-
uticas, piqueniques, apreciação de
garças em berçários e fontes com
água mineral espalhadas em pra-
ças nos seus diversos bairros.

Agora, com obra do Governo
de São Paulo, no valor total de R$
866, 4 mil a disponibilidade do atra-
tivo será expandida com a revitali-
zação do Conjunto Aquático “Ma-
jor Arlindo Rodrigues” A obra con-
siste na execução da recuperação
das piscinas semiolímpicas e infan-
til (estrutura, impermeabilização,
revestimentos e recuperação das
tubulações e do sistema de fil-
tros), troca do piso existente no
entorno por pedra Miracema, e re-
forma do vestiário e lanchonete.

Divulgação

Lindoia inaugura obra hoje, com apoio do Dadetur

“Lindoia, distante 148 km da
Capital, é cortada pelo Rio do Pei-
xe, que serpenteia por sua zona
urbana, sendo explorada pelo Tu-
rismo de Aventura e famosa por
suas belas cachoeiras (Salto, dos
Costas e Fecho) e ilhas (do Padre e
dos Amores), isso sem falar no La-
gão, o Grande Lago Lindóia, com
seus cinco quilômetros de extensão
a oeste do centro urbano e que é
referência regional no Turismo Es-
portivo”, informa Roberto de Lu-
cena, Secretário de Turismo e Via-
gens do Estado de São Paulo.

Bom também para os turis-
tas é conhecer o Cristo Redentor
e o Morro do Mosquito, para ter
uma bela vista da região de Lin-
doia. A estátua do Cristo foi cons-
truída em 1960, de lá de cima, é
possível ver parte da Serra da
Mantiqueira Do Morro do Mos-
quito, o mais alto, de 1.400m de
altura, é possível avistar a região
toda. Bem procurado é o famoso
Monumento da Garrafa que, des-
de 1978, tem sido o símbolo da
cidade e do principal produto lo-
cal, a água mineral. Turistas ti-
ram foto perto da “Garrafona de
Água Mineral”, como a chamam.

LLLLLEVEEVEEVEEVEEVE M M M M MAISAISAISAISAIS

Rede Pague Menos terá
preços especiais em Mogi

Com o compromisso contínuo
de proporcionar aos Clientes os
melhores preços, especialmente
para aqueles residentes em Mogi
Guaçu e arredores, a Rede de Su-
permercados Pague Menos, unida-
de Mogi Guaçu,  apresenta o Sal-
dão Leve Mais neste final de se-
mana. Uma extensa variedade de
produtos estará em promoção.
Durante esse período especial, os
consumidores que visitarem nos-
sa loja na avenida Bandeirantes,
número 721, na Vila Pinheiro, te-
rão a oportunidade de identificar
os itens com preços irresistíveis e
aproveitar ofertas exclusivas.

O objetivo do Saldão é propor-
cionar uma significativa economia
aos Clientes, oferecendo excelentes
ofertas para garantir uma mesa
farta. O primeiro, de uma série que
acontecerá, está agendado para o
final de semana de Carnaval, visa
permitir que todos celebrem essa
ocasião especial com orçamento

otimizado. “No início do ano, a de-
manda por contas é elevada e im-
pacta o orçamento. Contudo, é nes-
se mesmo período que ocorre o Car-
naval, aguardado ansiosamente
por muitos. Através do Saldão, bus-
camos contribuir para que todos
possam desfrutar desse momento
festivo com a família ou amigos”,
comenta Fabio Cecon, gerente de
Marketing e Comunicação da Rede
de Supermercados Pague Menos. 

A ação foi pensada com muito
carinho para que o guaçuano te-
nha carrinho cheio com muita eco-
nomia. “Já é tradição oferecermos
ótimas ofertas aos clientes que rea-
lizam o cadastro de fidelidade Clu-
be Leve Mais, além de benefícios na
compra de produtos que estejam
com etiquetas verdes. Ao se identifi-
car no caixa, os que já são cadastra-
dos recebem os descontos dos pro-
dutos em promoção”, explica Fa-
bio Cecon. “Serão finais de sema-
na repletos de economia”, finaliza.

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555
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Prefeitura e CPFL alinham
a primeira etapa do projeto
Cerca de 230 árvores devem ser substituídas, com o plantio de
cinco para cada uma, em um total de mais de 1.000 novas mudas

Fotos: Divulgação

Os jovens de São Pedro, Caio de Andrade Bettoni, Pedro
Prado Claro Quaresma e Sergio Luis Pucci, são os sócios
responsáveis pelo Seu Gin, que recebeu o prêmio “World Gin
Awards”, na categoria melhor Gin London Dry do Brasil

Idealizado por três amigos da
cidade de São Pedro, o gin da em-
presa Seu Gin acaba de ser consi-
derado o melhor Gin London Dry
do Brasil. A marca são-pedrense,
que recebeu o prêmio “World Gin
Awards”, agora irá representar
o Brasil no prêmio de melhor gin
do mundo com os mais concei-
tuados do cenário mundial.

A história do gin premiado
começa com a amizade de mais de
30 anos entre os jovens da Estân-
cia de São Pedro: O advogado Caio
de Andrade Bettoni, o comex Pe-
dro Prado Claro Quaresma, e o
engenheiro Sergio Luis Pucci.

Foi em 2019, durante um en-
contro entre eles, que Pedro Qua-
resma notou o crescimento do
consumo de gin e bons indicado-
res de mercado. Os dois amigos
mostram interesse imediato pelo
negócio. “Após algumas conver-
sas, decidimos fazer alguns cur-
sos para entender melhor as eta-
pas produtivas e os desafios que
teríamos que superar”, explicou.

A partir daí, os amigos decidi-
ram importar um alambique de 1,5
litro de Portugal e comprar alguns
botânicos. Foi nos fundos da casa
de Caio Bettoni, em São Pedro mes-
mo, que eles começaram a destilar
gin. “Todos os finais de semana,
destilávamos de quatro a cinco re-
ceitas. Foram mais de 200 receitas
até acharmos o que entendíamos ser
algo bom”, ressaltou Quaresma.

Por ainda não terem uma
pessoa técnica entre os sócios, eles
procuraram duas consultorias de
engenharia de alimentos para
ajudar a aprimorar o produto
antes de colocá-lo no mercado.

“Parece que deu certo, não é
mesmo? Nossa receita é a mesma
desde o lançamento e essa não foi
a primeira vez que o nosso gin, ou
melhor, o Seu Gin, ganhou desta-
que em premiações de peso inter-
nacional”, disse, ao informar que
a bebida já havia sido atestada
pelo International Wine and Spi-
rits Competition (IWSC), levando
bronze como Gin Tradicional no
concurso realizado em 2023.

PRÊMIO - O World Gin
Awards é considerado o “Oscar
do Gin”, sendo a principal pre-
miação responsável por apontar
o melhor gin do mundo em vá-
rias categorias. Reconhecida
pelo rigor na avaliação, essa pre-
miação é considerada uma re-
ferência no universo dos desti-
lados, o que confere ainda mais
prestígio às marcas vencedoras.

 “Com as recentes conquis-
tas, estamos finalizando uma ro-
dada de investimento que nos
possibilitará expandir a marca e
levar o melhor gin do Brasil (qui-
çá do mundo), para todos os can-
tos do país”, disseram os sócios.
Para saber mais da marca pre-
miada é só acessar www.
seugin.com ou seguir @seugin_

SSSSSEUEUEUEUEU G G G G GINININININ

Gin de São Pedro é premiado como
o melhor da categoria no Brasil

O prefeito Luciano Almeida
se reuniu quinta (8) com repre-
sentantes da CPFL Paulista, para
delimitar o cronograma da pri-
meira etapa do projeto Arboriza-
ção + Segura. O objetivo foi de-
terminar o início dos trabalhos,
que deve ser no próximo dia 15/
02, e a mecânica de ações. O pro-
jeto, realizado pela companhia em
parceria com o Executivo, consis-
te na substituição de árvores que
podem causar danos às redes de
energia elétrica. Participaram
também da reunião os secretários
de Obras e Zeladoria (Semozel),
Marcio Marino, e de Infraestru-
tura e Meio Ambiente (Simap),
Alex Salvaia, além do diretor do
Centro de Comunicação Social da
Prefeitura, Thiago Marquezin.

Na primeira etapa, a compa-
nhia fará a substituição de 236
árvores, com o plantio de cinco
para cada uma, em um total de
1.180 novas mudas. As novas
árvores terão porte adequado,
não oferecendo risco para as re-
des de distribuição de energia.

“As árvores que serão subs-
tituídas estão em locais indevi-
dos, porque foram plantadas sem
considerar um projeto de manejo
arbóreo adequado. Portanto, o
foco desse projeto é substituir es-
sas árvores por outras de porte
adequado. Assim, mantemos a
arborização do município de ma-
neira planejada, sem interferir
na rede de energia e, claro, ga-
rantindo a segurança das pesso-
as”, declarou Luciano Almeida.

O contato das árvores com a
rede elétrica pode trazer conse-

quências sérias como o rompimen-
to de condutores, que pode ocasi-
onar acidentes com pessoas, e ris-
co de curto-circuito, com interrup-
ção do fornecimento de energia.
As ocorrências acontecem, prin-
cipalmente, em dias de temporais,
com fortes ventos. Em 2023, a Pre-
feitura registrou a queda de apro-
ximadamente 400 árvores duran-
te dias de chuva – algumas de-
las caíram justamente sobre as
redes de energia, acarretando em
interrupções do fornecimento.

“Implementar o projeto Ar-
borização + Segura em Piracica-
ba é um exemplo de como a CPFL
Paulista está comprometida com
a segurança da população piraci-
cabana e a qualidade do forneci-
mento de energia elétrica para a
cidade. Atuando em colaboração
com a Prefeitura, e com acompa-

Prefeito Luciano, secretários e CPFL alinharam primeira etapa do projeto, que deve começar em 15 de fevereiro

Divulgação/CCS

nhamento dos profissionais locais
durante todo o processo, vamos
substituir árvores já comprometi-
das por espécies adequadas, pro-
movendo um ambiente urbano
mais seguro e harmonioso, sem
impactar o meio ambiente”, expli-
cou Talita Pinotti, consultora de re-
lacionamento da CPFL Paulista.

A Companhia será respon-
sável pelo fornecimento das mu-
das, que, entre as espécies, estão
araçás, pitangueiras e quares-
meiras. O cronograma das subs-
tituições deverá ser divulgado
em breve, mas a ideia é de que
sejam dez por dia. A Simap, res-
ponsável pelo plantio das mudas,
está mapeando os locais onde as
novas árvores serão plantadas.

O PROJETO - A seleção das
árvores que serão substituídas foi
feita por meio de um rigoroso le-

vantamento técnico que considera
os indivíduos que apresentam uma
situação crítica e risco à integrida-
de do sistema e à população, seja
de queda ou de interferência recor-
rente na infraestrutura urbana. A
partir disso, a substituição é plane-
jada, sempre com avaliação e auto-
rização prévia da Prefeitura.

O programa contempla cin-
co aspectos: urbanismo e paisa-
gismo; acessibilidade das calça-
das; educação ambiental; segu-
rança, que inclui redução de que-
da de árvores e acidentes, ilumi-
nação pública e sinalização de trân-
sito; e infraestrutura e energia.

Atualmente, o projeto é execu-
tado em parceria com as Prefeitu-
ras Municipais de 65 cidades de
atendidas pela CPFL Paulista. O
termo de cooperação entre Prefei-
tura e CPFL foi assinada em 6/12.

SSSSSERVIÇOSERVIÇOSERVIÇOSERVIÇOSERVIÇOS

Semutran realizou sinalização horizontal e vertical em 65 vias

A avenida Cássio Paschoal Padovani teve sinalização reforçada

Divulgação/CCS

Entre os dias 1º a 7 de feve-
reiro, por meio da Secretaria
Municipal de Mobilidade Urba-
na, Trânsito e Transportes (Se-
muttran), foram realizados ser-
viços de sinalização horizontal
e vertical em 65 vias da cidade,
sendo 18 avenidas e 47 ruas.

A ação faz parte da estraté-
gia da Semuttran que realiza sis-
tematicamente série de serviços
de revitalização e reforço de si-
nalização de trânsito horizontal
e vertical em ruas e avenidas da
cidade, com o objetivo de garantir
mais segurança para pedestres, ci-
clistas e motoristas no trânsito.

Os serviços também incluem
faixa de pedestre, lombada, faixa
elevada, eixo de rua, pare, zebra-
do, faixa de canalização e desace-
leração, Linha de Redução de Ve-
locidade (LRV), entre outros.

De acordo com a Semut-
tran, a tinta especial utilizada
na sinalização horizontal con-
tém microesferas de vidro, que
permite melhor visualização por
refletir a luz dos veículos. Quan-
do necessário, os serviços tam-
bém incluem a instalação de ta-

chão e tachinha e troca de placas
da sinalização vertical e aérea.

ENDEREÇOS ATENDI-
DOS - AVENIDAS: Avenida
Edne Rontani Bassete, Avenida
Paulista, Avenida. Dona Lídia,
Avenida. dos Peixes, Avenida.
Brasil, Avenida Cássio Pascoal
Padovani, Avenida Eldorado
Paulista, Avenida. Raposo Tava-
res, Avenida. Dona Jane Concei-
ção, Avenida. Nilo Peçanha, Ave-
nida. Américo Brasiliense, Ave-
nida da Glória, Avenida. 31 de
Março, Avenida. Américo brasi-
liense x Dona Francisca, Aveni-
da Professor Antônio dos San-
tos, Avenida Pompeia, Avenida
Euclides de Figueiredo e Aveni-
da Corcovado. RUAS: Rua Capi-
tão Antônio Corrêa Barbosa,
Rua Américo Faganello, Rua Se-
gisfredo Paulino de Almeida,
Rua Presidente Wenceslau Braz,
Rua Dr. Eulálio, Rua Marechal
Castelo Branco, Rua Severiano
Alberto Ferraz, Rua Ernesto Por-
tante, Rua Benjamin Constant,
Rua Santa Cruz, Rua dos Man-
dis, Rua Dr. Paulo Pinto, Rua
Samuel Neves, Rua dona Nesia

x São Joao, Rua Pompeu Pom-
permayer, Rua Rancharia, Rua
Regente Feijó, Rua São Francis-
co de Assis, Rua Buenos Aires,
Rua Yara Amaral, Rua Rangel
Pestana, Rua Silva Jardim, Rua
Alexandre Herculano, Rua Ân-
gelo Stenico, Rua Paulo Bruhns,
Rua 23 de Maio, Travessa Prof.
Newton de Almeida Mello, Rua Sa-
muel Neves, Rua Capitão José Pin-
to Silveira, Rua Guerino Dal Pic-

colo, Rua José Vicente de Pedrei-
ra, Rua Carlos Gomes, Rua. Dr.
Romeu de Souza, Travessa Dona
Eugênia, Rua Ingá, Rua Eliza Go-
beth Furlan, Rua Senador Sarai-
va, Rua Boa Morte, Rua Otília
Nascimento da Silva, Rua Macha-
do de Assis, Rua São João, Tra-
vessa Dom João Bosco, Rua Ipiran-
ga, Rua Luiz lee Holland, Rua Ala-
meda Sueli de Fátima, Rua Apa-
recida Augusto e Monte Alegre.



A7
A Tribuna Piracicabana
Sábado, 10 de fevereiro de 2024

CCCCCEDANEDANEDANEDANEDAN

Ex-bailarinos inspiram
novos alunos a sonhar
com carreira internacional
Monike Cristina e Ivan Domiciano estão há oito anos em companhia
na África do Sul; realizaram oficina nos dias 23 a 25 de janeiro

Monike Cristina, 32 anos, deu
seus primeiros passos no sonho de
ser uma bailarina aos 5 anos com
a música clássica que seu avô a
colocava para ouvir. Ivan Domici-
ano, 32 anos, também era ainda
criança quando viu sua irmã dan-
çando e teve vontade de aprender
o balé. Mais de 20 anos depois,
com uma carreira internacional
como bailarinos, os dois, que são
piracicabanos, voltaram à Cedan
(Companhia Estável de Dança de
Piracicaba) para ensinar o que
aprenderam a outros jovens que,
assim como eles, tiveram a oportu-
nidade de realizar esse sonho gra-
ças ao projeto mantido pela Prefei-
tura por meio da Semac (Secreta-
ria Municipal da Ação Cultural).

De férias na cidade natal, os
bailarinos comandaram uma ofi-
cina de técnicas clássicas para os
alunos da Cedan, no fim de janei-
ro, no Armazém Cultural da Esta-
ção da Paulista. Os dois começa-
ram o caminho profissional na
companhia piracicabana, onde fi-
caram por seis anos, e atualmente
são os Primeiros Bailarinos no Jo-
anesburgo Ballet na África do Sul.

“É gratificante voltar, pas-
sar um pouco do meu conheci-
mento, foi aqui realmente onde
eu comecei. Eu olho pra trás e
falo: tudo valeu a pena. Todo o
esforço, dias de ficar das 10h às
20h, o dia inteiro me dedicando.
Então voltar pra cá e passar um
pouco da aula pra nova geração,
eu fico muito feliz”, contou Ivan.

A primeira experiência inter-
nacional que ele teve foi através
da Cedan. Camilla Puppa, direto-
ra da companhia à época e atual-
mente na função, vendo potenci-
al no aluno, preparou o bailarino
para competir por uma bolsa em
um festival de dança em Brasí-
lia/DF. Ao ganhar a medalha de
bronze, ele teve a oferta de duas
bolsas de estudos e escolheu ir
para uma companhia na Áustria.

“Foi uma grande experiên-
cia, dancei em Moscou, Alema-

nha, Vancouver (Canadá), en-
tão foi uma companhia que me
abriu várias oportunidades
para realmente viver da dança.”

ABRINDO CAMINHOS –
Monike cresceu em uma família
de artistas e considera que seu
caminho para a dança foi uma
escolha quase natural. Desde cri-
ança, viajava para outras cida-
des buscando se preparar no balé
profissional, e em muitas dessas
viagens, conheceu Camilla quan-
do a Cedan ainda era um projeto.

O início da companhia permi-
tiu que a bailarina conseguisse se
profissionalizar em Piracicaba. Al-
guns anos depois, seu talento a le-
vou para se apresentar na compa-
nhia russa de balé Bolshoi. “Fiz
parte do Bolshoi sem ter passado
pela escola, fui direto para a com-
panhia, isso é uma exceção porque
eles gostam dessa hierarquia”, lem-
bra. Foi escolhida para interpre-
tar o Cisne Negro em 32 cidades
da Rússia, Ucrânia e Moldávia.

A bailarina foi contratada no
mesmo ano que Ivan para serem
solistas do ballet de Joanesburgo,
há oito anos. Ao chegar no país
africano, algo chamou atenção.
“Foi muito interessante quando a
gente chegou lá, porque eu achei
que a gente só ia encontrar baila-
rinas negras. E eu fiquei assusta-
da que não, porque lá o apartheid
acabou não faz nem 15 anos. En-
tão era só a parte branca [da soci-
edade] que tinha acesso ao balé
clássico, a parte negra não tinha.”

Monike explica que para se
tornar um bailarino profissio-
nal, é preciso ao menos 8 anos
de estudo no básico e daí come-
çar a se profissionalizar. “Então
não tem ainda [bailarinos negros
na companhia]. E os poucos que
tinham não se sentiam à vonta-
de e foram para outros países.”

Um tempo depois, o primeiro
papel principal que Monike foi es-
colhida para fazer foi interpretan-
do a Branca de Neve. Ela lembra
do diretor da companhia contan-

do que foi questionado pela equipe
da divulgação sobre a escolha, por-
que no livro dizia que a princesa
era branca como a neve e a baila-
rina era negra. Mas ele insistiu que
ela faria o papel principal e era
pra fazer as fotos do espetáculo.

“E a partir daí começou a vir
muito mais crianças [negras], co-
meçaram a se identificar muito
mais com balé e até hoje me agra-
decem muito. Elas dizem: ‘eu tam-
bém posso ser princesa’. É lindo de
ver, isso é muito gratificante.”

INSPIRAÇÃO - João Victor
Lima, de 20 anos, dança todos os
dias na Cedan, “exceto aos domin-
gos”, brinca, e conta que participar
da companhia o ajudou a poder
dançar no exterior assim como o
casal de professores, mas principal-
mente encontrar um caminho pro-
fissional que o faz se sentir realiza-
do. “Fiquei um mês na Itália, foi
muito intenso e realizador. Eu não
me vejo sem a dança, eu mostro
tudo o que eu sinto com a dança.”

Luma Barletta, de 21 anos,
que também faz parte da Cedan,
já tinha ouvido histórias dos dois
bailarinos como uma referência
daquilo que ela sonha se tornar.
“[Os dois] definem o que eu gos-
taria de alcançar. Poder encon-
trar algum lugar dançando que
eu me sinta realizada”, conta.

“A Cedan já é um lugar de re-
alização, por todo o aprendizado
que temos aqui. Não sei como eu
me vejo daqui a 10 anos, mas tenho
certeza que a dança vai estar pre-
sente [na minha vida], principal-
mente porque nos momentos do dia
a dia nos ensina sobre comunhão.”

Atualmente, 20 dançarinos
fazem parte da companhia, e se-
gundo a diretora da Cedan, ao
menos 10 bailarinos que passaram
pela companhia hoje se apresentam
em outros países, além de incontá-
veis professores formados ali.

“É um orgulho muito gran-
de e um sentimento de missão
cumprida. Não é só formar bai-
larino, é formar ser humano,

que sabe olhar pra trás e ser gra-
to, e estar aqui ajudando os ou-
tros que têm o mesmo sonho. Di-
zer que a gente chega lá, se a gen-
te quiser, basta realmente querer
e se dedicar”, finaliza Camilla.

POLÍTICAS PÚBLICAS -
Além da Cedan, a Semac possui
outros projetos que fomentam a
produção cultural e incentivam
pessoas a se envolver com o uni-
verso artístico. Como a Ceta
(Companhia Estável de Teatro
Amador), que completa 33 anos em
2024, e contribui com a formação
de atores e funciona como um ce-
leiro de criação nas artes cênicas.

Outro projeto é a Movimenta-
ção Cultural. O programa tem o
objetivo de ampliar, aprofundar e
otimizar as funções oriundas de
políticas públicas que contemplam
a descentralização e a democrati-
zação cultural. Também promo-
ve acesso à cidadania, por meio
das mais diversas atividades de
formação e informação cultural.

Além disso, a Semac apoia com
cessão de espaço, além de trans-
porte e alimentação durante as
apresentações ao Projeto Guri, um
programa de educação musical da
Secretaria da Cultura, Economia e
Indústria Criativas do Governo do
Estado de São Paulo. O programa,
que existe desde 1995, oferece edu-
cação musical, arte e cultura, Cur-
sos Regulares, mantém atividades
extracurriculares, Cursos Livres
(como cursos Modulares, Iniciação
Musical para Adultos e Luteria),
Guri 4.0 (que inclui os cursos EaD),
Guri nas Escolas e Grupos de Polo.

O secretário da Ação Cultu-
ral, Carlos Beltrame, enfatiza que
estes projetos de fomento são es-
senciais para a população de Pi-
racicaba. “São graças a estes es-
forços da Semac que ajudamos a
manter vivo o fazer cultural na
cidade, além de constantemente
despertar o interesse de mais e
mais pessoas em se tornar pro-
tagonistas do mundo das artes,
de Piracicaba para o mundo”.

Fotos: Divulgação

Ex-alunos da Cedan, Monike e Ivan, consolidaram
carreira internacional como bailarinos

João Victor Lima, aluno da Cedan, se inspira
em oficina a acreditar que pode viver da dança

Alunos da Cedan participaram de oficina com
ex-bailarinos da companhia que hoje estão na África do Sul

Ivan Domiciano, Carlos Beltrame, Monike Cristina e Camila Puppa Oficina para alunos da Cedan ensinou estilo de ballet clássico

Aluna da Cedan Luma Barletta se inspira em
ex-bailarinos para almejar carreira internacional

Fotos: Divulgação

Marcel Alves, Kauan Sousa, Mônica Camolesi,
Jospe Coral e Juliana Mazzonetto

Mônica Camolesi e José Coral

Mônica Camolesi e Arnaldo Bortoletto
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AFOCast um novo
jeito de informar

A AFOCAPI tem a missão de
trabalhar para estar cada vez mais
próxima dos associados. Por isso é
com muito entusiasmo que no pró-
ximo dia 10 laçaremos o AFOCast,
um canal de informação, com te-
mas relevantes sobre o agronegó-
cio. “Todo mês um novo bate papo
com as últimas novidades e tendên-
cias do agro. Informações estratégi-
cas com profissionais renomados e
líderes do setor. Orientações úteis
para otimizar operações e aumen-
tar os resultados”, disse o presi-
dente da AFOCAPI, José Coral.

Nos episódios vamos trazer as
inovações tecnológicas que estão
transformando a produção agríco-
la. As práticas sustentáveis no agro-
negócio, o equilíbrio entre o desen-
volvimento e a preservação, os de-
safios e oportunidades do merca-
do, dicas práticas de gestão agríco-
la para otimizar a produção, redu-
zir custos e maximizar os lucros.

“Teremos entrevistas com especia-
listas, agrônomos, pesquisadores e
líderes do agronegócio. Um proje-
to importante, uma nova fonte de
informação e um jeito novo de es-
tar ainda mais próximo dos as-
sociados. Estamos empenhados
em trazer um conteúdo valioso
que irá informar, inspirar e forta-
lecer ainda mais os associados.”,
disse a diretora do Grupo AFO-
CAPI, Lucimeire Ravelli Peixoto.

O convidado do primeiro epi-
sódio é o presidente da Coplacana,
Arnaldo Bortoleto, uma conversa
cheia de informações sobre o mer-
cado do agronegócio. E o próximo
a participar do AFOCast é o presi-
dente da AFOCAPI, José Coral, que
irá compartilhar conosco toda a sua
experiência, que há 60 anos se dedi-
ca ao cooperativismo. Os episódios
ficarão disponíveis no Canal do
Youtube da AFOCAPI (Afocapi) e
também pelo Spotify (AFOCast).

Divulgação

HOMENAGEM A JOSÉ CORAL
José  Co ra l  r ecebeu  do
CEO da Orplana, José Gui-
lherme Nogueira, uma ho-
menagem pe los 60 anos

de trabalho e dedicação.
“Eu sou muito grato pela
história que construí no co-
operativismo”, disse Coral.
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Bebel articulará no Ministério de
Saúde aparelho de hemodinâmica
Deputada foi congratulada com o certificado de “Amiga da Santa Casa” pela
sua colaboração com o hospital, com destinação e viabilização de recursos

Divulgação

Marcos Andrade, Alexandre Valvano Neto, Professora Bebel,
Antonio Oswaldo Storel e Vicente Duarte (Zoinho)

A deputada estadual piracica-
bana Professora Bebel (PT) articu-
la, junto à ministra da Saúde, Ní-
sia Trindade, a destinação de um
aparelho de hemodinâmica para a
Santa Casa de Misericórdia de Pi-
racicaba, utilizado nos procedimen-
tos de cateterismo e angioplastia.
O pedido do equipamento foi feito
pelo provedor da Santa Casa, Ale-
xandre Valvano Neto, durante vi-
sita que a deputada Professora Be-
bel fez ao hospital na tarde de quin-
ta (8), quando recebeu o certifica-
do de “Amiga da Santa Casa” pela
sua colaboração com o hospital,
tanto através de emendas do seu
mandato popular na Assembleia
Legislativa do Estado de São Paulo
como de articulações junto a depu-
tados federais do seu partido e ao
governo federal do presidente Lula.

Na visita, a deputada Profes-
sora Bebel foi recebida pelo prove-
dor da Santa Casa que estava
acompanhado de Vanda Petean,
administradora do hospital, assim
como de Marcos Andrade, respon-
sável pela área de captação de re-
cursos e pelo gestor financeiro,
Wagner Marrano, e destacou que
já destinou um total de R$ 1.268
mil ao hospital e para este ano está
acertado o envio de mais R$ 500
mil, através de duas emendas, sen-

do uma de R$ 300 mil e outra de
R$ 200 mil. Esse trabalho em prol
da Santa Casa foi destacado pela
direção do hospital,  que vê na
deputada, que é a principal lide-
rança do Partido dos Trabalha-
dores na região,  a possibilidade
de conseguir junto ao governo
federal do presidente Lula o equi-
pamento que o hospital está ne-
cessitando. Também foi ressalta-
do a contribuição que a Professo-
ra Bebel tem dado à Santa Casa,
através de emendas parlamenta-
res, com o provedor Alexandre
Valvano Neto fazendo a entrega
do certificado de gratidão ao seu
trabalho em prol do hospital.

No Certificado de Reconhe-
cimento e Gratidão, é destacado
que “A Santa Casa de Piracicaba
tem a grata satisfação e o grande
orgulho de entregar o presente
certificado à Deputada Estadual
Professora Bebel pelo direciona-
mento de emenda parlamentar,
permitindo ao Hospital melhorar
o nível de assistência direciona-
do aos pacientes atendidos pelo
SUS (Sistema Único de Saúde).
Em nome da comunidade hospi-
talar e dos pacientes beneficiados
pela iniciativa reforçamos a convic-
ção de que é bom tê-la como Amiga
da Santa Casa!”, diz a comenda.

A deputada Professora Bebel
agradeceu o reconhecimento da
Santa Casa e disse que o seu man-
dato popular tem como foto as di-
versas áreas, mas principalmente
a saúde e a educação. “Faço ques-
tão de contribuir com a Santa Casa
de Piracicaba, não só através de
emendas parlamentares do meu
mandato, mas também junto a de-
putados federais, como é o caso do
agora ministro Alexandre Padilha
e Vicente Paulo da Silva, o Vicenti-
nho, assim como junto ao governo

federal, não à toa, mas porque é
o hospital que tem dado assistên-
cia à população de Piracicaba e
região, através do SUS, assim
como através do governo federal
que neste ano está destinando à
Santa Casa R$ 5.369.279,70 para
tratamento do câncer”, destacou.

A deputada Professora Bebel
esteve acompanhada pelo líder co-
munitário Vicente Duarte (Zoinho),
do vereador de Águas de São Pe-
dro Nelinho Noronha (PT) e do ex-
vereador Antonio Osvaldo Storel.

A Nenê de Vila Matilde pro-
mete sacudir o Carnaval nota 10
de São Pedro. Neste sábado, 10, a
partir das 21h, aproximadamen-
te 35 ritmistas de uma das mais
tradicionais e renomadas escolas
de samba de São Paulo vão di-
tar a cadência e o ritmo conta-
giante da festa na Praça Matriz.

Conquistando notas “10”
ao longo de 26 anos consecuti-
vos, a famosa “Bateria de Bam-
ba”, do Mestre Matheus Ma-
chado, alçou o status de uma
das mais respeitadas do Brasil
e conduzirá outros 50 compo-
nentes pelas ruas de São Pedro.

À frente, com o microfone
principal da “azul-e-branca” da
zona leste paulistana, o intér-
prete oficial, Agnaldo Amaral,
um dos melhores cantores de
samba-enredo do Brasil.

“Será um mini desfile da
“Nenê”, com bateria, evolução,
harmonia e samba-enredo, com
80 componentes e com direito à
bateria, comissão de frente, time
de canto, baianas, passistas, mes-
tre-sala e porta-bandeira”, adian-
tou Márcio Telles, diretor- artís-
tico da Nenê de Vila Matilde.

SAMBA-ENREDO —
Fundada na década de 1940, a
Nenê de Vila Matilde é afilhada
da Portela e possui 11 títulos do
Grupo Especial do Carnaval de
São Paulo, entre eles dois tricam-
peonatos, e trará para São Pedro
seu samba-enredo de 2024, “Ci-
randando a vida pra lá e pra cá.
Sou Lia, Sou Nenê, Sou de Itama-
racá”, uma homenagem à “Lia de
Itamaracá”, considerada a mais
célebre cirandeira do Brasil.

“Também interpretaremos
sambas históricos do Carnaval de
São Paulo e do Rio de Janeiro,
incentivando todos a cantarem
juntos. Será uma grande festa!”,
celebrou o diretor artístico.

DESTAQUES — Além do
desfile da Nenê de Vila Matilde,
a programação oficial do Carna-
val 2024 em São Pedro reserva
outros destaques, como os 30
anos do Bloco São João, no do-
mingo,11, e duas matinês nos
bairros: domingo, a partir das 15h
na quadra do São Dimas e na ter-
ça-feira, também a partir das
15h, a matinê  acontece na Praça
José Benedito Cadenasse – Resi-
dencial Theodoro de Souza Barros. 

Nos dois dias também serão
realizadas, às 16h, matinês na pra-
ça da Matriz, local que vai sediar
os festejos do Carnaval. Este ano
a programação da tarde, voltada
para as crianças, ganhou mais um
dia: acontece também na segun-
da-feira, na praça da Matriz.

OCUPAÇÃO EM ALTA —
A taxa média de ocupação regis-
trada nos 37 hotéis, pousadas,
campings, resort e seminário de
São Pedro no início da semana
era de 85% para o Carnaval.

O período costuma ter gran-
de impacto econômico no ramo
turístico e no de serviços.

SEGURANÇA — Todos os
detalhes da festa, que deve atrair
público de 15 mil pessoas por noi-
te, foram debatidos em reunião
no gabinete do prefeito Thiago
Silva com representantes da Polí-
cia Militar, Polícia Rodoviária,
Corpo de Bombeiros, Guarda Ci-
vil Municipal, Defesa Civil, Con-
selho Tutelar, Eixo, Departamen-
to de Fiscalização, Secretarias de
Turismo e Governo e Saaesp.

“Com a integração entre to-
dos os segmentos envolvidos no
Carnaval, nosso objetivo é reali-
zar um evento com segurança. O
Carnaval de São Pedro é referên-
cia na região como uma festa fre-
quentada por famílias que vem em
busca de diversão e tranquilida-
de”, disse o prefeito Thiago Silva.

SSSSSÃOÃOÃOÃOÃO P P P P PEDROEDROEDROEDROEDRO

Carnaval terá desfile da Escola
de Samba Nenê de Vila Matilde
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No Dia Mundial, vale
refletir sobre os cuidados
Nesta data, Santa Casa reforça compromisso com assistência holística
a enfermos e familiares; data é comemorada no dia 11 de fevereiro

No dia 11 de fevereiro (do-
mingo), celebra-se o Dia Mundi-
al do Enfermo, data criada em
1992 por iniciativa do Papa João
Paulo II com a prerrogativa de
sensibilizar e chamar a atenção
para os cuidados com os doen-
tes, promover a solidariedade
para com os enfermos e encora-
jar a comunidade a prestar assis-
tência aos que sofrem de doenças
físicas, mentais ou emocionais.

“O Dia Mundial do Enfer-
mo é uma oportunidade para re-
forçar nosso compromisso com
o cuidado integral aos doentes”,
disse Irmã Davina Bernardi, co-
ordenadora da Pastoral da Saú-
de na Santa Casa de Piracicaba.
Ela conta que, neste contexto, di-
versas ações são promovidas no
Hospital pela Pastoral, incluin-
do visitas a todos os leitos para
oferta de suporte espiritual e emo-
cional aos pacientes, seus famili-
ares e à equipe multiprofissional.
“Todas as ações são efetivadas,

Irmã Davina Bernardi é coordenadora da
Pastoral da Saúde na Santa Casa de Piracicaba

Divulgação

respeitando-se as diferentes cren-
ças e valores religiosos dos paci-
entes”, acentuou Irmã Davina,
lembrando que o Hospital conta
ainda com a atuação das Cape-
lanias Espírita e Evangélica.

De acordo com ela, essa práti-
ca é realizada não apenas no Dia
do Enfermo, mas diariamente den-
tro do ambiente hospitalar. “Nos-
sa missão é oferecer suporte holís-
tico aos enfermos e seus familiares
para que possamos conceder-lhes
apoio integral, de forma a contri-
buir para o bem-estar físico, emo-
cional e espiritual de cada enfer-
mo atendido”, salienta a Irmã.

Ela lembra que, quando uma
pessoa enfrenta um momento deli-
cado de saúde, é necessário que
haja uma abordagem inclusiva e
respeitosa, no sentido de oferecer
um ambiente acolhedor e seguro.

O Dia Mundial do Enfermo,
de acordo com a Irmã Davina, re-
força a necessidade de sensibili-
zar a sociedade e a comunidade

como um todo, sobre a importân-
cia do cuidado e da atenção aos
enfermos. “Ao destacar essa ne-
cessidade, podemos promover
uma maior conscientização e
ação em prol da melhoria das con-

dições de tratamento e atenção
aos enfermos em todo o mundo.
Muitas vezes, uma palavra de
carinho ou um gesto especial, faz
toda diferença na vida e no proces-
so de cura de alguém”, finaliza.

FALECIMENTOS
SR. AFONSO GONÇALVES JUNI-
OR faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 79 anos, filho dos fi-
nados Sr. Affonso Gonçalves e da
Sra. Benedita Teixeira Gonçalves.
Deixa Irmã, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi reali-
zado ontem, tendo saído o féretro
às 10h00 do Lar dos Velhinhos de
Piracicaba, cito à Av. Torquato da
Silva Leitão, n° 615 - Bairro São
Dimas, para o Cemitério Municipal
da Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. VALTER FIGUEIREDO faleceu
ontem, nesta cidade, contava 66
anos, filho dos finados Sr. Amilcar
Figueiredo e da Sra. Terezya Beck
Figueiredo, era casado com a Sra.
Lourdes Jardim Duarte Figueiredo,
deixa os filhos: Rodrigo Duarte Fi-
gueiredo, casado com a Sra. Cirlei
Figueiredo; Loriza Duarte Figueire-
do, casada com o Sr. Fabiano Pe-
droso de Carvalho e Vinicio Duarte
Figueiredo, casado com a Sra. Grei-
ce Quele Figueiredo. Deixa as ne-
tas: Leda de Souza Figueiredo e
Luma Figueiredo da Silva. Deixa ir-
mãos, cunhados, sobrinhos, de-
mais familiares e amigos. O veló-
rio ocorrerá hoje das 08h00 às
11h00 na sala “Diamante” do Veló-
rio do Crematório Memorial Metro-
politano de Piracicaba. Procedimen-
tos de Cremação serão realizados
posteriormente. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOÃO BATISTA HOLANDA
DA SILVA  faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 57 anos,
filho do Sr. Jose Francisco da Sil-
va, já falecido e da Sra. Maria Ho-
landa da Silva, era casado com a
Sra. Maria da Conceição Santos
da Silva; deixa os filhos: Edipo
Santos da Silva, casado com a
Sra. Elisane Santos da Silva; Fran-
cisco Allef Santos da Silva e Palo-
ma Aparecida Santos da Silva.
Deixa a neta Maria Heloisa Santos
da Silva, os irmãos: Maria Jose,
Francisca Maria, Maria de Jesus,
Jose Roberto, Francisco das Cha-
gas, Manoel Messias, Antonio dos
Santos e Marcia Cristina, demais
familiares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 17h00 da sala
“02” do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a refe-
rida necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ANA MARIA BOTTINI fale-
ceu ontem, nesta cidade, contava
72 anos, filha dos finados Sr. João
Batista Bottini e da Sra. Zelinda Pi-
ppo Bottini; deixa os irmãos: Meiri
Luzia Bottini Baraldi, casada com
o Sr. Osmar Francisco Baraldi;
Jose Ulisses Bottini, casado com
a Sra. Clesa Maria Pupin Bottini e
Paulo Sergio Bottini. Deixa sobri-
nhos, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
17h00 do Velório da Saudade, sala
“03”, para o Cemitério Municipal da
Saudade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. CAMILA ANDRADE DOS
SANTOS faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 32 anos, filha do Sr.
Jose Raimundo Andrade dos San-
tos e da Sra. Maria Pereira dos San-
tos, era casada com o Sr. Rafael
Rodrigues de Souza. Deixa filhos,
demais familiares e amigos. Seu se-
pultamento será realizado hoje, sa-
indo o féretro às 09h00 da sala
“01” do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende para a refe-
rida necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ANTONIA GARCIA MENDES
faleceu ontem, nesta cidade, con-
tava 80 anos, filha dos finados
Sr. Pedro Garcia Prieto e da Sra.
Angela Lopes Garcia, era viúva
do Sr. Jose Antonio Mendes; dei-
xa os filhos: Jose Reinaldo Men-
des, casado com a Sra. Fabiana
Tavares Mendes e Sueli Mendes
Nunes dos Santos, casada com o
Sr. Sidney Luiz Nunes Dos San-
tos. Deixa irmãos, sobrinhos, ne-
tos, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às 13h00 do
Velório do Crematório Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba, sala “Sa-
fira”, para o Cemitério Municipal da
Saudade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. LUCIA PERPETUA FERRAZ
PORTELLA faleceu ontem, nesta
cidade, contava 73 anos, filha dos
finados Sr. Rafael Ferraz e da Sra.
Lurdes Gabriela Ferraz, era casa-
da com o Sr. Job de Jesus Gomes
Portela; deixa os filhos: Rafael de
Jesus Gomes Portella, casado com
a Sra. Maureen Reis Portella; Luci-
neia Aparecida Portella; Janaina de
Jesus Portella Galdino, casada com
o Sr. Giancarlos Galdino; Luciana
de Jesus Portella, casada com o Sr.
Roberto Camargo; Juliana de Je-
sus Portella Moraes, casada com
o Sr. Leonardo Moraes e Ruth Ga-
briela Ferraz Portella Pereira, ca-
sada com o Sr. João Carlos Perei-
ra. Deixa irmãos, cunhados, sobri-
nhos, netos, bisnetos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o féretro
às 13h30 do Velório da Saudade,
sala “03”, para o Cemitério Munici-
pal da Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA DIVA RIBEIRO fale-
ceu ontem, nesta cidade, contava
80 anos, filha dos finados Sr. Pe-
dro Ribeiro e da Sra. Maria Ribeiro
de Oliveira; deixa os filhos: Anto-
nio Carlos Rodrigues; Maria Cristi-
na Rodrigues Segatin, casada com
o Sr. Eduardo Segatin e Claudinei
Roberto Rodrigues, já falecido. Dei-
xa netos, bisnetos, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o fére-
tro às 13h00 do Velório da Sauda-
de, sala “01” para o Cemitério Muni-
cipal da Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ROBSON FORNAZARI MEDI-
NA faleceu ontem, nesta cidade,
contava 44 anos, filho do Sr. Ser-
gio Augusto Ferreira Medina e da
Sra. Valdete Aparecida Fornazari
Medina, já falecida; deixa o filho:
Arthur Shaul Medina, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepultamen-
to será realizado hoje às 09h00
no Cemitério Municipal da Vila Re-
zende. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ARIOVALDO LUCIANO GIBO-
LI faleceu ontem, nesta cidade, con-
tava 67 anos, filho dos finados Sr.
Guerino Giboli e da Sra. Maria Nico-
demo Giboli, era casado com a Sra.
Diva Maria Chiticol Giboli, deixa as
filhas: Luciane Cristina Giboli An-
dreoni, casada com o Sr. Jose Ri-
cardo Andreoni; Katia Giovana Gi-
boli Cordova, casada com o Sr. Clau-
demir Cordova e Gisele Marina Gi-
boli, casada com o Sr. Jose Regi-
naldo de Luca. Deixa netos, bisne-
tos, demais familiares e amigos. Seu
sepultamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 16h00 da sala
“03” do Velório do Cemitério Munici-
pal da Vila Rezende, para a referi-
da necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SRA. MARIA INES MIOTTO fale-
ceu  ontem na cidade de Piracica-
ba, aos 85 anos de idade. Era filha
do Sr. Cassemiro Miotto e da Sra.
Iole Municelli, falecidos. Deixa o ir-
mão Octacilio Miotto, sobrinhos, de-
mais parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se ontem as 16:30
horas, saindo a urna mortuária do
Velório Parque da Ressurreição – Sala
A, seguindo para o Cemitério Parque
da Ressurreição. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. MAURICIO LUIZ DE MELO fa-
leceu ontem na cidade de Piracica-
ba, aos 81 anos de idade e era ca-
sado com a Sra. Margarida Maria
da Conceição. Era filho da Sra. Jo-
sefa Maria da Conceição, falecida.
Deixa os filhos: Maria Socorro de
Melo, Jose Luiz de Melo, Maria Si-
mone de Lima, Miranildo Luiz de
Melo, Marcos Luiz de Melo, Luciano
Luiz de Melo, Sergio Luiz de Melo,
Maria Aparecida de Melo, Ricardo
Luiz de Melo, Rafael Luiz de Melo.
Deixa netos, bisnetos, demais paren-
tes e amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem as 17:00 horas, sain-
do a urna mortuária do Velório Muni-
cipal da Vila Rezende – Sala 03, se-
guindo para o Cemitério Municipal da
Vila Rezende. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARINA BERGARA DE CAM-
POS faleceu anteontem na cidade
de Piracicaba, aos 93 anos de ida-
de e era viúva do Sr. Francisco Hen-
rique de Campos. Era filha dos fina-
dos Sr. Pedro Bergara e da Sra.
Maria pereira Bergara. Deixa as fi-
lhas: Maria Aparecida de Campos,
Janete Henrique de Campos, Ana

Henrique de Campos. Deixa também
demais parentes e amigos. O veló-
rio ocorreu no Velório da Saudade
Sala-02 das   06:30hs as 11:00hs e
deu continuidade no Velório Munici-
pal da Capela São Sebastião e o seu
sepultamento deu-se ontem as 16:00
hs, no Cemitério Municipal da capela
São Sebastião. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. CARLOS ROBERTO GODOY
ROSSILHO faleceu ontem na cida-
de de Piracicaba, aos 53 anos de
idade e era casado com a Sra. Elai-
ne Marisa Bego Rossilho. Era filho
do Sr. Manoel Rossilho e da Sra.
Yvone Godoy Rossilho. Deixa a fi-
lha: Gabriela Bego Rossilho. Deixa
demais parentes e amigos. O seu
sepultamento dar-se-á hoje as
14:00 horas, saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade – Sala
6, seguindo para o Cemitério da
Saudade. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ALZIRA LUCCAS faleceu on-
tem na cidade de Piracicaba, aos
93 anos de idade e era viúva do Sr.
Fernando Luccas. Era filha do Sr.
Benedicto de Souza Peão e da Sra.
Antonia Maria da Conceição, faleci-
dos. Deixa os filhos: Fernando Anto-
nio Luccas, falecido, Helio Luccas
casado com Maria Angela Ferreira
Grosso, Sonia Maria Luccas. Deixa
4 netos, 5 bisnetos,  demais paren-
tes e amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem as 16:30 horas, sain-
do a urna mortuária do Velório da
Saudade – Sala 4, seguindo para o
Cemitério da Saudade. À família e
amigos enlutados os sentimentos de
pesar do Grupo Bom Jesus Funerais.

"Por um Carnaval melhor na
rua, na avenida e na estrada", esse
é o mote da nova campanha de
conscientização do Departamento
de Trânsito do Estado de São Pau-
lo (Detran-SP), que começou a ser
divulgada quinta (8). O feriado foi
palco de 433 óbitos nos últimos cin-
co anos (de 2019 a 2023, contando
da sexta-feira até a quarta-feira de
Cinzas). Além disso, 1.354 multas
por alcoolemia (incluindo recusas
ao teste do bafômetro e apresenta-
ção pelos condutores de diferentes
níveis de álcool no sangue)  foram

aplicadas no período, sendo que
979 para motoristas do sexo
masculino. Por isso, o público é
o principal alvo da campanha.

"Uma das principais responsa-
bilidades da nossa gestão é consci-
entizar a população de que toda vida
importa e temos tolerância zero para
o consumo de álcool associado à di-
reção. As campanhas e fiscalizações
são essenciais para sensibilizar o
comportamento dos cidadãos para
uma mudança efetiva de comporta-
mento", comenta o diretor-presiden-
te do Detran-SP, Eduardo Aggio.

Segundo dados do Infosiga
SP, as autuações tiveram como
alvo predominante motoristas com
idade entre 31 e 40 anos, seguido
pelo público mais jovem - entre 18 e
21 anos. A maioria nos municípios
de São Paulo, Franca, Marília, Gua-
rulhos e Jundiaí.  Além disso, o
número de óbitos durante os cinco
últimos carnavais  também apon-
tou os motoristas do sexo masculi-
no como as principais vítimas. Das
433 mortes, 349 foram de homens
de 0 a 80 anos, sendo que a maio-
ria estava na faixa dos 18 a 24

anos (65) O Infosiga-SP é um sis-
tema de inteligência de dados do
Governo de São Paulo, coordena-
do pelo Detran-SP e gerenciado
pelo programa Respeito à Vida.

Por isso, além da campanha,
a Operação de Direção Segura In-
tegrada (ODSI) neste ano terá o
dobro de fiscalizações, em compa-
ração com o mesmo período de
2023 em todo o Estado de São Pau-
lo. O objetivo é conscientizar e aler-
tar sobre a tolerância zero ao álco-
ol no trânsito e respeito às leis,
mostrando que toda vida importa.
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Homens são os mais multados por dirigirem depois de beber
Fotos: Divulgação
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Curso de Ciências Contábeis aprovado pelo CEE
A notícia oferece total respaldo para os alunos da 1ª turma, que se iniciou em 2020 e se formou neste ano

Divulgação/EEP

O curso de Ciências Contábeis
oferecido pela Escola de Engenha-
ria de Piracicaba (EEP), uma das
unidades educacionais da Funda-
ção Municipal de Ensino (Fumep),
teve o seu reconhecimento apro-
vado pelo Conselho Estadual de
Educação (CEE), conforme publi-
cação do Diário Oficial do Estado
de São Paulo, edição de 05/02.

A notícia oferece total respal-
do para os alunos da 1ª turma, que
se iniciou em 2020 e se formou neste
ano, com a garantia de que o diplo-
ma oferecido é reconhecido pelo
Ministério da Educação (MEC).

O professor Jair Antonio de
Souza, coordenador do curso,
lembrou que ele agora está total-
mente regularizado, o que confere
um respaldo ainda maior para a EEP
enquanto instituição de ensino.

“O resultado saiu após um
ano inteiro de tratativas junto
ao CEE que inclusive contou com
a visita de 2 avaliadores ao cam-
pus da Escola de Engenharia

para que recebêssemos o parecer
favorável”, frisou o professor.

Segundo Fabiano Ravelli,
presidente do Sindicato dos Con-
tabilistas de Piracicaba (Sincop),
este reconhecimento do CEE re-
presenta um atestado de quali-
dade para o curso de Ciências
Contábeis da EEP, confirmando
assim que ele atende aos requisi-
tos legais e pedagógicos exigidos
para a formação de profissionais
qualificados em contabilidade.

“É um fato que vai contribuir
ainda mais para o crescimento da
classe contábil em Piracicaba, fo-
mentando o mercado de trabalho
e a economia local”, frisou Ravelli.

O curso de Ciências Contábeis
da EEP é oferecido em 4 anos, com o
objetivo de formar contadores que
possam atuar na gestão dos recur-
sos das entidades, com habilidade
para produzir informações sobre o
patrimônio, com o uso da tecnologia
da informação atendendo aos dife-
rentes usuários da Contabilidade.

FORMATURA - A forma-
tura da 1ª turma do curso de
Ciências Contábeis aconteceu no
último dia 07/02, no salão no-
bre da Fumep. A cerimônia con-
tou com a participação de Fabi-
ano Ravelli, presidente do Sin-
dicato dos Contabilistas de Pi-
racicaba (Sincop) e José Aref Sa-
bbagh Esteves, delegado do
Conselho Regional de Contabi-
lidade, além de professores da
fundação e familiares. Na opor-
tunidade o melhor aluno do
curso, Matheus Rodrigues Fer-
ro e a profa. Lumila S. Girioli
Camargo foram homenageados.

No total, 142 alunos da
EEP estão se formando em
2024, pertencentes aos cursos
de Administração, Engenharia
Ambiental, Ciência da Compu-
tação, Ciências Contábeis, En-
genharia Civil, Engenharia de
Computação, Engenharia Me-
cânica, Engenharia Mecatrôni-
ca e Engenharia de Produção. Momento da formatura do curso de Ciências Contábeis

Com atividades para pessoas
de todas as idades, o Carnaval 2024
de Piracicaba – Brincante Eduar-
do Américo continua neste fim de
semana e se estende até terça (13),
com programação variada e gra-
tuita em diferentes espaços do
município. Neste sábado (10), tem
trio elétrico, baile à fantasia, blocos
carnavalescos, entre outros, em lo-
cais como Estação da Paulista, Bi-
blioteca Municipal e largo dos Pes-
cadores. No domingo, a animação
será no Engenho Central, na pra-
ça José Bonifácio e no Centro So-
cial Maria Elisabete de Almeida
Silva, no bairro Tatuapé II. Confi-
ra a programação completa abai-
xo. O Carnaval 2024 de Piracica-
ba é uma realização da Prefeitura
de Piracicaba, por meio da Semac
(Secretaria da Ação Cultural).

Para garantir a segurança
dos foliões, a Semac, junto da
GCM (Guarda Civil Municipal),
Semuttran (Secretaria Munici-
pal de Mobilidade Urbana,
Trânsito e Transportes) e PM
(Polícia Militar), promove es-
quema de segurança especial
durante as saídas dos blocos e
outros eventos da programação.

Durante os cortejos e apresen-
tações dos blocos de rua, haverá
suporte da PM, da GCM e da Se-
muttran do início ao fim. Nos desfi-
les, o patrulhamento e apoio é na
concentração e no trajeto. No caso
de blocos estáticos, a segurança será
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Carnaval continua, com programação gratuita

Bloco da Ema é uma das atrações do Carnaval de Piracicaba

Divulgação/CCS

permanente no entorno. As câme-
ras da Cemel (Central de Monito-
ramento Eletrônico) também serão
usadas nas ações de segurança.

RECOMENDAÇÕES — A
Guarda Civil faz recomendações de
segurança para os foliões. Entre as
orientações estão: evitar falar ao
celular em locais de grande aglo-
meração; se afastar de confusões;
não aceitar bebidas de pessoas
desconhecidas; não dirigir após
ingerir bebidas alcoólicas; obede-
cer a sinalização de trânsito e evi-
tar discutir ou brigar no trânsi-
to. Para acionar a Guarda Civil,
o telefone de emergência é o 153.

OPERAÇÃO CARNAVAL

Procon autuou por falta de informações
A Prefeitura, por meio do

Procon Piracicaba, encerrou
hoje, 9/02, a Operação Car-
naval, iniciada em 29/01. Fo-
ram fiscalizados 11 estabe-
lecimentos em seis bairros
e a ação resultou em um es-
tabelecimento autuado pela
falta de informações quanto
à composição do produto.

As multas serão enca-
minhadas pela Fundação
Procon, sendo também res-
ponsável pela parte proces-
sual e posterior cobrança.
Os bairros visitados na ope-

ração foram Centro, Paulista,
Nova Piracicaba, Alemães,
Glebas Califórnia e Areão.

Segundo o Procon, a in-
tenção da operação foi fisca-
lizar os estabelecimentos que
comercializam produtos rela-
cionados a essa data festiva
para garantir que o consumi-
dor pudesse fazer suas com-
pras com segurança e o es-
tabelecimento cumprisse as
normas consumeristas. Os
agentes do órgão checaram
itens como fantasia, prazo de
validade, produtos importa-

dos, pacote de viagem, polí-
tica de troca, parcelamento
e formas de pagamento.

ATENDIMENTO – O Pro-
con Piracicaba realiza atendi-
mento presencial mediante
agendamento prévio pelo te-
lefone 151, de segunda à sex-
ta-feira, das 8h30 às 16h30.
Pelo telefone 151 são pres-
tadas informações de quais
documentos são necessári-
os para viabilizar o atendi-
mento presencial. O Procon
está localizado no Térreo 2, do
Centro Cívico da Prefeitura.

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO

DIA 10/02 (SÁBADO)
Trio Elétrico Amigos da Banda
Concentração: 10h
Saída: 11h, da Estação da Paulista até o Centro da cidade,
via rua Governador Pedro de Toledo
Término: 13h
Baile à Fantasia para crianças
Das 13h às 16h
Biblioteca Municipal Ricardo Ferraz de Arruda Pinto
Matinê de Carnaval nos bairros
Das 14h às 17h
Centro Cultural do Núcleo Habitacional Comendador Mário De-
dini (Zazá)
Rua Jacinto Roberto Penedo, 190, Mário Dedini
Bloco Mete Marcha
Concentração: 12h30, no Chafariz do Mirante, praça Antônio
Benites (Avenida Maurice Allain, 454) e volta para a praça
Antônio Benites
Término: 18h
Cordão do Mestre Ambrósio
Concentração: 15h, na praça da Boyes
Término: 21h, no largo dos Pescadores
Bloco Amigos da Rua do Porto
Concentração: 19h, no Bolsão do Casarão do Turismo
Término: 21h, no largo dos Pescadores
Bloco Unidos de Santa Olímpia
Concentração e folia: 19h30, na praça do bairro Santa Olímpia
Término: 22h

DIA 11/02 (DOMINGO)
Bem-vindos ao Engenho – Especial de Carnaval
Das 10h às 12h
Engenho Central
Avenida Maurice Allain, 454, Vila Rezende (próximo à passa-
rela Pênsil)
Matinê de Carnaval nos bairros
Das 14h às 18h
Centro Social Maria Elisabete de Almeida Silva
Rua Carlos Brasiliense Pinto, bairro Tatuapé II
Carnaval do Engenho

Atrações: Palhaço Sossego, Mississipi – Metais Marchinha,
Capivara Mona, Maracangalha e Cataia
Das 15h às 22h
Pequeno Pátio do Engenho Central
Avenida Maurice Allain, 454, Vila Rezende
Bloco Pira Pirou
Concentração: 16h, na praça José Bonifácio
Término: 22h, no largo dos Pescadores
Bloco do Primo Luiz
Concentração: 15h, na rua Alferes José Caetano, 1.170, Centro
Término: 19h, na praça José Bonifácio

DIA 12/02 (SEGUNDA-FEIRA)
Bloco dos Boçais
Concentração e folia: 16h, na praça da Boyes, Centro
Término: 22h
Bloco do Amor
Concentração: 17h, na praça da Boyes, Centro
Término: 21h, no largo dos Pescadores

DIA 13/02 (TERÇA-FEIRA)
Folia Para Todos
Das 9h às 11h
Avenida Cruzeiro do Sul
Em frente à Associação dos Navegadores do Bongue
Matinê de Carnaval nos bairros
Das 14h às 18h
Centro Comunitário do Novo Horizonte
Rua Profa. Laura Fernandes de Campos Ferrari, 145, Novo
Horizonte
Carnaval do Engenho
Aula de Axé, Afropira, Mississipi – Metais Marchinha, Domin-
go Ela Não Vai, Capivara Mona, Batukada Projeto Roza
Das 15h às 21h
Pequeno Pátio do Engenho Central
Bloco da Ema
Concentração: 15h, na rua Moraes de Barros, 176
Término: 21h, no largo dos Pescadores

OBS - Programação sujeita a alteração

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------

COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

VENDO
Sítio 20.000 m2 em São Pedro, 3

km da cidade, nascente, córrego, luz,
vista para a serra. Registrado

R$ 320 mil. Luiz (11) 9999-88701.

CONTRATA-SE:
- Motorista carteira D
- Ajudante de motorista

E-mail
contratantc@gmail.com



‘Aquilo que aprendi na faculdade
está na história da medicina’

Aos 100 anos de idade, o médico Legardeth Consolgmano mostra todo seu carisma
e porque é respeitado pela conduta ética nesta entrevista a João Umberto Nassif
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O Dr. Legardeth Consolmag-
no é um dos profissionais para
quem o juramento de Hipócrates
deve ter sido mais uma etapa da
solenidade de formatura. Altamen-
te carismático, conquista de imedi-
ato a confiança do interlocutor.
Seja paciente ou não. Respeitado
pela conduta ética e estatura mo-
ral, tem forte atuação no meio so-
cial em que convive. É do tipo de
pessoa que não vê a vida como um
espectador! Ele participa em toda
causa que julga poder colaborar.
Muitos ouvintes ligaram para agra-
decer, confraternizarem-se, e mos-
traram seu apreço pelo médico Dr.
Legardeth, inclusive narrando pas-
sagens em que foram atendidos pelo
dedicado profissional da saúde.

Qual  é  a  origem do
nome Legardeth?

O meu dizia que quando esta-
va para nascer, ele leu em uma re-
vista que já não existe mais há
muito tempo, chamada “Eu Sei
Tudo”. (N.J.: Revista ilustrada “Eu
Sei Tudo”, editada pela Companhia
Editora Americana entre 1917 e
1958, com enfoque sobre ciência,
arte, literatura e história). Nessa
revista ele leu uma história onde
havia um personagem chamado
Legardeth, o qual ele passou a ad-
mirar. Era um romance em série,
escrito por capítulos em cada exem-
plar da revista. O próprio Macha-
do de Assis chegou a publicar li-
vros nessas condições: em séries,
em periódicos da época. Quando já
estava no curso pré-médico em
Curitiba, perguntei ao professor
Mansur Guerius que era um lin-
güista, inclusive havia publicado
várias gramáticas de línguas indí-
genas, caigangues e guarani daque-
las regiões do sul. Ele era nosso
professor de português no pré-mé-
dico. Disse-me que iria procurar a
origem do nome Legardeth. Quan-
do eu já estava para me formar fui
procurá-lo para ver se havia encon-
trado alguma referencia a Legar-
deth. Então, ele me disse: “Não
encontrei, mas tenho os seus da-
dos, sei que você é de Piracicaba,
irei fazer esse histórico que irá cons-
tar no meu dicionário de nomes
próprios”. Eu, então, lhe disse: “Ah
professor o senhor vai publicar!”
Ele me disse: “Sim, será uma publi-
cação póstuma, se encontrar edi-
tor!” Ele publicaria o livro que
estava sendo escrito em publica-
ção póstuma (após a sua morte)
se encontrasse editor! Como a
obra não saiu ainda, acho que
não foi encontrado um editor.

O senhor nasceu em Pi-
racicaba?

Nasci o dia 19 de janeiro de
1924, em Rio das Pedras, mas sou
cidadão piracicabano, meu pai,
Olimpio Consolmagno, nasceu em
Rio das Pedras em 4 de dezembro
de 1898, era ótico, ourives e relojo-
eiro, minha mãe Cristhina Caravi-
ta nasceu em 10 de fevereiro de
1900 em Capivari. Meu pai tinha
inicialmente um estabelecimento

em Rio das Pedras, na rua Pru-
dente de Moraes, 22. Ele estabele-
ceu-se em Rio das Pedras em 1916,
na época ele tinha 18 anos. Em 1933,
transferiu-se para Piracicaba, onde
montou a Ótica e Relojoaria Con-
solmagno. Naquele tempo os co-
merciantes tinham muito orgulho
em colocar nome, ou sobrenome,
no estabelecimento comercial, nas
notas fiscais e nas faturas. Meu avô
já tinha levado meu pai duas vezes
para a Itália, isso no período até
em que ele completou 13 anos de
idade. Meu pai queria aprender
ourivesaria, com 13 anos de idade
ele foi conhecer a arte com o Alleo-
ni, ourives e relojoeiros italianos
estabelecidos em Capivari. Naque-
le tempo havia na praça central de
Capivari um fotógrafo daqueles
então chamados lambe-lambe. Meu
pai viu exposta uma fotografia de
uma menina, que ele gostou. Com
muito empenho acabou adquirin-
do a foto. Procurou até encontrar
aquela moça. Daí começou o na-
moro que durou por 10 anos, afi-
nal ele tinha apenas 13 anos! Du-
rante o namoro, as viagens de
trem que durava mais de três ho-
ras entre Rio das Pedras e Capiva-
ri, o dinheiro gasto com telefone-
mas e viagens segundo dizia meu
pai, daria para ter feito mais do
que uma casa. Quando conversa-
vam ao telefone, se estendiam, inclu-
sive cantando um para o outro!

O senhor estudou em
Rio das Pedras?

O primeiro ano do curso pri-
mário eu estudei em Rio das Pe-
dras, isso foi em 1932. Fui reprova-
do. Eu não sabia que era míope! E
1932 foi um ano tumultuado, foi o
ano da Revolução Constituciona-
lista, quase não tivemos aulas. Em
janeiro de 1933 mudamos para Pi-
racicaba, viemos morar na Rua
Governador Pedro de Toledo, 126.
Depois passou a ser o número
1008. Os caminhões trafegavam ali
na Rua Governador em ambos os
sentidos, não havia mão nem con-
tramão. Isso foi até 1940, a rua era
calçada com paralelepípedo. Os ca-
rinhos de tração animal possuíam
rodas de madeira revestidas com
um aro de ferro, quebravam o si-
lencio da madrugada entregando
leite, pão, verduras. Antigamente
existia ao lado um depósito de se-
cos e molhados de Elias Daibes.
Hoje é onde fica o Bazar Neusa,
quase em frente á Sociedade Sírio-
Libanesa. O meu consultório e a
Ótica Consolmagno ficava onde
hoje existe a loja De Manos Perma-
neci com meu consultório lá por 43
anos. Existiam pessoas que desci-
am a Rua Governador conduzin-
do cinco ou seis cabras, cada uma
com seu sininho no pescoço. Era

para a criançada tomar leite tirado
na hora. O pessoal entregava lei-
te de vaca em litros tampados com
palha e sabugo de milho, isso an-
tes da pasteurização ser adotada
como procedimento regular.

Em Piracicaba o se-
nhor passou a freqüentar
qual escola?

Naquele tempo era chamada
Escola Normal, hoje Sud Mennuc-
ci. Fiz o primário lá. O quarto ano
primário eu fiz no Sétimo Grupo,
hoje se chama Grupo Escolar Dr.
Prudente de Moraes. Só que não
era no local onde se situa atual-
mente. Ficava na casa onde morou
Prudente de Moraes. Lá é que foi
criado o Sétimo Grupo Escolar em
Piracicaba, cujo diretor foi o pro-
fessor Nestor Pinto César. Para for-
mar a escola, eles pegaram alunos
de diversas séries, de diversas es-
colas, que moravam no centro, para
compor o número necessário de
alunos e constituir a escola. O gi-
násio eu fiz o Externato São José,
que era a parte masculina do Colé-
gio Assunção. Ficava na Rua Alfe-
res José Caetano, no prédio em
que depois funcionou a faculda-
de de odontologia. Dali eu fui fazer
o curso pré-médico em Curitiba.

Em Curitiba, o senhor
foi morar em que local?

Como estudante morava em
repúblicas. Sempre no centro da
cidade. A primeira em que morei
ficava na Praça Tiradentes, ao lado
da catedral. Passei por lá a dois
meses e pude verificar que a casa
em que morei ainda existe! Ainda
como estudante, morei no Hotel
América, que ficava na Rua XV de
Novembro, centro da cidade. Curi-
tiba tem um ponto folclórico, onde
se reúnem muitos amigos. É a cha-
mada “Boca Maldita”. Fica na an-
tiga Rua XV de Novembro, mais
tarde denominada Rua das Flores.

Nessa época já existia a
famosa reunião?

Na minha época existia a “Gle-
ba dos Apertados”. Quando você
precisava de dinheiro sempre havia
um agiota que emprestava. Os que
necessitavam vender com urgência
algum objeto, ali era o desaperto.

O senhor chegou a usar
o bonde em Curitiba?

Usei! Até o seu final. Foi ven-
dido por um valor simbólico de 1
cruzeiro, ou seja uma unidade de
moeda corrente na época.

Após concluir o curso de
medicina o senhor saiu de
Curitiba e foi para onde?

Fui para Campo Mourão, no
Oeste do Paraná. Quando eu ini-
ciei era médico, médico de sertão,
aquele que faz tudo, sem raio-x, sem
laboratório, para um universo de
150 mil pessoas havia apenas três
médicos era comum ficar sem al-
moço dois ou três dias ou duas
noites sem dormir! Peguei o pri-
meiro surto de febre amarela, onde

32 pacientes, sendo que 18 vieram
a óbito. E eu não era vacinado.
Muitas mulheres morriam no par-
to, contraindo o tétano. Morram
muitas crianças com difteria. Sa-
rampo matava até adultos! Hoje
com a vacinação ninguém mais se
lembra dessas doenças. Tudo isso
ficou para a história da medicina.
Na época não se vacinava nin-
guém. Tenho dois filhos que reali-
zei o parto deles. Depois passei a
atuar sempre foi oftalmologia.

Naquela época era consi-
derado quase o fim do mundo?

Bem para lá! Era uma cidade
pequena, estava estagnada, e esta-
va entrando em uma fase de pro-
gresso. Ficava a 100 quilômetros
de Maringá e a 250 quilômetros de
Guarapuava. Comecei a trabalhar
em Mamborê, que significa em tupi,
“último acampamento”. Os para-
guaios vinham roubar mate no
Brasil. Eles foram avançando, até
chegar a Mamborê, quando houve
a resistência dos brasileiros. Eles
contam que durante muito tempo
foram encontradas peças, armas,
ferramentas, deixadas quando os
paraguaios tiveram que fugirem.

O senhor tem uma atua-
ção notável dentro da classe
médica. Pode citar alguns
cargo ou funções ocupadas?

Em 1987 participei do Primeiro
Congresso de Ética Médica, quan-
do se elaborou a terceira reforma
do código de ética médica. Fui do
Grupo 9. Esse código foi feito com a
participação de toda a comunida-
de. Eram 200 pessoas que partici-
pavam. Cada bloco era composto por
20 pessoas. Foi nessa época que ela-
boramos o código de ética vigente. E
já se cogita de uma nova reforma,
porque muita coisa modificou-se.

A assistência médica,
não só no Brasil, mas em
qualquer parte do mundo,
é vista como insatisfatória?

O médico não satisfaz todas
as necessidades. O médico não tem
vara de condão para resolver ou-
tros problemas. Ele tem que mino-
rar a situação, aliviar. Ele não tem
o compromisso de cura, não tem
esse dom. Isso ele não tem. Ele pode
aplicar a sua arte, o seu conheci-
mento, a sua solidariedade, ame-
nizar. Ás vezes ele cura. Mas sem-
pre ele tem que consolar. Nem sem-
pre é o médico e o remédio que cu-
ram. A maioria das vezes é o pró-
prio organismo que se cura. Ás ve-
zes o organismo está tão debilitado
que não há mais o que fazer. Não
há remédio nem dedicação de mé-
dico que curem! Há uma situação
final. Sempre existe esse final.

Existe corporativismo
na classe médica?

Não existe. Tanto que são
eleitos os representantes. Perma-
neci no CREMESP – Conselho
Regional de Medicina do Estado
de São Paulo por 10 anos. Na
APM, Associação Paulista de
Medicina eu fui do quadro de
direção e conselho por 26 anos.

Qual é a sua opinião
sobre as filas em que pes-
soas madrugam para se-
r e m  a t e n d i d a s ,  q u e  s e
diga a bem da verdade não
é um fenômeno recente?

O problema da medicina, não
só aqui como em outros países é
um problema de carência. Verba.
Tendo dinheiro não fica difícil. O
problema é que tem que ser feito
muito com pouco dinheiro. Não
dá para fazer! Se houvesse recur-
sos suficientes não haveria filas.
Para o doente particular em que
ele tem o poder aquisitivo as coi-
sas ficam mais fáceis. Veja que,
nem sempre quando você telefo-
na no consultório de um colega,
veja bem, estou falando de um
colega para outro, a secretária
irá marcar consulta dali a cinco
dias. Não é de imediato. Ele tam-
bém tem uma capacidade de tra-
balho, tem seu limite. Urgência é
outra história. Urgência é para
ser atendida com urgência.

As faculdades colocam no
mercado um grande número
de profissionais, e mesmo as-
sim ocorre essa carência?

Não há carência! Há má dis-
tribuição de profissionais! Nin-
guém quer ir para um local onde
não há recursos, conforto, estabili-
dade enfim meio de vida muito
bom. Nos grandes centros, nas ci-
dades boas, existe uma superlota-
ção de médicos. Nas cidades peque-
nas, nos lugares do interior onde
não existem condições de vida fa-
vorável, onde não há condições de
criar e educar os filhos, ai há ca-
rência de médico.

O senhor tem idéia de
quanto recebe por consul-
ta um médico que atende
no serviço federal?

Parece-me que agora houve um
reajuste. Mas não chega a vinte re-
ais uma consulta, com direito ao

retorno do paciente, que não é re-
munerado. Um técnico, um enca-
nador, um eletricista ganha mais.

Como o senhor faria um
paralelo entre a medicina de
três ou quatro décadas com
relação á medicina atual?

É difícil estabelecer um pa-
ralelo porque as coisas são muito
diferentes. Hoje é outra medici-
na. Aquilo que aprendi na facul-
dade está na história da medici-
na. Isso no aspecto técnico pro-
fissional. No relacionamento hu-
mano também houve modifica-
ções. Hoje existe o intermediário.
O Estado é um intermediário, ele
trata um serviço com o médico.
Existe a medicina de grupo, que
também dá a assistência medica,
mas não diretamente. O paciente
realiza um contrato com uma
empresa que vai lhe prestar ser-
viço através do médico. Assim
com também existem as coopera-
tivas médicas, todas as prestado-
ras de serviços médicos. São in-
termediários. O médico já não tem
o seu cliente. O cliente é da empre-
sa. Ele procurou aquele médico
porque ele é daquela empresa.
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Distrito é contemplado
com academia ao ar
livre e playground
Melhoria estava prevista no Plano de Governo do prefeito Dr. Alcides;
obras foram no Jardim Morumbi, através de emendas parlamentares
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Cidade tem R$ 200 mil de
emendas para à saúde
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Rede inicia ano letivo
com material escolar

Mais conquistas para Laran-
jal Paulista. O município acaba de
ser beneficiado com suas emen-
das parlamentares, propostas
pelo deputado federal Jonas Do-
nizette. São R$ 200 mil, metade
destinado para a saúde, metade

para o bem-estar animal. O vice-
prefeito Carlos Alberto Rugolo
esteve em audiência com o depu-
tado, acompanhado do secretário
de Meio Ambiente e Agricultura,
Vicente Di Santi Filho, e da verea-
dora Sueli Aparecida da Costa.

A rede pública municipal reto-
mou às atividades na última quin-
ta-feira, 8 de fevereiro já com um
estímulo muito especial para apren-
der mais e melhor: material esco-
lar gratuito, de qualidade e para
todos. Além dos kits, tanto a edu-
cação infantil e o ensino funda-
mental I e II, quanto o EJA, recebe-
ram sistema apostilado do sistema
de ensino Universitário, conside-
rado com um dos melhores do país,
digno das melhores escolas parti-
culares. O material conta com itens
como pincéis, tintas, apostilas pa-
dronizadas, estojos e muito tudo
mais que um estudante precisa

para ter um ano de aprendizado.
São mais de 3.300 kits, que levam
em conta a fase e a idade de cada
aluno. “Tudo foi escolhido com
muito cuidado e capricho. Junta-
mente com a Secretaria da Educa-
ção pensamos em cada detalhe, se-
lecionando materiais de excelên-
cia, para nossa criançada apren-
der mais e melhor. Tudo com ex-
celente qualidade. Um incentivo
para os estudantes e uma econo-
mia importante para as famílias”,
lembrou o prefeito Dr. Alcides:
“esse é um trabalho que trouxe-
mos como novidade em nossa ges-
tão e deixaremos como legado!”

Laranjal Paulista segue ace-
lerando e as inaugurações conti-
nuam. Dessa vez, o beneficiado foi
no Jardim Morumbi, no Distrito
de Maristela, que foi contemplado
com uma academia ao ar livre e
um novo playground. A melhoria
estava prevista no Plano de Go-
verno apresentado pelo prefeito
Dr. Alcides de Moura Campos
Junior durante as últimas eleições.
O parque infantil foi adquirido gra-
ças à uma emenda parlamentar,
proposta pelo deputado federal Luiz
Carlos Motta, por intermédio do
vereador Márcio Garpelli, no valor
de R$ 50 mil. Já a academia é fru-
to de outra emenda, encaminhada
pela deputada estadual Damaris
Moura, no valor de R$ 35 mil, por
intermédio do vereador Francisco
Ubiratan de Santana, o Bira. A
melhoria também contou com
apoio da iniciativa privada, atra-
vés da Serve Engenharia que
também colaborou com o proje-
to. Assim como o empresário Fer-
nando Pozitel, que realizou a do-
ação das grades de fechamento.

DIPAM 2024 – Chegou a
hora dos produtores rurais de La-
ranjal Paulista entregarem suas
notas fiscais para a Declaração
para o Índice de Participação dos
Municípios (DIPAM). O prazo li-
mite é dia 30 de abril. O documen-
to resume todas as vendas realiza-

das no ano anterior e é essencial
para todos os agricultores. A de-
claração do DIPAM é importante
pois fornece dados que futuramen-
te são utilizados para quantificar
investimentos e melhorias no se-
tor, como manutenção das estra-
das rurais, entre outros fins. Não
há nenhuma tributação comple-
mentar ou revisão de alíquotas. A
entrega deverá ser realizada no se-
tor de Tributos da Prefeitura.

UNIVESP — A Universida-
de Virtual do Estado de São Pau-
lo (Univesp) anuncia a abertura
das inscrições para o Vestibular
2024 para o polo de Laranjal
Paulista. As inscrições estarão
abertas no período de 6 de feve-
reiro, a partir das 15h, até 8 de
abril. Estarão disponíveis 9 va-
gas para de três eixos diferentes:
Letras, Matemática e Pedagogia,
no eixo de Licenciatura; Ciência

de Dados, Engenharia de Com-
putação e Tecnologia da Informa-
ção, no Eixo de Computação; e
Administração, Engenharia de
Produção e Tecnologia em Pro-
cessos Gerenciais, no eixo de Ne-
gócios e Produção. A inscrição é on-
line e custa R$ 52 com possibilida-
de de isenção da taxa em alguns
casos.  Para saber mais, acesse o
site da Univesp pelo endereço www.
univesp.fatvestibulares.com.br.

Obras na Maristela estavam no plano de governo do prefeito Alcides
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A arte é mais importante que
o comer e o alimentar-se?

João Ibaixe Junior

Com relação ao
episódio das ativis-
tas ,  que jogaram
sopa em uma das
obras de arte mais
famosas do mundo,
o quadro da Mona
Lisa, que fica sob um
vidro blindado no Museu do
Louvre, em Paris, é cabível  al-
gumas reflexões sobre essa ati-
tude deplorável.

Importante destacar que,
as "ativistas", em primeiro lu-
gar, deveriam receber da mí-
dia o tratamento e  a denomi-
nação mais precisa de "vânda-
los", porque a ação foi agressi-
va e atentatória a um patrimô-
nio da humanidade, como o é
o quadro objeto do ato. Ativis-
tas? Do que? Não. "Vândalos".

Segundo informações di-
vulgadas no mundo inteiro,
após o ato insano, as duas mos-
tram camisetas com os dizeres
"Resposta Alimentar". Dito isso,
numa análise da ação, pode-se
afirmar que a arte realmente não
é mais importante que o comer e o
alimentar-se. Porém, sem a arte,
até o comer se torna conduta
de mera sobrevivência, vazia de
qualquer conteúdo.

Não é matando a arte que se
vai alimentar o mundo.

Não é o artista e, menos
ainda, sua obra que provocam
a fome no mundo.

São as grandes corporações e
os bancos que mereceriam rece-
ber essa sopa "na cara". Mas os
"ativistas" teriam essa coragem?

É muito mais fácil entrar
em um museu, onde se encon-
tram pessoas que lá estão por
cultura e/ou entretenimento e
agir de forma violenta, sob o
manto do "ativismo", a orga-
nizar uma estratégia para "en-
sopar" bancos e corporações.

É muito mais fácil agredir a

CCCCCONTOSONTOSONTOSONTOSONTOS

Escritor piracicabano vence
concurso e entra em coletânea
É uma obra que inspira a reflexão sobre a natureza humana e a nossa
capacidade de nos adaptarmos às mudanças radicais em nosso mundo

O autor piracicabano Gus-
tavo Benitez foi um dos vence-
dores do concurso de contos de
ficção científica organizado pela
editora Lura Editorial e teve
seu conto publicado na coletâ-
nea Alpha Zero:  Um novo
mundo em meio ao caos.

A obra propôs aos autores
apresentarem diferentes visões
sobre como a humanidade pode
enfrentar e superar as adversida-
des do futuro. É uma obra que ins-

pira a reflexão sobre a natureza
humana e a nossa capacidade de
nos adaptarmos às mudanças ra-
dicais em nosso mundo.

Segundo a Lura Editorial
Alpha Zero oferece uma experi-
ência literária única para os fãs
de distopias e sci-fi pós-apoca-
líptico. O conto premiado de
Benitez é intitulado de A Lei
Monroe, uma visão de um fu-
turo pós-apocalíptico em que o
poder judiciário está exclusiva-

mente na mão de robôs, que
devem decidir, num ato final,
se a raça humana deve sobre-
viver ou não. Gustavo Benitez,
que é advogado especialista em
processo civil e tem pós-gradu-
ação em direito penal pela Uni-
versidade de Salamanca na Es-
panha, e entusiasta de ficção
científica, informa que o conto
uniu duas áreas do conheci-
mento humano, que parecem
distante entre si. "Cresci lendo

Asimov, Bradbury, Arthur C. Cla-
rk, Aldous Huxley entre outros e
hoje trabalho na área jurídica. Por
isso, o conto uniu o sci-fi (ficção
científica) e o direito moderno, tra-
zendo uma interessante reflexão
da conexão destas áreas. Agrade-
ço meu editor Marcus Facine e a
Lura por esta oportunidade incrí-
vel", afirma. A obra está disponível
para venda na Amazon.com, e foi,
inclusive, exposta na Bienal do Li-
vro ano passado, no Rio de Janeiro.
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arte e justificar isso
por conta da alimen-
tação no mundo, com
slogans pobres em
conteúdo,  mas
abastados de retó-
rica de tipo "o que é
mais importante: a
arte ou o direito a
um sistema alimen-

tar saudável e sustentável?"
A entidade que "assumiu"

o gesto o justificou com uma
nota em que destacou a "neces-
sidade de proteger o ambiente
e as fontes de alimento".

Pela nota se vê que nem se-
quer se trata de uma ação huma-
nitária, que visa distribuir alimen-

tos a quem deles carece. Trata-se,
isto sim, de manter um estilo
de vida: o estilo de vida o qual
os "ativistas" acham correto, o
da "alimentação sustentável",
com o significado que ELES dão
à expressão.

Ao fim e ao cabo, nada há de
mais burguês nessa atitude. Por
trás desses desvarios fica exposta
a falta da percepção de que a arte
é de todos, sem demagogia, e de
fundamental importância para a
humanidade.

João Ibaixe Junior, ad-
vogado criminalista, ex-
delegado de polícia, es-
pecialista em Direito Pe-
nal, pós-graduado em Fi-
losofia, Ciências Sociais
e Teoria Psicanalítica e
mestre em Filosofia do
Direito e do Estado

Gaiolas
Juliana Previtalli

Do alto do Morro do
Fogão, a natureza pulsa
em tons de verde. Em pri-
meiro plano, a vegetação
rasteira, composta por
gramíneas e por alguns
arbustos, permite a visua-
lização do incrível horizon-
te que se descortina. Pouco à frente,
o precipício, de cerca de 100 metros,
marca o limite do mirante. Em dias
ensolarados, o tom verde-claro co-
lore a vegetação mais próxima, cor-
tada pelo alaranjado dos paredões
de pedra. Adiante, ele muda para
verde-folha, pintando os contornos
dos mares de morros, ou das meias
laranjas e, bem ao longe, na linha
do horizonte, o verde-oliva funde-
se ao cinza, dando-lhe a impressão
de esfumaçado. A formação rocho-
sa, localizada entre as cidades de
Brotas e de Itirapina e distante 244
quilômetros de São Paulo, atrai visi-
tantes de toda a região que chegam
em carros de passeio, em motos, em
grupos a pé ou nas gaiolas de trilha.
O visual que se descortina do alto
do morro recompensa o grupo de
amigos de Fábio Rogério Cabrini e
de sua esposa Viviane, de São Pe-
dro. Aos finais de semana, reúnem-

se em suas gaiolas e
percorrem as trilhas
da região: a "trilha do
escravo", que beira um
riacho; a "trilha da
véia do queijo", na ser-
ra do Itaqueri; a "tri-
lha da serrinha de pe-
dra", entre tantas outras.

A gaiola de Fábio,
montada com o motor de um car-
ro Volkswagen Golf, tem pneus
largos de trator, um guincho, a
estrutura tubular robusta e a sus-
pensão reforçada, que permite en-
frentar terrenos difíceis e desafia-
dores, como atoleiros, trechos
íngremes e rochosos - elemen-
tos para aventuras radicais em
meio à natureza. Depois que
o casal parou de fumar, ela
em fevereiro de 2023 e ele em
agosto do mesmo ano, sentem
de modo diferente o aroma fres-
co do campo.

Na infância, nos anos 1980,
Fábio aprendeu a fumar imitando
o pai, José Roberto, de quem tam-
bém aprendeu o ofício de chavei-
ro. Fez, à distância, o curso apos-
tilado do Instituto Monitor e, aos
13 anos, largou os estudos sem
concluir o primeiro ano do En-
sino Médio, após ter sido expul-

so da escola por estourar uma
bomba no banheiro. Assim, as-
sumiu o comando da "Chavei-
ro e Carimbos Cabrini", no cen-
tro da cidade de São Pedro.

Colecionava maços e caixas de
cigarros e organizava-os, meticu-
losamente, em pastas. A coleção
contava com mais de mil itens, des-
de os tradicionais Marlboro, Free,
Belmonte, Lucky Strike, até as mar-
cas importadas, entregues pelos
Correios. O hobby distraíra-o, mas
também contribuíra para reforçar
o vício no tabaco - de todos os ma-
ços tirava um cigarro para experi-
mentar e dava os demais ao pai.

O Sr. José Roberto, aposenta-
do, com 76 anos, sofre de enfise-
ma pulmonar, mesmo tendo aban-
donado o vício há 20 anos. Ti-
nha apenas 7 quando começa-
ra a fumar - uma carga tabági-
ca altíssima, que, um dia, certa-
mente, cobraria seu preço.

Informação importante e re-
levante nas consultas, a carga ta-
bágica calcula-se multiplicando o
número de maços fumados por
dia pelo número de anos de taba-
gismo. Correlaciona-se ao maior
risco de desenvolvimento de do-
enças tabaco-relacionadas. O Hos-
pital de Barretos, referência em
tratamento do câncer, recomenda
a realização de tomografia com-
putadorizada para rastreamento
do câncer de pulmão, para pesso-
as entre 55 e 74 anos de idade e
com carga tabágica maior que 30
maços-ano. Aos 49 anos de idade,
Fábio tem uma carga tabágica al-
tíssima: 75 maços-ano (consumiu
dois maços e meio de cigarros por
dia, por 30 anos)

Fábio e Viviane cresceram
juntos, na vizinhança de São Pe-
dro. Aos 24 anos, casaram-se. Em

2009, assustaram-se quando D.
Benedita, mãe de Vivi, sofrera um
enfarte e quase morrera. O casal
decidira parar de fumar. Vivi con-
seguiu de pronto, com algum so-
frimento. Fábio, numa espécie de
preparação, marcou a data dali a
três meses, quando voltassem da
praia. Consumindo incríveis 50 ci-
garros por dia, tinha feridas no
céu da boca e usava bombinhas
inalatórias - Alenia, Berotec e Atro-
vent - a cada três dias para aliviar
a falta de ar. Sentiu dificuldade e
quase desistiu. Conseguiram per-
manecer em abstinência por seis
anos até que, em 2016, numa pes-
caria com os amigos, fumaram al-
guns "paieiros" e recaíram.

Determinados a enfrentar,
novamente, o vício, pediram mi-
nha ajuda e, com o tratamento
adequado que envolveu o uso
temporário de fármacos e de te-
rapia de reposição nicotínica, con-
seguiram, mais uma vez, livrar-
se do tabagismo. Sabe-se que so-
mente 5% das pessoas que ten-
tam parar de fumar sozinhas têm
sucesso. Entres elas, a chance de
uma recaída é de 50% nos anos
que se seguem, segundo dados da
revista americana Psychology and
Helth. Mas ela não deve ser enca-
rada como fracasso. A cessação
depende de várias etapas e o pro-
cesso psicológico pode ser longo,
daí a importância de acompanha-
mento especializado.

Fábio conta que tem um co-
frinho onde, todos os dias, desde
quando parou de fumar, deposita
vinte reais - dinheiro que queima-
va com cigarros. Diz que vai abri-
lo ao completar um ano livre do
vício - no 8 de agosto de 2024. O
dinheiro, usará para viajar com a
esposa. Até lá, com mais fôlego e
com mais poder de apreciar me-
lhor os aromas e os sabores, vai
subir e descer a serra de São
Pedro em sua gaiola. E se, na
curva da estrada, não encon-
trar um bar ou uma venda para
almoçar, poderá assar uma car-
ne com o arado e o carvão. E
deverá escolher, para combinar
com o seu bom-humor, uma
paisagem clara e bela, como um
céu sem nuvens.

Juliana Previtalli, médica

A cessaçãoA cessaçãoA cessaçãoA cessaçãoA cessação
depende dedepende dedepende dedepende dedepende de
várias etapas e ovárias etapas e ovárias etapas e ovárias etapas e ovárias etapas e o
processoprocessoprocessoprocessoprocesso
psicológico podepsicológico podepsicológico podepsicológico podepsicológico pode
ser longo, daí aser longo, daí aser longo, daí aser longo, daí aser longo, daí a
importância deimportância deimportância deimportância deimportância de
acompanhamentoacompanhamentoacompanhamentoacompanhamentoacompanhamento
especializadoespecializadoespecializadoespecializadoespecializado
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Sou marinheiro Popeye,
adoro espinafre

O Tô Aqui de hoje, falou um pouco sobre: "Diz a verdade, qual
sua idade...hehe". No próximo domingo estarei aqui nova-
mente com muitas novidades para você. Obrigada pela gen-
til atenção dos leitores do Jornal A Tribuna Piracicabana, aos
meus ouvintes, fãs e admiradores que me acompanham no
rádio, todas as quintas-feiras, ao vivo, às 13h do Brasil e às
16h de Portugal, na rádio Funchal FM, pelo site:
www.radiofunchalfm.com, aos amantes da nobre arte das
Bonecas de pano KM, no site: www.bonecaskm.com, pelo
whatsapp +551197822-3809, e-mail: bonecaskm@gmail.com
e com muitas novidades no instagram, www.instagram.com/
bonecas_km. Você sabia que 20% do envelhecimento da
pele é genético, o resto está em suas mãos?. Desejo a to-
dos uma ótima semana. Beijinhos da Karol Mathos.
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(diário matutino - circulação de terça-feira a domingo)
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Artesã, designer e estilista, Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô
Aqui. Nesta edição vamos destacar os benefícios do espinafre para a nossa saúde.

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de
Piracicaba, amante do universo
artístico, artesã, designer e esti-
lista de modas para bonecas de
pano, cantora, locutora, apresen-
tadora e animadora de palco e
TV, agora todos os domingos em
nossas edições. Hoje vamos co-
mentar sobre uma excelente fon-
te não-animal de cálcio para ve-
getarianos, veganos ou pessoas
que não consomem leite e deri-
vados por algum motivo.

Dizem que, quem gosta de
folhas é lagarta ou coelho né.
Vamos descobrir que  folhas nos
beneficiam e muito em nossa saú-
de. O alimento é cheio de vitami-
nas e minerais que ajudam no
funcionamento de diversas par-
tes do corpo. Saiba como ele be-
neficia nutricionalmente o orga-
nismo. O espinafre é uma verdu-
ra caracterizada por suas folhas
verdes escuras e é rico em nutri-
entes, sendo uma excelente fonte
de vitaminas e minerais essenci-
ais, como as vitaminas K, A, C,
ácido fólico, ferro e cálcio. Por
isso mesmo, o espinafre pode tra-
zer muitos benefícios para a saú-
de. Entre os benefícios à saúde, a
verdura ajuda a fortalecer o sis-
tema imunológico, a vitamina C
presente no espinafre sustenta o
sistema imunológico, aumentan-
do a capacidade do organismo
de combater doenças e infecções.

Além disso, o espinafre tam-
bém ajuda a manter a saúde ocu-
lar por conter luteína e zeaxanti-
na, antioxidantes que ajudam a
proteger os olhos contra danos
causados pelos raios UV (prove-
nientes do sol). Outro bem que o
alimento pode trazer é proteção
cardíaca por ser rico em potás-
sio, um mineral essencial para o
controle da pressão arterial e
para a redução do risco de doen-
ças cardiovasculares. As vanta-
gens do alimento não param por
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Fé e política: os critérios de escolha

Nossas escolhas são feitas
a partir de critérios subjetivos
ou objetivos. Os subjetivos são
de ordem afetiva e sensorial,
são escolhas que agradam os
sentidos, os apetites e vonta-
des. Podemos dizer que são es-
colhas que aquecem o coração
e alegram a alma, quando são
escolhas saudáveis e lícitas. Os
critérios objetivos partem de
um raciocínio mais lógico e exa-
to. Após analisar diversos as-
pectos e possibilidades, a pes-
soa objetivamente faz uma es-
colha. Esses critérios fazem
parte do nosso cotidiano, e não
há nenhum problema se algu-
mas decisões forem tomadas
simplesmente com base no sen-
timento, no entanto, há esco-
lhas que exigem maior reflexão.

Quando estamos diante de
situações que vão além do âm-
bito pessoal, afetando o coleti-
vo, a decisão do indivíduo exi-
ge maior objetividade. O tema
da política é uma dessas situa-
ções, pois o resultado das esco-
lhas individuais vai direcionar
a vida coletiva. Daí a importân-
cia de saber quais são os crité-
rios usados pelos indivíduos para
fazer suas escolhas políticas. É cru-
cial distinguir se por trás da deci-
são de voto existem critérios obje-
tivos ou interesseiros, se são esco-
lhas que derivam de uma análise
e discussão mais objetiva e pos-
sível. O eleitor deve distinguir
entre promessas de campanha,
projeto de governo e projeto
pessoal de poder.

Um candidato deve se des-
tacar pelos seus valores huma-
nos, pois isso define o seu ca-
ráter. Os valores humanos são
ensinados e aprendidos no con-
texto da família, da sociedade,
da cultura e da fé. Uma pessoa
de bom caráter possui fortes
princípios morais, integridade
e honestidade em suas pala-
vras e ações; assume respon-
sabilidades, considerando as
consequências do que faz; tem
senso de justiça, mostrando im-

Dom Devair Araújo da Fonseca
Bispo de Piracicaba

O espinafre é uma verdura caracterizada por suas folhas verdes escuras e é rico em nutrientes, sendo uma excelente
fonte de vitaminas e minerais essenciais

aí. O espinafre contém nutrientes
(cálcio e vitamina K) essenciais
para os ossos. "Ele é, inclusive, uma
excelente fonte não-animal de cál-
cio para vegetarianos, veganos ou
pessoas que não consomem leite e
derivados por algum motivo",

O espinafre também ajuda no
funcionamento intestinal por ser
uma boa fonte de fibra. Isso tam-
bém faz com que a verdura previ-
ne a constipação. Não há uma re-
comendação específica de quanti-
dade de consumo de espinafre,
mas ele pode ser incluído na dieta
sem medo. "Por ser um vegetal de
baixa caloria e riquíssimo em nu-
trientes e fibras, o consumo pode
ser feito à vontade, assim como
outros alimentos do grupo dos
vegetais folhosos. Existem mais
alimentos que também podem ser
incluídos na dieta, caso você pro-
cure os mesmos benefícios que o
espinafre contém em alimentos
como frutas cítricas, mamão, ace-
rola, pimentão vermelho e amare-
lo, brócolis, couve e manteiga são
opções de fontes de vitamina C e
também ajudam na saúde do or-
ganismo. Além disso, também po-
demos acrescentar a couve de Bru-
xelas, brócolis, couve flor, acelga,
rúcula, alface romana, repolho, as-
pargos e ervas frescas (manjericão,
salsinha e coentro) como boas fon-
tes de vitamina K.

Por fim, antes de você buscar
potencializar os benefícios dos ali-
mentos à saúde, o ideal é procurar
atendimento nutricional especi-
alizado para adequar a sua ali-
mentação às suas necessidades. Tô
Aqui dá dicas de como aproveitar
mais o espinafre com receitinhas
super fáceis de fazer. O espinafre
pode ser congelado cru ou bran-
queado. Quando congelado cru, ao
descongelar, estará mole e deve ir
direto para a panela. A vantagem
é que pode ser utilizado para vita-
minas e sucos. Quando branquea-
do - colocado em água fervendo
por 1 minuto e colocado em segui-

da em água com gelo para inter-
romper a cocção. Ao utilizar, pode
seguir direto para a panela. O talo
do espinafre pode ser utilizado em
sopas, no preparo de bolinhos, no
arroz, em omeletes ou ovos mexi-
dos, rocambole e panquecas.

A melhor forma de consumir
o espinafre mantendo suas fun-
ções nutricionais é a preservação das
vitaminas e minerais dependendo do
modo do preparo varia de acordo com
cada nutriente. Alguns são potenci-
alizados quando consumidos quen-
tes e outros crus, por isso não existe
um consenso. O recomendado é vari-
ar na alimentação o consumo de ve-
getais cozidos e crus. E a melhor
função do espinafre por ser um
alimento com diversos benefícios,
que possui fibras importantes para
saúde, imunidade e saciedade,
além de ser uma fonte importante
de alguns nutrientes essenciais,
como o cálcio e o ferro.  Você ain-
da pode incluir o espinafre na ali-
mentação das crianças até os 6
meses, a recomendação é consu-
mir apenas leite materno, depen-
dendo da situação. Após os 6 me-
ses de idade, o espinafre pode ser
incluído na alimentação comple-
mentar das crianças.

Que tal preparar alguma re-
ceita com espinafre, tipo: acrescen-
tá-lo em seu arroz, sopas, macar-
rão, bolos, tortas, sucos, enfim a
tantas opções de preparo, basta
escolher. Quais os efeitos colate-

rais do espinafre? "Qualquer ali-
mento ingerido em excesso não
faz bem para a saúde, incluindo
o espinafre. Ele contém ácido
oxálico, que pode dificultar a
absorção de minerais como cál-
cio pelo organismo", diz Hord.
Ele explica que o excesso de áci-
do oxálico também pode favore-
cer a formação de pedras nos
rins. Podemos dizer ainda que
comer muito espinafre faz mal à
saúde de quem sofre com alguns
tipos de problemas digestivos.
Cuidado, coma espinafre com
moderação kkk.

O Tô Aqui de hoje, falou um
pouco sobre: "Sou marinheiro Po-
peye, adoro espinafre". No próximo
domingo estarei aqui novamente
com muitas novidades para você.
Obrigada pela gentil atenção dos lei-
tores do Jornal A Tribuna Piracica-
bana, aos meus ouvintes, fãs e ad-
miradores que me acompanham
no rádio, através do site:
www.radiofunchalfm.com, aos
amantes da nobre arte das Bo-
necas de pano KM, no site:
www.bonecaskm.com, pelo what-
sapp +551197822-3809, e-mail:
bonecaskm@gmail.com e com
muitas novidades no instagram,
w w w . i n s t a g r a m . c o m /
bonecas_km. "Eu não T como +
porque pode fazer mal, mas se eu
pudesse comeria toda a horta kkk".
Desejo a todos uma ótima sema-
na. Beijinhos da Karol Mathos.

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------

TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-
Centro Mombuca ótima localiza-
ção-ma io res  in fo rmações  19
998963876.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

parcialidade, e ao mesmo tem-
po tem compaixão e empatia,
demonstrando uma real preo-
cupação em cuidar das pesso-
as. O bom caráter demonstra
respeito no trato com as pes-
soas, não considera apenas
cargos e funções; é humilde,
tendo percepção equilibrada
das próprias qualidades e li-
mites; não é arrogante, o que
lhe permite buscar a colabo-
ração dos outros.

Um ponto que deve ser ob-
servado com atenção na esco-
lha dos candidatos, para qual-
quer cargo, é se o candidato é
defensor da vida, do princípio
até o seu fim natural. Pois além
de cidadãos, somos homens e
mulheres de fé, de princípios
cristãos. Essa distinção se faz
necessária porque um candida-
to pode aparentar fortes valo-
res humanos, ter um bom cará-
ter, mas defender posições con-
trárias à vida. Nesse caso, um
cristão não pode considerar
esse ponto como secundário em
relação aos outros, na hora de
escolher em quem vai votar.
O candidato que for eleito
deverá representar legitima-
mente o pensamento e a von-
tade dos seus eleitores.

A participação em todo o
processo eleitoral, antes e de-
pois da votação, é também uma
responsabilidade cristã, na qual
os leigos têm um papel funda-
mental e proativo. A consciên-
cia cristã, embasada no Evan-
gelho, gera valores dos quais
não podemos abrir mão e, além
disso, temos que defendê-los em
todas as instâncias. Nas próxi-
mas eleições, teremos que fazer
escolhas de prefeitos e vereado-
res. Nossas escolhas deverão re-
fletir os princípios democráti-
cos e também nossa consciên-
cia cristã. Não devemos e não
podemos votar como se estivés-
semos lançando dados num
jogo. Eleição é coisa séria, que
exige pensar e discutir sobre o
futuro que esperamos.
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Divulgação

Carnaval, a festa
das máscaras
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CCJR aprova projetos do deputado Marcolino

Deputado Luiz Carlos Marcolino (à esquerda) durante reunião da CCJR, esta semana

Foram aprovados na reunião
de quarta (7) da Comissão de
Constituição, Justiça e Redação
(CCJR) quatro propostas do depu-
tado Luiz Claudio Marcolino (PT/
SP), sendo um Projeto de Resolu-
ção e três Projetos de Lei. Todos
foram elaborados para atender
demandas da sociedade por me-
lhorias nos seus segmentos e que
impactam de forma positiva a vida
de todo o povo paulista, quando
forem aprovados em plenário pe-
los deputados.

O projeto de resolução nº 42/
2023, de 21/09/2023, estabelece na
Assembleia Legislativa do Estado
de São Paulo (Alesp) a instituição
e o desenvolvimento do Projeto
Alesp Inclusiva. O objetivo é de-
senvolver ações que possam redu-
zir as barreiras físicas do Palácio
9 de Julho, sede da Alesp, e con-
tribuir para ampliar a participa-
ção cidadã e inclusão das pessoas
com deficiência nas atividades do
Legislativo Estadual.

Para esse programa, já houve
uma visita técnica do Conselho
Estadual para Assuntos das Pes-
soas com Deficiência (CEAPcD), em
outubro do ano passado, que re-
sultou num laudo técnico com as
sugestões dos conselheiros das in-
tervenções necessárias para me-
lhorar a acessibilidade da Alesp.
Essa ação foi realizada por meio
da Comissão dos Direitos das Pes-
soas com Deficiência a partir de
requerimento proposto pelo depu-
tado Marcolino.

Esse projeto segue agora para
ser deliberado e votado na Comis-
são de Finanças, Orçamento e Pla-
nejamento (CFOP).

Para o deputado Marcolino é
muito importante essa primeira
aprovação da sua proposta que
prevê apoio às mulheres vítimas
de violência, com a garantia do
aluguel social. "Para denunciar o
agressor e deixar a residência onde
convivem com ele, caso seja com-
panheiro ou membro da família, é
preciso que elas tenham apoio.
Muitas dependem financeiramen-
te do agressor e sem esse benefí-
cio, não conseguem interrom-
per o clico de violência que so-
frem e que acaba também afe-
tando seus filhos. Em uma casa
segura, com os filhos, elas pode-
rão colocar os filhos na creche, na
escola, buscar um emprego com
segurança", explicou.

Esse projeto de lei nº 1.196,
de 04/08/2023, prevê um progra-
ma estadual que garante o paga-
mento do benefício do aluguel so-
cial. Essa proposta segue agora
para deliberação na Comissão de
Defesa e dos Direitos das Mulhe-
res (CDDM) e depois será votada
na Comissão de Finanças, Orça-
mento e Planejamento (CFOP).

PARA O DESENVOLVI-
MENTO DO ESTADO DE
SÃO PAULO – Para incenti-
var a compra dos automóveis elé-
tricos ante aos carros movidos a
combustíveis fósseis, como a ga-
solina, o diesel e também os mo-
vidos a etanol, o deputado Luiz
Claudio Marcolino propõe a
isenção do Imposto sobre Pro-
priedade dos Veículos Automo-
tores (IPVA) sobre os veículos
que são movidos a eletricidade.
"A ideia é incentivar e ampliar a

mudança da matriz energética e
reduzir a emissão de gases do efei-
to estufa no estado de São Pau-
lo", explicou Marcolino.

Aprovado na CCJR, esse pro-
jeto de lei nº 707/2023, de 04/05/
2023, será encaminhado para aná-
lise e votação na Comissão de
Transportes e Comunicação (CTC)
e depois para a CFOP.

As Regiões Metropolitanas
do Estado de São Paulo têm sua
gestão por meio do Conselho de
Desenvolvimento formado pe-

los prefeitos das cidades aglo-
meradas, que atualmente são
nove no estado.

Algumas delas contam com os
Parlamentos Metropolitanos, for-
mado por vereadores representan-
tes dos municípios que compõe
a Região Metropolitana. O pro-
jeto de lei nº 1388, de 15/09/
2023, propõe critérios legais
para criar e reconhecer esses
parlamentos regionais, para
que todas as nove Regiões Me-
tropolitanas tenham esses espa-

ços para atuação dos represen-
tantes dos legislativos Munici-
pais. Essa foi  uma demanda
recebida pelo deputado que
é coordenador da Frente Par-
lamentar pelo Desenvolvimen-
to das Regiões Metropolitanas e
Consórcios Intermunicipais do
Estado de São Paulo.

"A partir do reconhecimen-
to dos Parlamentos a ideia é que
eles possam ser incluídos nos
Conselhos de Desenvolvimen-
to.  Essa medida permitirá

ampliar a representação da
sociedade nas decisões inte-
gradas tomadas pelos gestores
das cidades das Regiões Metro-
politanas, com a participação
de um representante do Parla-
mento Metropolitano", infor-
mou o deputado Marcolino.

Esse projeto aprovado na
CCJR, será analisado e votado
pela Comissão de Assuntos Me-
tropol i tanos  e  Municipais
(CAMM) e, posteriormente,
para deliberação da CFOP.
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Jurista Renato Costa recebe título em Brasília

O magnífico Reitor   da UNIS-
CESCAP.  professor Hamilton José
Werneck Mouta,  outorgou o título
de Doutor Honoris Causa Ciências
Jurídicas, ao advogado e jurista
professor Renato  Manuel Duarte
da Costa, nascido em Bragança
Paulista, em  12 de agosto de 1957.
Casado, formação acadêmica Ba-
charel  em Direito pela AEUDF,
turma. 1983, mestre em Processo
Civil pela Universidade de Brasília
(UNB), mestre em Direito Privado

pela Universidade de Pernambuco.
Renato Costa é membro da 1ª

Comissão da Seccional da OAB do
Distrito Federal, docente da Uni-
versidade Católica de  Brasília,
membro titular da Academia. Bra-
sileira. de. Letras. Ciências, Artes,
História, Literatura, Abrasci, e
ocupa a cadeira número 76,  pa-
trono Augusto Teixeira de Freitas.

O Título de Doutor Honoris
Causa é concedido a personalidades
pelos serviços prestados ao Brasil, pelo

notório saber nas Ciências, Educação,
Cultura, Medicina, Direito, Enge-
nharia, Ciências Exatas.

A solenidade realizou-se dia
25 de janeiro no Templo Ecumêni-
co da Legião da Boa Vontade
(LBV), em Brasília, com a presen-
ça de autoridades, advogados, ju-
ristas, políticos, do Grão Mestre da
Maçonaria do Grande Oriente do
Brasil. Entre eles, Flávio Adsura
Cadegiani, médico, cientista; José
Weber Holanda Alves, jornalista

Fernando Girão, membro da As-
sociação Brasileira de Imprensa
(ABI), Samir  Chelala, presidente
da Abrasci; Nicholas Aguiar, se-
cretário da Abrasci.

Foi uma noite prestigiada,
com a Guarda de Honra dos Dra-
gões da Independência, do Corpo
de Bombeiros da Polícia Militar,
com abertura com o Hino Nacio-
nal Brasileiro. Foi, enfim, um acon-
tecimento do ano em Brasília. (tex-
to e fotos de Fernando Girão).

Diríamos que oDiríamos que oDiríamos que oDiríamos que oDiríamos que o
carnaval é a festacarnaval é a festacarnaval é a festacarnaval é a festacarnaval é a festa
da sensualidadeda sensualidadeda sensualidadeda sensualidadeda sensualidade
como não se vêcomo não se vêcomo não se vêcomo não se vêcomo não se vê
em nenhum outroem nenhum outroem nenhum outroem nenhum outroem nenhum outro
lugar do planetalugar do planetalugar do planetalugar do planetalugar do planeta

Alexandre Teles

O carnaval está
chegando mais uma
vez! Certamente é
uma das festas popu-
lares mais conhecidas
em todo o mundo.
Turistas do mundo
inteiro vêm para ver
suas  escolas  de
samba, suas roupa-
gens bonitas, com
seus carros alegóri-
cos, com suas mú-
sicas, suas bandeiras.

Para quem olha desatenta-
mente, parece até que é a festa da
alegria, mas por trás desse brilho,
dessa pompa, desse glamour, há
muitas pessoas infelizes, aflitas,
machucadas emocionalmente.

Porque esta festa, na reali-
dade, é a festa das máscaras.
Algumas pessoas se escondem
atrás das máscaras, para ten-
tar esconder a tristeza que exis-
te em suas vidas. O carnaval tam-
bém é a festa dos excessos. Exces-
so de bebida, excesso de exposição
do corpo, a sensualidade, excesso
de imoralidade, porque há um ín-
dice altíssimo de infidelidade e pro-
miscuidade, de transmissão de
doenças venéreas. Diríamos que o
carnaval é a festa da sensualidade
como não se vê em nenhum outro
lugar do planeta.

Mais ainda, o carnaval é a fes-
ta do vazio. As pessoas aguardam
o ano todo para chegar nessa épo-
ca para irem às ruas para pular,
dançar, beber, e na verdade, essas
pessoas não encontram sentido na
vida e tentam encher esse vazio
através do carnaval.

O carnaval também é uma fi-
gura da vida do homem sem Deus:
um ano inteiro de preparativos,
muita cor, luz, entusiasmo, para
terminar na quarta-feira de cin-
zas, retornando a triste realidade
da falta de paz, de amor e da mi-
séria espiritual que domina gran-

de parte do nosso
povo.

A verdadeira
festa não termina
em cinzas. A ver-
dadeira festa é a
da paz interior, da
alegria no cora-
ção, é o bem estar
emocional, é a paz
com Deus, é o ca-
minhar com
Deus, é a harmo-
nia nos relaciona-
mentos dentro de

casa. É você viver bem consigo
mesmo, com seu próximo, e prin-
cipalmente com Deus. A verdadei-
ra alegria não é uma circunstân-
cia, não é uma emoção, não é uma
celebração. A verdadeira alegria é
uma pessoa. A verdadeira alegria

é Jesus. Quando você conhece
Jesus, você celebra a grande
festa da sua vida, festa esta que
não dura apenas quatro dias,
mas sim por toda sua vida.

Beba bastante neste carnaval,
mas beba da água que só Jesus
Cristo pode dar. Em João 4.14
diz: "Aquele que bebe da água
que Eu der nunca terá sede,
porque a água que Eu der se
fará nele uma fonte de água a
jorrar para a Vida Eterna".

Que Deus, em Cristo Jesus,
abençoe a todos.

Alexandre Teles, (19)
99707-5520, serve ao Se-
nhor Jesus Cristo na Igre-
ja Evangélica Assembleia
de Deus Bom Pastor, em
Rio das Pedras

ASSOCIAÇÃO DE SAÚDE DOS FORNECEDORES DE
CANA DE PIRACICABA E REGIÃO – HFC SAÚDE,

inscrita no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do Ministério da Fazenda
(C.N.P.J.-M.F.) sob n.º: 15.022.430/0001-81, registrada nos termos da Lei nº
6839/80, no Conselho Regional de Medicina do Estado de São Paulo sob n.º
954033, com registro na Agência Nacional de Saúde Suplementar (A.N.S.) sob o
n.º 41.873-1 e classificada nesta como Medicina de Grupo, com sede a Rua
Rafael Aloisi, n.º 51 – Jardim Monumento, na cidade de Piracicaba, no Estado de
São Paulo, vem NOTIFICAR, devido a impossibilidade de comprovar o recebi-
mento da notificação postal via AR dos Correios, seus consumidores abaixo
mencionados sobre o cancelamento do contrato do plano de saúde devido inadim-
plemento superior ao prazo de 60 (sessenta) dias consecutivos no ano contratual,
de acordo com o artigo 13, parágrafo único, inciso II da Lei 9656/98.

364.723.648-** - N° 1.02513.00001.00.4 de Inscrição como Cliente da Operadora
Contratada – Título 60227
337.776.468-** - N° 1.02664.00001.00.4 de Inscrição como Cliente da Operadora
Contratada – Título 60230
337.776.468-** - N° 1.02663.00001.00.2 de Inscrição como Cliente da Operadora
Contratada – Título 60231
353.135.658-** - N° 1.03106.00001.00.9 de Inscrição como Cliente da Operadora
Contratada – Título 60249
311.402.478-** - N° 1.02746.00001.00.9 de Inscrição como Cliente da Operadora
Contratada – Título 60319
328.925.828-** - N° 1.02860.00001.00.1 de Inscrição como Cliente da Operadora
Contratada – Título 60331
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RECEITINHAS

DA CARLINHA

Carla Inforçato é proprietária
da empresa Brigadeiro & Cia,
Cantina Escolar e gerente de
marketing do Passe de Letra

Carla Inforçato

Olá amigos, eu sou a Carli-
nha, e hoje vamos apresentar mais
uma receita fácil e rápida para
você preparar para sua família.

PATÊ DE PEITO DE PERU
Ingredientes:
- 200g de requeijão cremoso
- 100g peito de peru em pe-

daços ou fatiado
- 50g de queijo provolone ra-

JEJUM

João Luis de Almeida,
Bacharel em Administração,
corredor e quinzista sofredor!

 João Luís de Almeida

lado
- meia cebola roxa média ra-

lada
- 4 folhas de coentro picadas
- 1 colher (chá) de pimenta-

do-reino
- 1pitada de orégano

Modo de Preparo:
Em um recipiente, acrescente

todos os ingredientes e processe
com um mixer de mão até obter
uma pasta. Pode ser também em
um processador ou no liquidifica-
dor, e está pronto.

Sirva com torradinhas.
Está pronta então mais uma

deliciosa receitinha, semana que vem
voltamos com muito mais receitas
práticas e rápidas para vocês.

Bom dia caros leitores!
"As águas vão rolar, garrafa

cheia eu não quero ver sobrar. Eu
passo a mão no saca, saca, saca-
rolhas e bebo até me afogar. Deixa
as águas rolar"

Pois é meus amigos, nesse
sábado de carnaval, festa que
precede a estação litúrgica da
quaresma, contra o Juventus
na rua Javari a torcida quin-
zista provavelmente está pen-
sando em afogar as mágoas.

Nesse caso recomendo um bom
vinho, se for para ter ressaca
que seja de uma bebida que o
valha!

O jejum (e olha que a quares-
ma ainda nem começou), de gols e
principalmente de vitórias em casa
preocupa sobremaneira.

Na quarta-feira passada,
enfrentando o Capivariano no
Barão, o alvinegro mais uma
vez patinou. Escolhas erradas
de Paulo Roberto na escalação
de um time que vinha mostran-
do evolução nos jogos passa-
dos, quase leva a mais uma tra-
gédia em casa!

Para que mudar aquilo que
está dando certo (bom, até certo
ponto!)? Mas como um técnico
experiente, Paulo Roberto houve
por bem mudar a tempo a estraté-
gia que se mostrou errada e fez as
substituições ainda no vestiário.

No segundo tempo o time
foi outro, impressionante como
mudou da água para o vinho.
Porém, uma coisa não muda, o

ataque do Nhô Quim não fun-
ciona, não faz nem cócegas no
adversário!

Sem contratar dois atacan-
tes de lado que venham para
resolver (Minho e Jhoninha que
me desculpem, tem boa vonta-
de, mas o nível deles é muito
abaixo do necessário), o XV não
sobe, talvez nem se classifique
no G8. A demora da diretoria
para trazer tais jogadores irri-
ta, a inércia é inaceitável dian-
te do que estamos observando
no decorrer do campeonato.

Enfim, na quarta-feira o XV
ainda teve uma visita ilustre, o
grande Dadá Maravilha. Dadá
deve ter sentido vontade de botar
o uniforme e entrar em campo para
mostrar como se faz. No tempo
dele a bola chegava a ele ou ao sau-
doso centro avante Gaúcho, ti-
nham pelas pontas jogadores de
qualidade!

Um deles que a torcida do XV
lembra com carinho é Martins
Amaro, o Tim!

Tim chegou a Piracicaba em
1981, vindo de Alfenas, disputava
a posição com o bom Serginho, que
havia vindo do Santos F. C., com
Ailton Luis, na transação da ven-
da do ponta direita Ronaldo ao
time praiano.

Rápido e abusado, deixava os
laterais extenuados correndo atrás
dele, o (na época) garoto tinha ve-
locidade impressionante, a torci-
da brincava (e não estava longe
da verdade) que ele fazia 100 me-
tros em 11 segundos.

O melhor é que não só sabia
colocar a bola na frente para os
centro avantes do alvinegro, como
também sabia fazer gols. Estreou
no XV numa excursão a Santa
Catarina com uma vitória sobre o
Criciúma por 1x0 e faz sua última
partida pelo alvinegro em 21 de
julho de 1985, num empate em 0x0
contra a Inter em Limeira pelo
Paulistão daquele ano.

De 1981 a 1985 fez 146 jogos
pelo Nhô Quim e marcou 27 gols,
hoje trabalha no São Bernardo F. C.

Olá amigos torcedores al-
vinegros vamos aqui comentar
mais uma vez o nosso clube
mais amado do Brasil e o que
mais nos deixa com raiva é o
quinzão de Piracicaba, inacre-
ditável, às vezes chego a pen-
sar que o XV tem que construir
outro estádio abandonar o Ba-
rão de Serra Negra desenterrar
aquele sapo que tá lá porque
inacreditável  as  coisas  que
acontecem.

Baseando-se no título da
matéria, vou te explicar ao caro
leitor o porquê. O clube há anos
está na segunda divisão não
evolui quando evolui um passo
para frente dá dois para trás e
o sonho da gente era um trei-
nador de elite do interior é cla-
ro e esse nome chamava Paulo
Roberto Santos com inúmeras
conquistas na carreira enfim
chegou em 2023 , o torcedor e
esse treinador sempre foi unâ-
nime na torcida, nas diretorias

FUTEBOL NÃO É UMA MATEMÁTICA EXATA
Daniel Campo

Daniel Campos é empresário
e enlouquecido pelo Nhô-Quim

que passaram, mas principal-
mente o torcedor sempre pediu
não vamos ser hipócritas ago-
ra em dizer que não queria por-
que agora os hipócritas enche
a boca em dizer mas na época
que foi contratado era unâni-
me. É lógico que todos queri-
am, pois bem aqui ele está e até
o  momento no campeonato
paulista ele no qual ele montou
não conseguimos ganhar uma
partida até o momento já esta-
mos em fevereiro indo para
quinzena já e não sabemos o que
é ganhar dentro de casa um
futebol irregular um time mal
escalado mal treinado É o que
parece pelos jogos que vimos e
temos o maior treinador do in-
terior conosco aí eu te digo va-
mos dar um exemplo mais atu-
al que é o atual treinador do
São Paulo futebol clube o Thia-
go Carpine, que um tempo atrás
foi auxiliar técnico aqui mes-
mo em Piracicaba do questio-
nado treinador Evaristo Pisa,
e logo depois foi para o Água
Santa no qual foi eliminado pelo
próprio XV de Piracicaba no
Barão da poderosa copa Pau-
lista e em seguida uma ascen-
são além do acesso com Água
Santa vinha vice-campeonato
no campeonato paulista da pri-
meira divisão isso mesmo um
treinador jovem que ninguém
botava fé fazendo um ótimo

trabalho até chegar no Juven-
tude no qual conquistou outro
acesso no qual subiu a primei-
ra divisão do campeonato Bra-
sileiro e numa rápida meteóri-
ca ascensão Dorival Júnior en-
tão  atual  t re inador  do  São
Paulo futebol clube foi para a
Seleção brasileira e quem foi
contratado para  assumir  o
novo cargo de treinador do São
Paulo? Ele mesmo Thiago Car-
pini aí meus amigos a gente vê
que futebol não é uma matemá-
tica ou ciência como queiram
dizer exata um treinador reno-
mado no interior fazendo um
péssimo trabalho no meu pon-
to de vista no nosso clube que é
o XV e um treinador em come-
ço de carreiras que inclusive
estava aqui conosco mesmo
treinando o maior clube do
Brasil no meu ponto de vista o
mais vitorioso e ainda já ga-
nhou um título da Supercopa e
líder do campeonato Paulista
da primeira divisão aí a gente
fica matutando a cabeça que
futebol não é uma ciência exa-
ta é uma caixinha de surpresas
não sei se competência incom-
petência de algumas partes sin-
ceramente não sei dizer e o nos-
so clube nessa situação com
todo investimento feito com o
treinador vitorioso e as coisas
não caminharem como a gente
esperava É de fato que se fosse

outro treinador aqui em Pira-
cicaba com esses maus resulta-
dos e mau futebol apresentado
já tinha rodado coisa que não
ocorreu até o momento com
Paulo Roberto eu sou a favor
de manter um trabalho, mas
quando corre algum risco eu
defendo a mudança e talvez não
sei se os dirigentes do XV te-
r i a  c o r a g e m  d e  f a z e r  u m a
mudança nesse momento de
fato o planejamento foi  feito
100% pelo treinador e seria
d e s m a n c h a d o  a  u m  v a p o r .
Os dirigentes do clube estão
em silêncio nenhuma movi-
m e n t a ç ã o  d e  c o n t r a t a ç ã o
para melhoria desse time, e
também as coletivas do nos-
s o  t r e i n a d o r  e s t ã o  m u i t o
chatas já e eu percebo que ele
se se refere as muitas outras
equipes que mantiveram jo-
g a d o r e s  d o s  c a m p e o n a t o s
p a s s a d o s  q u e  c o n t r a t a r a m
reforços pontuais ele enfati-
z a  m u i t o  i s s o  a  i m p r e s s ã o
que me dá é que os pedidos
dele não seja ou não foram
a t e n d i d o s ,  o u  s e j a ,  a l g u m
descontentamento com essa
parte  e n f i m  m e u s  a m i g o s
v a m o s  v e r  a t é  o n d e  e s s a
n o v e l a  v a i  e s p e r a m o s  u m a
r e a ç ã o  d o  n o s s o  c l u b e  p a r a
o n t e m ,  p o i s  o  c a m p e o n a t o
é  t i r a  o  c u r t o  u m  g r a n d e
a b r a ç o  a t é  m a i s

MOVIMENTAÇÃO CULTURAL JÁ!!!

João Scarpa é ator, diretor,
produtor de artes cênicas e

integrante do mandato
coletivo "A cidade é sua".

João Scarpa

Nos idos anos 2005, sob a
batuta do grande prefeito José
Machado, foi criado um progra-
ma de alta relevância cultural e
artística, cujo objetivo principal era
atender a população através da
realização de ações formativas no
âmbito das Artes e da Cultura.
Essas ações compunham-se de
aulas, cursos,  of ic inas,
workhops, rodas de conversa,
palestras, apresentações artísticas
e culturais, entre outros instru-
mentos capazes de cumprir com
os objetivos estipulados para as
demandas de cada região, e eram
realizadas em centros comunitá-
rios, pátios de escolas etc.

Contudo, para além da for-
mação na área cultural, o mais
relevante era a vivência que cada
cidadão e cidadão podia realizar
através do contato com a arte; era
a criação de possibilidade de aces-
so aos produtos artístico-culturais,
ao lazer e ao entretenimento, e o
incentivo ao exercício à cidadania,
de forma descentralizada. Ressal-
to, porém, que muitos artistas fo-
ram "descobertos" e encaminha-
dos a partir desse programa. Falo

aqui do CULTURA NOS BAIRROS.
Quem se lembra??? Além de a po-
pulação ser contemplada com as
ações mencionadas, os profissio-
nais da área artística tinham uma
possibilidade de trabalhar com
aquilo que sabem e amam fa-
zer. Para muitos, foi uma opor-
tunidade de deixar o "emprego
paralelo" de lado e viver de sua
profissão, de seu talento.

Houve, ainda, uma época em
que foi firmada uma parceria com
o curso de Psicologia da UNIMEP,
que possibilitava o acompanha-
mento de estudantes durante a
realização das atividades nos bair-
ros. Isso possibilitava um amparo
psicológico para alguns casos de
baixo rendimento escolar e, até
mesmo, casos de conflitos familia-
res. Não eram atividades isoladas;
havia grande envolvimento com a
comunidade e com as escolas. Ha-
via, ainda, uma grande interação
entre os bairros, através das apre-
sentações que se revezavam. Por
exemplo: os alunos do Parque Pi-
racicaba se apresentavam no Jar-
dim Alvorada, os do Alvorada se
apresentavam em Santa Terezi-
nha, e assim por diante. E o "gran
finalle" era a reunião dos alunos
de todos os bairros para uma
enorme apresentação no Teatro
Municipal Dr. Losso Netto (ali-
ás, que saudades de ver esse
teatro funcionando), que in-
cluía teatro, dança, violão, ex-
posição de artesanatos. E o tea-
tro lotado!!!!

Com a vinda do governo Bar-
jas, foi feita uma remodelação no
programa, que passou a se cha-

mar "MOVIMENTAÇÃO CULTU-
RAL", porém, mantendo-se seus
objetivos iniciais.  Foi dado início
à implantação de centros culturais
em algumas regiões, como o "Nhô
Serra" no Água Branca / Jd. Ori-
ente, o "Zazá" no Mário Dedini, o
"Hugo Pedro Carradore" em San-
ta Terezinha, o "Antonio Pacheco
Ferraz" na Estação da Paulista, e
as ações passaram a ser realiza-
das nesses espaços.

 Além do projeto das Oficinas,
a Movimentação Cultural desen-
volvia também outros projetos como
o "Som do Meio Dia", realizado às sex-
tas-feiras no coreto da Praça José Bo-
nifácio, e o "Som ao Cair da Tarde",
realizado em varejões, praças, cen-
tros culturais, centros comunitá-
rios. Esses projetos proporciona-
vam a valorização dos artistas pi-
racicabanos, pois juntamente com
as apresentações musicais, havia
apresentações teatrais e de dança,
como também exposição de artes
plásticas e gráficas.

Porém, entretanto, todavia,
contudo, a Movimentação Cultu-
ral, apesar de ter orçamento apro-
vado com rubrica própria, não é
garantido na legislação municipal
como um programa regulamenta-
do. Deve ser por isso que não está
sendo realizado desde 2020, quan-
do fomos assolados pela COVID-
19.  Recentemente, foi realizada
parceria com o SENAC Piracicaba
para realização de algumas ativi-
dades, o que é ótimo, pois a insti-
tuição já tem uma estrutura pre-
parada para isso, mas acaba ten-
do um ar de formação técnica pro-
fissional, perdendo, assim, seus

objetivos iniciais. Também foi rea-
lizada licitação e contratação de
duas empresas a realização das ofici-
nas. São dois contratos de duração de
12 meses cada um, segundo informa-
ções no site da prefeitura: um contra-
to datado de 11/10/2023 no valor de
R$ 34.140,00 para as aulas de teatro,
e outro datado de 18/10/2023 no va-
lor de R$ 173.220,00. Mas, até o mo-
mento, as atividades não foram
iniciadas. Por que eu quis resga-
tar todo esse histórico? Pra mos-
trar que é urgente a garantia do
programa Movimentação Cultural
por lei.  Um programa tão relevan-
te como esse, que já foi tido como
"a menina dos olhos da SEMAC"
não pode ser realizado de acordo
com a boa (ou má) vontade de
quem quer que esteja na adminis-
tração de nosso município.

# M O V I M E N T A Ç Ã O -
CULTURALJÁ
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PROSA
MISÉRIA HUMANA

Leda ColettiLeda ColettiLeda ColettiLeda ColettiLeda Coletti

O título dessa crônica me choca muito. Preferir ia dizer:
Realização plena, ou então, o que dizemos para alguém queri-
do, em dia especial para sua vida: Felicidade!

Quando profissional na área de Educação trabalhava com
crianças e jovens. Fui coordenadora pedagógica e diretora de
escolas de periferia, por quase dez anos e presenciei miséria
educacional nas famílias, no sistema educacional, reflexos da
nossa cultura, que é rica em tradições e história,  mas com
quase metade da população sem recursos de vida digna na
saúde, moradia e até na própria sobrevivência.

A hora do recreio era testemunha do quanto a cl ientela
escolar precisava de uma merenda substanciosa. E pensar, que
estes ainda tinham (felizmente), um lar para voltar e se acon-
chegar nas noites de frio e chuvas.

Ao contrário, nos dias atuais, me deparo diariamente pela ma-
nhã, com os moradores de rua, dormindo sobre um papelão nas
portas de igrejas, nas entradas das agências bancárias, transfor-
mando o nosso centro, em locais de moradia permanente.

Não consigo ficar sem recordar esse mesmo local, na nos-
sa infância e adolescência. Era um dos lugares que mais apre-
ciávamos na cidade. Havia cinema, com direito a quadrar a
praça, participando do "footing". Hoje em dia, este, não deve ocor-
rer mais na maioria das cidades interioranas, como acontecia em
Piracicaba, na metade do século passado. Quantos namoros e
casamentos se deram por causa desse ambiente festivo!

Assistindo o jornal televisivo da região, (estamos no co-
meço do mês de janeiro) o repórter

Entrevistava pessoas de idade num posto de saúde, neces-
sitadas de consulta médica imediata; esta, só será possível na
segunda quinzena de fevereiro.

Nossa população idosa está aumentando em longevidade
e uma porcentagem grande necessita de acompanhamento
constante nessa área. Isso sem contar que as pessoas com
plano de saúde particular, quando agendam a primeira consul-
ta com o especialista indicado, também só conseguem depois
de meses de espera.

Desde o tempo em que tomei consciência do espaço físico
em que nasci -Brasil- ,  acalentava um país glorioso, com cida-
dãos realizados e fel izes. Creio que não terei a alegria de
viver sentindo-os assim, pois sou idosa. Mas, morrerei teimosa
e esperançosa: Esse dia chegará!

ALEGORIA (MINICONTO)
Carmen Pi lottoCarmen Pi lottoCarmen Pi lottoCarmen Pi lottoCarmen Pi lotto

ooOoo

CARNAVAL EM VENEZA
Ivana Maria França de NegriIvana Maria França de NegriIvana Maria França de NegriIvana Maria França de NegriIvana Maria França de Negri

ooOoo

CARNAVAL
Cecília MeirelesCecília MeirelesCecília MeirelesCecília MeirelesCecília Meireles

PALAVRA DO ESCRITOR:

VERSO

Nos canais verde azulados
de uma cidade encantada

lânguidas gôndolas deslizam
levando em seus bojos

misteriosos mascarados
e seus segredos aprisionados.

É carnaval,
e os sonhos flutuam
como as gôndolas

nas águas azuis-esverdeadas
Nada mais importa,

é carnaval em Veneza.

Com os teus dedos feitos de tempo silencioso,
Modela a minha mascara, modela-a…
E veste-me essas roupas encantadas

Com que tu mesmo te escondes, ó oculto!
Põe nos meus lábios essa voz

Que só constrói perguntas,
E, à aparência com que me encobrires,

Dá um nome rápido, que se possa logo esquecer…
Eu irei pelas tuas ruas,
Cantando e dançando…

E lá, onde ninguém se reconhece,
Ninguém saberá quem sou,

À luz do teu Carnaval…
Modela a minha máscara!

Veste-me essas roupas!
Mas deixa na minha voz a eternidade
Dos teus dedos de silencioso tempo…

Mas deixa nas minhas roupas a saudade da tua forma…
E põe na minha dança o teu ritmo,

Para me conduzir…
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CONDIÇÃO DE UM PIERROT
Olivaldo JúniorOlivaldo JúniorOlivaldo JúniorOlivaldo JúniorOlivaldo Júnior

Carnaval começa logo
E, no meio da avenida
Vai passando o Pierrot

Com uma lágrima caída
Coração que, folião

Quer alguém em sua vida...

Quer alguém para dançar
Outro samba delicado
Onde a vida seja feita

Deum carinho sincopado
Colombina que passou

Sem sequer olhar pro lado...

Colombina, coração
Qe se faz de espectador

Nesta festa colorida
Procurando seu amor
No cordão dos foliões

Que procuram sua flor...

Arlequim, só de soslaio
Vê a moça sempre só

Sem notar que o Pierrot
Também sente muito dó

De quem samba sem ninguém
Tão sozinha, sem xodó...

Alegria, muita gente
Mas o triste Pierrot

Só se alegra quando vê
Na menina que passou
Um prenúncio de viver

O que, um dia, desejou.

Posa em um lindo traje rosa cham-
panhe com paetês gritantes.

Retrato daquela época de veleida-
des e paixões. O figurino destoa da
compleição física - curvada e com

os cabelos ralos parcamente
pintados. Na alma há música e

vitalidade, no coração o desejo de
sonhar por mais alguns momentos.
Na música uma micro sensação da

juventude tão desejada.

LÁGRIMAS DE UM RIO
Esther  Vacchi  PassosEsther  Vacchi  PassosEsther  Vacchi  PassosEsther  Vacchi  PassosEsther  Vacchi  Passos
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Rio de Piracicaba, quando o volume de água descia a
correnteza em abundância, era tamanha sua exuberância.
Jamais poderíamos imaginar um dia vê-lo nesta situação,

chega a doer o coração e as poucas águas parecem lágrimas
a descer o r io.

Agora com novas e belas pontes, turistas e piracicaba-
nos desfilam nas passarelas. Admiram a paisagem que era

tão bela, com o rio transbordando e as aves voando sobre as
águas. Na piracema os peixes não tiveram sucesso na

procriação, foi uma desilusão.
Desmatamento, poluição, detritos, sucatas, tudo jogado

no rio, contribuindo para esta lamentável situação, jamais
vista antes.

Temos que salvar nosso rio, cartão postal de nossa
cidade. Vamos colaborar dando exemplo de cidadão respon-

sável com a preservação do meio ambiente e com o consumo
consciente da água, para que assim nosso rio transborde
novamente, embelezando Piracicaba, a Noiva da Colina.

(foto Ivana Negri)

FRASES POPULARES
Dirce Ramos de LimaDirce Ramos de LimaDirce Ramos de LimaDirce Ramos de LimaDirce Ramos de Lima
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Você e eu, somos lixo
 do mesmo saco,

 jogados fora do barraco
noite e dia:

você é papel sujo, rasgado,
 eu sou embalagem vazia

Nosso futuro é certo
e nada tem de extraordinário:

continuaremos juntos, ali atrás da esquina,
num aterro sanitário!

Não fomos coleta seletiva,
nem iremos pra reciclagem!

Para nós que vivemos na miséria:

"desgraça pouca é bobagem..."

Dicas de livros de Alessandra
e Tiago Guarnieri Betti

Visite o Bloguinho Infantil
http://bloguinho-

infantil.blogspot.com/
Siga no Instagram:

Livros Inesquecíveis
Siga no Instagram:

Projeto Livro com Pezinhos

CANTINHO INFANTIL

O gato que ouvia rádio de Juliana Maya conta a história de Pimpão, um
gato malhado, um pouco gordinho, e olhos amarelados.

Ele vivia na casa de Dona Jussara, uma senhora boa, bem pertinho do
Rio Amazonas. Tinha uma vida bacana: assustando as galinhas e
ganhando cafuné das crianças. Mas de todas as coisas, a que ele mais
gostava era se esticar na janela e ficar ouvindo o radinho. Ficava atento
e bem quietinho, escutando notícias, e piadas.

Os outros gatos que o viam, riam e o chamavam de gato bobão, que não
caça e só quer pão. Ao ouvir isso, muito triste ficou Pimpão.

Pimpão até tentou mudar, mas
não conseguia ser diferente.
Mas, um dia, ouviu no rádio uma
notícia que lhe fez arrepiar até
os bigodes, e no meio da
correria, conseguiu livrar a todos
de um grande mal!

E foi assim que de gato folgado,
Pimpão, passou a ser conhecido
em toda a redondeza como o
gato bem informado! Recomen-
damos!

Faixa etária: 04 a 06 anos

Encontramos essa história narrada em:
https://youtu.be/0ZFqpMOwJC0?feature=shared

NOTÍCIA

"Palavras são nossa inesgotável fonte de magia. Capazes de ferir e de curar."
                                                                                 J.K. Rowling       J.K. Rowling       J.K. Rowling       J.K. Rowling       J.K. Rowling

Joanne "Jo" Rowling, mais conhecida
como J. K. Rowling, é uma escritora,
roteirista e produtora cinematográfica
britânica, notória por escrever a série
de livros Harry Potter.
Nascimento: 31 de julho de 1965, Yate,
Reino Unido
Fonte: Wikipédia
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